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ADVERTENCIA 


À compilação que nas seguintes paginas 
oferecemos aos apaixonados do xadrez, 
supposto não volumosa, como se poderia 
esperar de um livro escripto sobre jogo tão 
dificil, contém, mesmo assim, toda a dou- 
trina necessaria não só para ministrar aos 
principiantes uma noticia completa do jogo, 
mas para servir em todo o tempo aos joga- 
dores como um livro instructivo e de refe- 
rencia. 

Os autores de que damos aqui o extracto 
dos melhores capitulos, affirmão terem 
consultado, nas suas respectivas compila- 
ções, as melhores autoridades, e nada ter 
escripto que não fosse de uma utilidade 
positiva, e ao mesmo passo, cousa alguma 
terem omittido, que tão longe como po- 


v) ADVERTENCIA 


dessem chegar os seus conhecimentos, se 
mostrasse conveniente e necessaria; em 
uma palavra, nada haverem dito de mais, 
nem de menos; e quanto a nós, persuadi- 
mos-nos que algum serviço prestamos ao 
publico neste trabalho que lhe offere- 
cemos. | 

Se alguem nos criticar, convidamos o 
detractor a que faça melhor. 

E se disserem que o que dizemos é tirado 
d'outros livros, confessamos que assim é, 
mas que o fizemos com discernimento, e 
com escolha, e que tambem algum pouco 
foi posto de nossa casa, sendo isto O que 
fazem quasi todos os autores. 

Mas ainda temos uma outra resposta, e 
é que não ha escripto que não tenha estado 
no tinteiro, e que infinitos outros lá estão, 
mas o grande caso é sabel-os d'ahi tirar 
com o bico da penna. Finalmente escreve- 
mos para quem souber menos que nós. 


Pecio. Rogue. Carmilero. Bispo. Rainha. 
TABOLEIRO DO XADRE Z 
mostrando os movimentos die pects. 

Peça as V er imelhas. (1º Estampa.) 
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Peças Brancas. 
Para explicação vepe se pag. Be ses. 
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«que se refere o jago introdaolorto, pag65 (2 estampa) 
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O PERFEITO 


JOGADOR DE XADREZ 


a PARTE PRIMEIRA. 


Excellencia do jogo do ade 


«) divertimento foi sempre considerado como 


“m vequisito indispensavel da vida humana, Ou 
«ke se considere como descanso das fadigas e 
uidados dos negocios, ou como o da applica- 
“ao, talvez ainda mais intensa, de esforços prin- 
-- -almente intellectuaes, a experiencia ten pro- 


«ado não ser elle só agradavel, mas necessário. 
“juilos que forão estimulados pelas instigações 


o dever ou idéas de ambição se tem esforçado 
or passar sem aquelle descanso de espirito que 
2 encontra sempre no emprego do tempo, sem 
se ter em vista algum objecto de proveito, e que 
- costuma designar pelo modo que acima dei- 
“zamos dilo'; mas: pessoa alguma o pôde fazer 
impune. Trabalho incessante sempre conduz 
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à dilapidação das forças, a uma especie dr 
marasmo de espirito, e até o alvitre a que sc 
recorreu de obter o fim proposto alternando . 
occupações, assim mesmo se tem mostrado Mu 
sorio e vão. 

E pois que as diversões se mostrão object. 
indispensavel, deve ser a primeira e mais impe- 
rativa consideração que ellas sejão innocentes. 
e a immediata que, a ser possivel, propendão « 
ser uteis; e o Jogo do Xadrez preenche ambo: 
os fins, pois não só é capaz de excitar o maic: 
interesse, mas posilivamente exige por modo la! 
o emprego das mais nobres faculdades na maicr 
extensão do seu poder, que não é erro assevers: 
que poucos exercicios mentaes se poderaõ en 
contrar de uma influencia benefica mais perm” - 
nente e eflectiva; e um dos melhores escriptor.- 
da Grãa-Bretanha não hesitou em affirmar —qr: 
de dous individuos que começassem a sua car- 
reira dotados de igual habilidade, collocados n.:. 
mesmas circumslancias, com a mesma educ? 
ção, tendo ambos as mesmas epportunidade: 
e sabendo um jogar bem o Xadrez e o outs: 
não, o primeiro havia de infallivelmente e se::. 
a menor duvida dar cheque-mate ao outro ez: 
todas as circumstancias da vida em que aconte- 
cesse chegarem a ser competidores, 
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Historia do mesmo. 


Tão profundo e dificil como este jogo é nos 
seus principios e complexo nos seus movimentos, 
tal é, apezar disso, a sua grande antiguidade, que 
nada se sabe precisamente sobre sua origem. 

Tudo quanto se sabe com certeza a semelhante 
respeito é ter elle sido producção do genio orien- 
tal, e ser verdade assaz bem estabelecida, prin- 
cipalmente pelas indagações de sir William Jo- 
nes, que o primeiro paiz em que foi jogado foi 
no interior do Índostão. 

Alguns autores se inclinárão a attribuir a sua 
descoberta e uso aos habitantes da China; mas 
a autoridade que acabamos de citar, e quenão 
doi até agora invalidada, a faz pertencer aos nati 
vos da Índia. 

Diz-se que certo philosopho, contemporaneo 
de um soberano mui habil mas despota e cruel, 
Inventára este Jogo com o fim de lhe lembrar 


“que se um povo perdia a força com a perda do 


seu rei, tambem o rei era nullo sem o concurso 
dos seus subditos. O argumento produzio effeito, 
e o tal monarcha soube dahi em diante moderar 
9 rigor por meio da clemencia, e o poder fazen- 
do-se magnanimo, 
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O jogo do Xadrez não foi por certo conhecido 
dos Gregos ou Romanos, e acredita-se que só foi 
introduzido na Europa ao tempo da primeira 
cruzada. 

Suppõe-se que foi primeiramente levado da 
India occidental para a Persia no decurso do 6.º 
“seculo, e que era de tempo immemorial conhe 
cido no Indostão com o nome de— Chaturanga — 
que quer dizer — os quatro angas ou armas de 
um exercito —. Alravéz de diversas alterações 
este termo significativo veio a ser mudado no dia-. 
lecto Braminico em —axedraz—sacchi—echecs 
— xess—e, por um estranho concurso de circums-» 
tancias, déu origem à palavra ingleza —chek — 
e ainda, o name ao fisco ou tribunal do the- 
souro —exchequer— da Grãa-Bretanha, sendo as 
casas de um taboleiro do Xadrez denominadas 
na phraseologia technica o — exchequer — ou | 
campo de batalha, 


Moralidades do Xadrez, 


O Dr. Francklin, depois de um breve relatoria 
sobre a introducção e uso deste jogo nos Esta- 
dos-Unidos, fez as seguintes reflexões a respeito 
delle. | 
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Este jogo é o mais antigo e universal entre os 
homens, Porque a sua antiguidade é anterior au 
dominio da historia; e por idades sem conto foi 
o divertimento de todas as nações civilisadas da 
Asia, dos Persas » dos Indios e dos Chinas. A Eu- 
ropa o possue ha mil annos, os Hespanhoes o 
introduzirão, na sua America, e elle começa a 
apparecer nos Estados-Unidos, 

E' tão interessante em si mesmo, que não ca- 
reco d'intuito algum lucrativo para attrahir a 
altenção, e por isso nunca se Joga a dinheiro; 
aquelles portanto que tiverem tempo para semes. 
lhantes diversões, nenhuma poderãô encontrar 
mais innocente; e o seguinte capitulo, escripto 
com vistas de corrigir (entre alguns jovens ami- 
gos) algumas Pequenas inconsequencias na pra- 
tica deHe mostra ao mesmo tempo que elle póde, 
pelos seus effeitos sobre o espirito ser, não só 
apenas innocente, mas vantajoso tanto ao veh- 
tedor como ao vencido. 

O jogo do Xadrez não é um mero e vão diverti. 
mento. Muitas e mui valiosas qualidades da alma 
uteis no decurso da vida se adquirem ou forti- 
ficão por elle de maneira a lornarern-se habitos 
Promptos em todas as occasiões, Porque a vida 
'é uma especie de Xadrez no qual nós temos pon- 
tos a ganhar e competidores ou adversarios com 

Í. 
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quem dispular, e em que se depara com uma 
variedade immensa de successos prospcros e in- 
felizes, que em algum grão são os elfeitos da 
prudencia ou da falta della. 

Jogando o Xadrez nós aprendemos: 

4.º Previsão, que olha um pouco para a futu- 

ridade e considera as consequencias que de uma 
acção podem seguir-se, pois está continuamente 
secorrendo ao jogador — se eu movo aquella 
peça, que vantagens lerei na minha siluação? 
Que uso fará disso o meu contrario com o fim 
de prejudicar-me? Que oulros movimentos me 
restão a fazer em defesa della e para minha so- 
gurança contra os ataques ? 
. 2.º Circumspecção, que superintende todo o 
taboleiro do Xadrez, ou scena d'acção, as rela- 
ções das diflerentes peças e situações, os-perigos 
a que respectivamente estão expostas, as diffe- 
rentes possibilidades de se auxiliarem umas ás 
outras, as probabilidades de que o contrario 
possa executar tal ou tal movimento e atacar 
esta ou aquella peça, e que differentes meios 
se devem empregar para lhe illudir o choque 
ou revirar contra elle as consequencias. 

3.º Cautela de não executar os movimentos 
com demasiada rapidez. Este habito é melhor ad- 
quirido observando estrictamente as leis do joga. 


“— 
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— Se Locardes em alguma peça, tendes de a mos 
ver para alguma parte—, e se a puzerdes em 
algum lugar, a deveis deixar ficar, e portanto"é 
melhor que estas regras sejão observadas, por 
isso que o jogo representa a imagem da vida hu» 
mana, e em particular da guerra; na qual se 
imprudentemente vos deixardes cahbir em um 
passo falso e perigoso, não podeis obter permis- 
são de vosso inimigo para retirar'as vossas Lro- 
pas e colloca-las com mais segurança sem vos 
sujeitar a todas as consequencias da vossa in- 
consideração. 

E finalmente nós adquirimos pelo Xadrez q 
habito de — não desanimarmos por quaesquer 
circumstancias más que possão occorrer aclual- 
mente nos nossos negocios , o habito de esperar 
sempre alguma favoravel mudança, e o de per- 
severar sempre em procura de remedios. O jogo 
é tão cheio de eventualidades, succede nelle tal 
variedade de occurrencias, a fortuna delle é tão 
sujeita a tão repentinas vicissitudes, e tantas ve- 
zes se descobrem depois de um longo exame 
meios de desembaraçar-se de dificuldades, con- 
sideradas invenciveis, que todos devem animar-se 
a continuar a contenda até o fim, na esperança 
da victoria por sua propria industria, ou ao me- 
nos de obter um mate por blaqucio ou por 
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siguma negligencia do contrario. E quem con-. 
siderar o que no Xadrez muitas vezes se vê 
exemplificado, e vem a ser que casos especiaes 
de successo são capazes de excitar presumpção 
e os seus consequentes descuidos, pelos quaes 
se póde recuperar o perdido, ha de aprender a 
não desanimar de mais com o presente suecesso 
do seu contrario, nem desesperar de um bem 
exito final por qualquer pequeno transtorno que 
possa sofirer no empenho de obtê-lo. 

Para sermos pois induzidos a mais repetidas . 
vezes procurar este benefica diversão com prefe- 
rencia a oulras que se não acompanhão de iguaes 
vantagens, todas as circumstancias que augmen- 
tem o prazer que ella procura devem ser cuida- 
dosamente aproveitadas, e toda e qualquer acção 
qu palavra fraudulenta, grosseira, ou capaz de 
por qualquer modo produzir embaraço, deve 
ger banida como directamente opposta à Wn- 
mediata intenção de ambos os jogadores, que é 
passar agradavelmente o tempo. 

Portanto, primeiro, havendo -se ajustado cum- 
prir à risca as leis do jogo, assim se deve exacta- 
mente observar por ambas as partes, e não deve 
um segui-las escrupulosamente e outro buscar 
illudir o seu cumprimento, por ser isso contrario 
A todas as regras de equidade, 
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Segundo, tendo-se concordado em não seguir 
as regras com exactidão, e se uma das partes 
pedir indulgencia, ella deve com igual vontade 
fazer à outra as mesmas concessões. 

Terceiro, não deve recorrer-se a movimento 
algum falso com o fim de escapar a difficuldades 
ou obter vantagens, Nenhum prazer póde haver 
em jogar com pessoa uma vez apanhada em 
taes pralicas fraudulentas, 

' Quarto, se o vosso contrario fôr demorado ema 
jogar, não deveis por isso pô-lo em confusão nem 
mostrar-vos aborrecido de sua demora. Não de- 
veis cantar nem assobiar, nem olhar para o re- 
logio, nem pór-vos a lêr n'algum livro, nem 
“bater com os pés ne chão eu com os dedos no ta+ 
boleiro ou mesa, e qualquer outra cousa que 
possa perturbar-lhe a attenção. Porque todas es- 
tas cousas desagradão e nenhuma mostra a vossa 
habilidade no joga, e só indicão incivilidade ou 
velhacaria, | | 

- Quinto, não deveis procurar entreter ou en= 
ganar o vosso contrario, dizendo que haveis jo= 
gado mal e que tendes o jogo perdido para ver se 
lhe inspirais seguridade e o tornais descuidada 
c inattento aos vossos projectos; por ser isso en- 
gano e fraude, e não habilidade no jogo. 

Sexto, não deveis, por occasião de ter ganha 
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algum jogo, usar de expressão alguma de jactan- 
cia ou de insulto, nem mostrar demasiado pra- 
zer, mas antes esforçar-vos por consolar o vosso 
contrario e torna-lo menos descontente de si pro- 
prio, por todo o genero de expressões civis que 
possão empregar-se sem faltar à verdade: laes 
como, — vós entendeis o jogo melhor que eu, 
mas. sois um pouco inaltento, —ou vós jogais 
muito de pressa, —ou—vós tinheis o jogo ganho, 
mas alguma cousa vos distrahio e isso me foi util, 

Setimo. .Os mirones devem observar o mais 
perfeito silencio. Quem se mette a dar conselhos 
offende ambas as partes, a uma contribuindo para 
lhe fazer perder o jogo, e a outra porque mesmo 
sendo o conselho bom e seguido, foi quem o re+ 
cebeu impedido de pensar até achar por si mes- 
mo o que lheconvinha fazer, Ainda depois de um 
movimento ou mais, não deveis, restituindo as 
peças a seus lugares, pretender mostrar como 86 
deveria ter jogado, porque isto desagrada e póde 
levantar disputas sobre a sua verdadeira collo- 
cação. Toda a conversa com os jogadores dimi- 
nue gu perturba a sua attenção, e se torna por- 
tanto desagradavel. Nem deveis dar a qualquer 
dos tontendores, por meio de-bulha ou signaes, 
a menor insinuação, e se o fizerdes mostrais-vos 
indigno de ser espectador. Se quizerdes exerci- 
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tar-vos ou mostrar a vessa habilidade, fazei-o, jo- 
gando vós mesmo quando se offerecer occasião, 
e não criticando, entremeltendo-vos, ou dando 
conselhos no jogo alheio. 

Finalmente, se o jogo não fôr tratado em rigor 
conforme os principius acima expostos, então 
moderai 0 desejo de victoria sobre o vosso ad- 
versario, e contentai-vos com a obter sobre vós 
mesmo. Não arrebateis com demasiada preci- 
pitação qualquer occasião oflerecida pela sua 
mpericia ou falta de attenção, mas mostrai-lhe 
com bom modo que por meio de tal mevimento 
elle colloca ou deixa uma peça em perigo e des- 
acompanhada, que por outra arrisea o seu 
Rei, &e. Por esta generosa civilidade, tão opposta 
à fraude que acima crilicâmes, podeis na ver- 
dade perder o jogo, mas de certo ganhareis, o 
que vale muito mais, a estima: do vosso contra- 
rio, O seu respeito e a sua alleição; ao mesmo 
tempo que a silenciosa approvação e benevolen- 
cia dos espectadores imparciaes. 


“ De alguns dos paragraphos acima transeriptos 
parece resultar que algumas pessoas attribuem 
demasiada importancia a um facto parcial e a um 
exercicio que considerão como uma especie de 
gymnastica intellectual; mas semelhante modo 


12 
de ver não deixa de ser importuno e ao mesmo" 
tempo injusto. 

- Em primeiro lugar, nenhum homem cordato 
consentiria em admiltir um diverimento de que 
pudesse resultar-lhe descredito, e em segundo 
lugar a superioridade de intelligencia resulta do 
bom juizo em applicações diversas, e não póde 
ser estabelecida por uma habilidade sobre ob: 
Jecto singular; sendo demonstrada em muitos 
casos, tambem não póde perder a reputação por 
falhar n'um ou outro artigo, mesmo nas cou- 
sas de pura intelligencia podem haver fortunas 
e desgraças, sendo isso que costumão chamar 
acertos e irreflexões ou descuidos; aliás não ha- 
verião descobertas eventuaes nas sciencias plry- 
sicas e outras, e que forão tambem devidas a ine- 
ras eventualidades, como a descoberta da força 
motriz do vapor, a da pendula para medir o tem- 
po, e a da lei da attracção; e mesmo no caso 
actual do Xadrez o mesmo jogador jogando com 
outro umas vezes perde e outras ganha, 

Finalmente, ha talentos de especialidade, e 
seria um absurdo ridiculo fazer fraca idéa da ca- 
pacidade de um Beethoven ou Cramer, cujas 
composições musicaes suppoem uma combinação 
immensa de calculos na profunda sciencia do con- 
traponto só porque fosse mão jogador do Xadrez 
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e dara palma a um que o jogasse bem eignorasse 
o À BG da musica. 

Mesmo havendo talento especial, o seu desen- 
volvimento, ainda no caso de ter havido cultura, 
depende das circumstancias desse estudo, como, 
por exemplo, se foi feito sem distracções, se 
pôde ser seguido em idade propria, além da 
mais ou menos completa iniciação, pois quem 
usar só da sua intelligencia tem de inventar uma 
sciencia em vez de a estudar; e como é impossi- 
vel que as circumstancias de dous ou mais indi- 
viduos tenhão sido perfeitamente as mesmas, so- 
mos de opinião que póde qualquer perder livre- 
mente ao Xadrez ou a qualquer outro jogo 
sem ficar desacreditado, mas que deve fazer toda 
a diligencia pelo jogar bem, comprando e estu- 
dando o nosso methodo; e se não liver pacien- 
cia para este jogo, deve então escolher outros 
mais faceis e menos complicados, 


Do Taboleiro do Xadrez. 


Semelhante áquelle em que sc jogão as damas, 
cunsisto em um quadrado com 64 repartimen- 
tos iguaes, alternativamente brancos e pretos em 
fórma de xadrez, e contendo portanto oito re- 
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partimentos em cada linha, quatro brancos e 
quatro pretos. 

O taboleiro considera-se dividido em duas 
porções ou territorios iguaes divididos por uma 
inha transversal e pertencente cada parte ao res- 
peelivo jogador: a metade —a-—ao jogador — a 
désse mesmo lado; ca outra, do lado —b-— ao 
jogador —b—. 

A collocação do tabolerro deve ser de fórma 
que fique sempre um quadrado brance à direita 
de cada jogador. As linhas de quadrados da di- 
reita para a esquerda chamão-se — fileiras—, as 
de alto a baixo, ou de jogador a jogador, tem o 
o nome de — colamnas—, e as linhas que correm 
de canto a canto, atravessando pelos angulos dos 
quadrados, chamão-se —diagenaes—, Os quadra- 
dos em que pousão as peças privilegiadas rece- 
bem os nomes dessas peças, por exemplo, — qua- 
drado do Rei — quadrado da Rainha, — &c., e os 
outros designãe-se pela distancia a que se achão 
desses quadrados; assim o quadrado immediato 
ao do Rei na mesma cotumna é o segundo gua- 
drado de Rei; o outro é o Lerceiro quadrado, e 
assim suecessivamente até o fm do taboleiro ; 
mas quando uma peça branta, por exemplo, 
excede o seu territorio, póde designar-se o lugar 
gue ella occupa com referencia ao seu proprio 
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lado, ou ao contrario, e assim é indifferente di- 
zer —a peça --a— no 5.º quadrado do seu rei, ou 
no 3.º quadrado do Rei contrario. E" importante 
saber isto, porque os autores se explicão promis- 
cuamente de ambes os modos. 


Das Peças com que sc joga. 


“Cada jogador tem 16 peças ou trebelhos, 
como alguns lhes chamão, Destas ha 8 que são 
peças privilegiadas, e possuem poderes peculia- 
res de movimento, e as outras 8 são peças sim- 
ples e não privilegiadas, e são mais pequenas em 
figura e menos importantes no jogo. 

Estas ultimas tem o nome de —peões—, as 
outras são 2 castellos, ou roques—, 2 cavallejros 
ou cavallos—, e dous bispos ou mitras— , um 
Rei e uma Rainha. É necessario que as pe: 
cas dos dous Jugadores sejão de differentes côres, 
e de ordinario as de um são brancas e as do ou- 
tro pretas ou vermelhas; mas na explicação dos 
jogos costumão ser chamadas brancas e pretas, 


é 
Collocação das peças no taboleiro. 


No princípio do jogo as peças de cada um dos 
jogadores observão a mesma ordem e são collo- 
cadas nas respectivas extremidades do taboleiro 
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em duas fileiras, das quaes a mais exterior ou 
mais proxima a cada jogador é occupada pelas 
respectivas peças privilegiadas, e a immediata, 
adiante destas, pelas peças simples ou peões. 

No quadrado do canto à direita põe-se um 
— Roque — das peças brancas, junto a este um 
Cavalleiro, ao pé deste um Bispo, depois o Rei, 
depois a Rainha, depois o outro Bispo, depois 
o outro Cavalleiro, e por fim o outro Roque. 

Os Bispos, Cavalleiros e Roques são designa-. 
dos pela parte a que pertencem, e assim os que 
estão do lado da Rainha chamão-se Bispo, Ca- 
valleiro e Roque da Rainha, e os do lado do Rei 
Bispo, Cavalleiro, e Roque do Rei. | 

As peças contrarias são collocadas na mesma 
ordem e defronte das da outra côr. Rei defronte 
de Rei, Bispo defronte de Bispo, &c., atrás dos 
respectivos peões, como fica dito. Assim é de ob- 
servar que as duas Rainhas ficão cada uma em 
quadrado de diversa côr. 

Os peões são designados com os nomes das dif- 
rentes peças diante das quaes se achão original- 
mente collocados, chamando-se assim —peão 
do Rei—, peão da Rainha, — peão do Bispo ou 
do Roque da Rainha, ou do Rei, e assim os de- 
mais conforme as differentes peças que lhes fi- 
cão atrás. 
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- Todas as peças privilegiadas costumão ter um 
feitio caprichoso analogo à figura que se suppõe 
representar. Assim, o Rei é a peça maior e tem 
uma especie de corôa na extremidade superior ; 
a Rainha éa peça immediala e parecida com Rei; 
o Bispo é figurado por uma mitra, o Cavalleiro 
por uma cabeça de cavallo, e o Roque por um 
bastião ou torre. 


Marcha das pecas. 


Os Peões (pedones, soldados de infantaria) 
andão para diante c só passo a passo para o qua- 
drado immediato, excepto quando são jogados 
cada um delles a primeira vez, porque então fa- 
zem marcha dobrada andando dous quadrados; 
mas conforme as rigorosas leis do jogo se neste 
movimento passar qualquer ao alcance de alguma 
peça que o poderia tomar se avançasse um só 
quadrado, essa peça não perde o seu direito e 
chama-se a isso —ser tomado ao passar—en pas- 
sant— (*), e póde ser tirado então ou subsequen- 
temente. Mas, supposto que os peões só se movão 
para diante em linha recta, não é nessa linha. 
que elles tomão os seus contrarios, pois para 
esse elfeito é o seu movimento diagonal. 


(*) É termo technico de que usão mesmo os autores inglezes. 


2. 
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Os roques ou castellos (primeiro —rath — 
carro armado, e depois — rokh — um herós ) 
podem mover-se de alto a baixo e para qualquer 
dos lados em toda a extensão que se não achar. 
interrompida, mas nuáca diagonalmente, e po- 
dem fazer capturas a todas as distancias, não ha- 
vendo cousa que intercepte o caminho, 

Os bispos (originalmente — fil—um elephantey 
tem um movimento diagonal em toda a extensão 
do taboleiro que estiver franca, Elles portanto 
não podem ser removidos da côr em que primeiro 
estiverão, pois se liverem sido postos em um 
quadrado branco, mostra a simples inspecção . 
do taboleiro que nunca podem ser removidos 
para a côr escura. 

Os Cavalleiros (soldados de cavallaria) mo- 
vem-se em todos os sentidos para diante, para 
lrás, e para cada um dos dous lados; mas ha 
uma grande singularidade no seu modo de mrar- 
char, porque se movem um quadrado ou dão um 
passo diagonalmente, e depois outro quadrado 
em linha recta em ambos passos para qualquer 
lado; sendo portanto de notar que em cada mo- 
vimento completo passão sempre para côr di- 
versa, O Cavalleiro tem o privilegio exclusivo de 
saltar por cima de qualquer outra peça. 

O Rei (chamado — chah — pelos Orientaes) 
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move-se em todos os sentidos ; mas só um passo 
ou quadrado de cada vez, excepto no caso de 
rocar-se, como adiante se verá, e não póde ser 
capturado; pois quando isso se não póde evitar 
chama-se cheque-male e está o jogo perdido, 
sendo esse portanto o fim a que reciprocamente 
se propoem os contendores. 

A Rainha (primitivamente — pherz general — ) 
move-se como o rei em todos os sentidos, mas 
em toda a extensão do taboleiro que estiver des- 
embaraçada, reunindo assim o poder do Roque 
e do Bispo. 


Modo de tomar as pegas no Xadrez, 


Este modo é differente do que se usa nas da- 
mas, em que se passa por cima da tabola que se 
toma. Aqui tira-se do lugar a peça capturada e 
põe-se a que a toma no lugar della; é inteira- 
mente arbitraria fazer ou deixar de fazer a cap- 
tura. 


Valor das peças. 


E de mui certa importancia que o valor das 
pecas seja correctamente conhecido, pois sem 
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uma completa noticia a tal respeito é impossivel 
fazer qualquer calculo seguro para a direcção 
dos movimentos, e sem isso não se póde jogar, pois 
só se obtem o vencimento por meio de uma pro- 
funda previdencia e clara percepção. O valor 
das peças é considerado como por uma estima- 
liva feita no principio, porque a sua importan- 
cia pôde variar muito em differentes casos no 
progresso do jogo. 

O melhor termo de comparação é o de um 
peão, que é a peça de menos valor. Os peões do 
centro lLem mais valor que os dos lados, ainda que 
pelos ataques a que estão expostos vão menos 
“vezes a Rainha do que os outros. Um peão vai à 
Rainha quando chega à ultima fileira do inimigo, 
e póde então ser trocado por qualquer outra 
peça ao arbitrio do Jogador a que pertence. 

O cavalleiro vale mais que tres peões, menos 
que quatro. Como elle se move cm todas as di- 
recções, segue-se que é tanto mais poderoso e 
util quanto mais perto se achar do centro do ta- 
boleiro. O cavalleiro, além do privilegio de saltar 
por cima das outras peças, não póde ser tomado 
senão por peça de grão semelhante. Dos dous 
o cavalleiro do Rei é o mais valioso. 

O Bispo é da mesma importancia que o caval- 
leiro, valendo pouco mais ou menos tres peões e 
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meio. O Bispo do Rei é de maior importancia que 
o da Rainha, porque póde dar cheque ao Rei con- 
trario no scu proprio quadrado, ou depois que 
se rocar. No progresso do jogo o cavalleiro é mais 
importante que o Bispo, em consequencia de so 
mover em todos os sentidos, entretanto que o 
Bispo está limitado à sua propria côr; mas para 
o fim do jogo o Bispo adquire maior valor, por- 
que dous Bispos podem dar cheque-maie, o que 
não podem fazer dous cavalleiros. 

O roque é igual em valor a um bispo ou caval- 
Jeiro e dous peões, ou a cinco peões, e é a unica 
peça cujo valor não diminue por se approximar 
aos lados do taboleiro. O roque e a Rainha são 
as unicas peças que podem desacompanhadas 
dar cheque-mate, 

A Rainha é a mais poderosa e valiosa de lo- 
das as peças, valendo mais do que dous roques 
no principio do jogo, ainda que no decurso 
do mesmo este valor levemente diminua ; pode 
considerar-se igual a 12 peões. Ella ataca todas 
as peças por que é atacada, excepto o cavalleiro, 
e empata o jogo por meió de continnados che- 
ques ou por stale-mate mais facilmente que 
qualquer outra peça. 

O Rei contrario não póde estar mais proximo 
a ella do que o alcance de um cavalleiro, 
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O Rei póde considerar-se inestimavel, por- 
que não póde ser tomado nem trocado. É o 
unico que tem o privilegio de rocar-se ou 
transpôr-se com o roque, quando nenhuma das 
duas peças ainda foi movida, quando o Rei não 
estiver em cheque, e só uma vez no jogo: e nem 
póde ser atacado pelo Rei opposto, devendo ha- 
ver sempre um quadrado entre os monarchas 
contendores. No principio do jogo é de pouco 
prestimo, mas para o fim a sua importancia alta- 
mente augmenia, e deve ser posto em exercicio 
activo. 


Determinação summarta do valor das pecas. 


Um só peão não póde ganhar se o seu proprio 
Rei está collocado de maneira que o não póde 
cobrir contra os movimentos do Rei contrario; 
mas estando assim collocado então póde ganhar. 

Dous peões contra um devem geralmente ga- 
nhar, mas o dono dos dous peões deve ter todo 
o cuidado em não perder um delles, excepto 
para terminar o ganho. 

Um peão com uma peça devem geralmente 
ganhar em todos os casos, excepto com um 
bispo, quando o peão está na columna do cas- 
tello, e o bispo não domina o quadrado em que 
9 peão tem de ir a rainha. 
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Dous cavaleiros sem outro auxilio não podem 
dar cheque -mate, 
Dous bispos podem cheque-matar. 
Um cavalleiro e um bispo tambem. 
Um roque contra um cavalleiro empatão o 
jogo. 
O mesmo acontece no caso de um caslello 
contra um bispo. 
Um castello com um cavalleiro contra um cas- 
tello empatão o Jogo. 
Item, castello contra bispo. 
Item, roque e cavalleiro contra roque. 
Roque e bispo contra roque podem ganhar. 
Os mesmos contra a rainha fazem jogo empa- 
tado. 
Assim como um castello e cavalleiro contra a 
rainha. 
A rainha contra um bispo e um cavalleiro 
póde ganhar. | 
“Um roque contra um bispo ou cavalleiro com 
dous peões é jogo empatado. 
Item a rainha contra um roque e dous peões. 
O valor relativo das peças foi estimado por 
um eminente jogador da maneira seguinte: 
Peão 2 
Roque 15 
Cavalleiro 9 4/4 


2h 


Bispo 9 3/4 
Rainha 23 3/h 
Rei 6 4/2 


O valor do rei, quanto ao ataque e defesa, é 
- assim justamente avaliado, ainda que, conforme 
aos principios do jogo, elle seja inestimavel. 

O valor de um peão é considerado 2, ainda 
que o acaso das promoções eleve o seu valor 
a 3 3/4. 


Peças que se devem tirur quando se da partido, 


Quando se dá um peão, é de lei ser o peão 
do bispo do rei. 

Quando fôr um cavalleiro, é melhor que seja 
o da rainha que o do rei. 

Item, quando fôr um bispo. 

Se um roque, dá-se sempre o da rainha. 


As leis do jogo. 


1.º O taboleiro deve ser posto de mancira 
que cada jogador fique com um quadrado branco 
no canto à sua direita, e se qualquer delles re- 
parar antes de quatro jogadas que se acha mal 
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posto, tem direito de tornar a principiar o jogo, 
mas -não depois de quatro Jogadas. 

2.º Se os jogadores jogarem com condições, 
deve lançar-se sorte sobre quem ha de começar 
o primeiro jogo; se um delles der parlido, esse 
é que se considera Jogar primeiro. Diminuir uma 
peça e conceder 0 primeiro lance ou jogada ao 
contrario, são dous partidos, ou um partido 
maior. Depois do primeiro jogo, a primeira jo- 
gada é alternada; se o jogo ficar empatado, . 
quem o começou começa tambem o outro, 

3.º Se um peão ou outra peça tiver esquecido 
desde o principio do jogo, ou se foi mal collo- 
cada, o prejudicado tem direito de reclamar, se 
não liverem ainda havido quatro jogadas. Depois 
dellas perde o direito e fica ao arbitrio da parte 
contraria continuar o jogo ou torna-lo a começar. 

4.* Tendo-se dado partido e não se tendo li- 
rado a peça ajustada nem se dando por isso até 
a quarta jogada completa, não se retira mais a 
peça, e póde o prejudicado tornar a principiar 
o jogo ou conlinua-lo segundo quizer; mas o que 
promeitteu partido não póde ganhar; e ainda 
que dê cheque-mate, o jogo considera-se empa- 
tado. (O club de Londres só permitte ao preju- 
dicado a segunda parte da alternativa e não des- 
manchar o jogo.) 
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Antes da quarta jogada completa é de rigor 
começar de novo o jogo com o partido ajus- 
tado, 

5.º Uma peça tocada é peça Jogada, excepto 
quando ao tocar se diz a palavra — j'adoube — 
(eu reponho); mas se alguma peça cahir ou ficar 
fóra do lugar por accidente, póde o dono endi- 
reita-la sem dizer palavra alguma. 

6.º Se alguem, quando fôr a jogar, por inad- 
vertencia tocar n'alguma peça contraria ou a 
mover, deve dar immediata satisfação, dizendo 
-—J'adoube— (eu reponho); e não o fazendo, 
pode ser obrigado a tomar a peça tocada se ficar 
ao alcance de uma peça sua, ainda que dahi lhe 
resulte qualquer prejuizo; ou a resliluir a peça 
ao seu lugar, e Jogar o rei, comtantlo que o 
possa fazer sem o pôr em cheque; ou a dei- 
xa-la no lugar em que a pôz, ainda que seja im- 
proprio; e em qualquer dos casos não póde 
rocar nessa jogada. 

7.º Se qualquer jogador por inadvertencia 
tomar uma das suas proprias peças com outra, 
fica ao arbitrio do contrario obriga-lo a jogar 
qual das duas lhe parecer. 

8.º Se alguem jogar duas vezes em lugar de 
uma, póde o contrario consentir no segundo 
movimento se lhe convier, ou desfazê-lo. 
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9.º Quando uma peça fôr posta em algum 
quadrado, entende-se jogada para elle, se tiver 
sido largada da mão; mas emquanto sobre ella 
se conservar o dedo, póde mudar-se para onde 
convier, conforme as leis do jogo. 

40. Nenhum engano ou erro póde ser recla- 
mado depois da subsequente jogada do contra» 
rio, e ainda que se faltasse às leis do jogo, a peça 
errada fica no lugar em que foi posta. 

114. Todo o peão que chegar a um oitavo ou 
ultimo quadrado do taboleiro póde ser trocado 
pela rainha, ou qualquer outra peça que o dono 
delle escolher, e este privilegio é peculiar aos 
peões. 

12. Todo o peão póde, na primeira vez que 
fôr jogado, avançar dous quadrados; mas póde 
nesse caso ser tomado por qualquer peão que 
o poderia tomar se só avançasse um qua- 
drado. | 

43. Entre um rei e outro rei deve haver sem» 
pre o intermedio de um quadrado. 

14. O rei não póde exceder dous quadrados 
pára rocar-se, isto é, o roque deve pôr-se no 
quadrado ao lado daquelle que originalmente 
occupava o rei,.e este deve ser posto do outro 
lado do castello. 

15. O rei póde rocar-se para 0 lado do roque 
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que foi dado de partido, como se este existisse 
no jogo. | 

16. Em nenhum caso em que haja a pena de 
mover o rei, póde esta ser exigida se dahi se se- 
guir o cheque do mesmo rei. 

17. O rei não póde rocar-se quando em che- 
que, nem depois de movido, nem para ficar em 
cheque, nem expondo-se a cheque ao passar 
-—en passant— nem com um castello que já foi 
removido do seu lugar. Se um jogador roca 
quando não deve, é obrigado a mover o rei ou 
o roque, mas tem a escolha daquelle que lhe 
convier. | | 

48. Se algum dos jogadores der cheque sem 
avisar o contrario, não é este obrigado a alten- 
dê-lo, e póde jogar como se tal cheque não exis- 
lisse; mas se o primeiro, na jogada seguinte fizer 
aviso, cada um deve reparar o seu ultimo jogo, 
e aquelle cujo rei estiver em cheque proceder 
em conformidade. | | 

19. Se algum jogador avisar que dá cheque, 
e O outro mover em consequencia o rei ou qual- 

quer peça, é-lhe permittido mudar a jogada em- 
“quanto o contrario não completar a jogada se- 
“guinte. 

20. Se um jogador tocar uma peça que não 

póde jogar sem expôr o seu rei a ficar em ches- 
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que, é obrigado a jogar o rei; mas se tambem o 
não puder jogar, cessa a pena. 

21. Se um jogador não póde jogar outra cousa 
senão o rei, e que este não possa ser movido sem 
ficar em cheque, o jogo chama-se — stalez 
male — male por bloqueio. 

Em Inglaterra um jogo mate por bloqueio 
considera-se empatado, e o absurdo ainda ia 
mais longe, porque se considerava ganho por 
aquelle cujo rei linha de ficar necessariamente 
em cheque à primeira jogada; mas em quasi lo- 
das as outras partes o que cahe em laes circums- 
tancias perde 0 jogo. 

22, Quando no fim do jogo um dos conten- 
dores não sabe como ha de dar os mates difli- 
cultosos, como, por exemplo, de um roque e 
bispo contra um roque, ou de um cavalleiro e 
bispo contra o rei, podem ser determinados cin- 
coenta lances de cada lado, dentro dos quaes 
ou ha de ganhar, ou fica o jogo empatado. Mas 
se um dos contendores se obrigou a dar o che- 
que-mate com alguma peça designada, ou em 
certo quadrado, ou se empenha a forçar o seu 
adversario a dar-lhe cheque-mate ou stale-mate 
(ganha perde do Xadrez), não póde ser restricto 
a numero determinado de lances. 

' 23. Haveria absurdo em conceder um partido 
d. 
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em que se verificasse a perda do jogo antes que 
aquelle que o concedeu livesse tempo de jogar ; 
portanto, no casu de se concederem jogadas se- 
guidas, devem estas limitar-se ao territorio da- 
quelle que as faz. 

24. No caso de qualquer duvida imprevista 
pelas leis, devem se escolher arbitros entre as 
pessoas presentes. 


Regras para o começo do jogo. 


A mais superficial idéa do taboleiro, das peças 
e do seu objecto, basta para convencer que o 
Xadrez é um jogo que requer o maior cuidado, 
circumspecção e previdencia, e O leitor já deve 
ter percebido que o successo final não deve de- 
pender pouco do modo porque o jogo fôr co- 
meçado. Qualquer erro deve ser cuidadosamente 
evitado, 

A erres de entendimento todos são sujeitos ; 
mas quem não tiver adquirido bastante expe- 
riencia e pralica do mundo ha de aprender, es- 
tudando este jogo , que o descuido é um crime, 
e a imprudencia peccado imperdoavel. 

Tem-se felizmente observado que tudo quanto 
é digno de fazer-se tambem é digno de merecer 
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attenção e de ser bem feito, e portanto, em um 
empenho ainda menos importante que este que 
póde servir como indicativo do grão de intelli- 
gencia na economia social, não deixaria de ser 
bem avisado empregar uma presciencia e juizo 
que se tornassem uteis e dignos de elogio: é 
portanto da mais indispensavel necessidade o 
formar sempre neste sublime jogo um plano de- 
terminado, valendo infinitamente mais ter um 
plano qualquer, ainda que seja máu, do que 
não ter nenhum. O ultimo modo póde na ver- 
dade conseguir casualmente a vicloria'; mas O 
primeiro não só é mais proprio para conseguir 
esse fim, mas é mais conforme e digno de um 
ser racional. 

O principio que se deve ter em vista é que 
cada peça tenha o seu objecto, e cada objecto 
forme a parte de um plano ou designio geral. 

Na execução de um tal projecto deve, se fôr 
possivel, tomar-se todo o cuidado em que cada 
peça seja protegida por outra que a acompanhe, 
de maneira que vindo a ser lomada, não acon- 
teça isso sem igual ou maior perda do contrario, 
ou sem promover ao menos em algum grão o 
grande fim, que é ganhar o jogo. Um babil jo- 
gador ha de tirar ulilidade até das perdas que 
soffrer. 
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É conveniente não arriscar ao principio senão 
as peças menos importantes, e assim são os peões 
os primeiros que devem mover-se, e destes são 
os dos reis, rainhas e bispos os que devem ser 
escolhidos para entrar em jogo. 

" Por um tal modo as peças privilegiadas po- 
dem conservar-se de reserxa até que occorrão 
circumstancias em que se lhes possa dar um 
emprego util e activo. 

Jogando-se peças importantes desde o princi- 
pio do jogo, adquire o contrario a opportuni- 
dade de empregar contra ellas os pcões, e occa- 
sonar maior damno com menos risco, ou ao 
menos, ainda que as não tome, obriga-las a reti- 
rar-se, e abrir assim o seu jogo com muito maior 
vantagem, 


Regras para a continuação do jogo. 


Tomai cuidado em não atravancar o jogo, isto 
é, em não ter as peças demasiado unidas, de ma- 
neira que umas tomem o caminho às outras 6 
mutuamente se embaracem, impedindo-se de 
avançar ou retirar-se quando as circumstancias 
Q exigirem, | 

Se as vossas peças chegarem a ficar amon- 
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toadas, desembaraçai-as o mais de pressa possi- 
vel, dando a comer (*) peças e peões, e rocai 
o vosso rei logo que puder ser. 

Por outro lado, é sempre conveniente atravan- 
car ou impedir o jogo do contrario quanto fôr 
possivel, lembrando-vos que tudo quanto vos 
fôr contrario no vosso caso lhe ha de ser contra- 
rio a elle no seu. O modo por que isto se póde 
efectuar é alacando as snas peças com os vossos 
peões quando elle as manda à frente diante dos 
delle; e fazendo assim é certo que lhe atravan- 
careis o jogo e lhe fareis perder lances. 

Evilai fazer um ataque não estando: para elle 
bem preparado, e nunca adianteis peça sem ter 
“outra que a siga, afim de protegê-la, e quando 
não puderem seguir-se bastante perto pelas cir- 
cumstancias do jogo, tratai ao menos de .amea- 
“gar, quando não seja possivel tomar, as peças do 
inimigo, 

Não sendo factivel defender uma localidade 
especial, vêde se podeis distrahir a attenção do 
contrario e desvia-lo do seu proposito assumindo 
inesperadamente um outro genero de lactica, 


(*) Em lugar do term» — comer — proprio do jogo das 
tabolas, usamos qnasi sempre da palavra — tomar — como 
mais propria do jogo de Xadrez, . | 
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Atacai-o em um lugar distante que elle não pre- 
veja. | | 

Cuidai em dar avanço a um numero de peças 
sufliciente para balançar, e, sendo possivel, ficar 
superior às forças do vosso adversario. Com 
quanto menos puderdes obter isto, tanto melhor, 
limitando-vos o mais possivel ao emprego de 
peões, sem arriscar peças mais importantes fóra 
do caso de absoluta necessidade , ou convenien- 
cia para o bom exito da empreza. 

Nunca adianteis uma peça sem ter calculado 
com anticipação ao menos quatro lances. Uma 
cuidadosa observação do campo de batalha bas- 
tará em geral para poderdes julgar com tolera- 
vel acerto o caminho que o jogo tem de tomar, 
principalmente se tiverdes podido conhecer O 
plano adoptado pelo vosso contendor. 

Nunca lireis uma peça do seu lugar sem con- 
siderardes se alguma, e qual, das vossas outras 
peças tem de ficar exposta em consequencia 
desse movimento : ha neste jogo uma cousa que 
se chama ficar cheque-mate por descoberta. 

Nunca deis um cheque sem ter alguma cousa 
a ganhar por meio delle. Dando um cheque ind-' 
Lil arriscais de perder um lance se o vosso con-. 
tendor puder tomar-vos uma peça ou obriga-la 
a relirar-se. Ainda peior; por um tal procedi- 
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mento impradente podeis abrir-lhe o jogo e ha- 
bilita-lo a empregar contra vós um ataque vigo- 
roso em cambio da fraqueza com que o tiverdes 
atacado. 

Evitai atacar o rei do vosso contrario sem força 
bastante, e se o vosso fôr atacado e não puder- 
des pagar na mesma moeda, tratai de compro- 
melter o rei contrario dando-lhe peças a comer, 
de maneira que fique ao alcance de alguma das 
vossas, porque sendo obrigado a retirar-se, o 
vosso contrario perde um lance e vós conseguis 
uma vantagem. 

Tendo uma vez combinado um plano, não vos 
deixeis distrahir delle sem uma razão sufficien- 
lissima, e quando o vosso ataque seguir vantajo- 
samente, não vos deixeis seduzir pela tomada 
de uma ou duas peças que o vosso adversario 
possa cavilosamente offerecer-vos com o fim de 
vos entreter e ganhar um lance, fazendo abortar 
o vosso plano, e induzindo-vos a abandonar q 
projecto de o seguir até lhe dar cheque-mate, 

Se, na diligencia de seguir um bem combinado 
plano, chegardes a conhecer, por uma attenta 
consideração , que podeis romper por entre os 
defensores do rei contrario com sacrificio de al- 
gumas peças, não vos deixeis vencer por seme- 
Jhante consideração, mas tomai todas as medidas 
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com prudencia, e caminhai ousadamente ao 
vosso fim, sacrificando o que fôr necessario para 
consegui-lo, A victoria é tudo quanto se deve 
ter em vista, Os golpes magistraes é que pro- 
duzem os mais famosos successos, 

- Não colloqueis de tal modo a vossa rainha 
diante do rei, que o vosso contrario, oppondo-lhe 
um castello ou bispo, possa dar cheque ao vosso 
rei, pois desse modo arriscais a mais valiosa 


peça das vossas forças, e de certo com difficul- 
dade a podereis salvar. 


Não consintais que um cavaleiro contrario, 
principalmente protegido, possa dar cheque ao 
vosso rei e rainha, ou roque e rei, ou rainha e 
roque, ou os vossos dous castellos ao mesmo 
tempo, porque nos dous primeiros casos, como 
o rei deve retirar-se do cheque, é Íorçosa a perda 
da rainha ou do castello, e nos dous outros, um 
castello ao menos tem de ser sacrificado em 
troca de uma peça de muito menos valor. 

Sendo possivel, prolegei sempre uma peça 
com outra de muito menor valor, e portanto, se 
puder ser, não guardeis jámais um peão senão 
com outro peão. 

Não consintais nunca que um pcão con- 
trario acompanhado enforquilhe duas de vossas 
peças, 
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Um peão bem jogado ha de muitas vezes cus- 
tar uma peça ao inimigo. 

Nunca mudeis uma peça, sem ter outras de 
tal modo dispostas, que possais por um segundo 
movimento resarcir a perda que soffrerdes da 
primeira se fôr infeliz, ou apoia-la no caso con- 
trario. 

Jogando só para ganhar o Jogo sem modo ajus- 
tado, se tiverdes tomado um peão ou obtido 
qualquer outra vantagem, e não estiverdes em 
perigo de perder lance por esse motivo, troeai 
o maior numero de peças possivel, pois é evi- 
dente que quanto mais resumidas fôrem as for- 
ças de parte a parte, tanto mais sensivel se torna 
o prejuizo antecedente estando em proporção 
mais forte com o todo. 

Se houverem tres peões no taboleiro e tiverdes 
um a um lado e dous no outro, e os tres peões 
do vosso contrario estiverem defronte dos vossos 
dous, marchai com o vosso rei para os atacar, e 
se elle os proteger com o seu, ide a dama com o 
vosso peão solitario, e se elle o quizer prevenir, 
tomai-lhe os peões e ide com os vossos a dama. 

Se para o fim do jogo cada parte tiver só tres 
ou quatro peões nos lados oppostos do taboleiro, 
os reis devem tratar de ganhar o lance para ga- 
nharem o jogo; por exemplo, se tiverdes che- 
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gado o vosso rei à frente do contrario com um 
só quadrado entre elles, tereis ganhado o lance. 

Quando um des jogadores tem o seu rei e um 
peão no taboleiro, e o outro tem só o rei, o ul- 
timo não póde perder O jogo, se conseguir levar 
o rei à frente do outro tendo este o peão diante 
ou atrás, havendo um só quadrado de per meio 
entre os reis. 

Quando o vosso contrario liver um bispo e 
um peão na columna do roque, e o bispo se não 
achar na côr que commanda a linha do quadrado 
do canto a que o seu peão se dirige, assim mes- 
mo, não tendo senão o rei, o podeis salvar, se 
obtiverdesir a esse canto, pondo-o assim em male 
por bloqueio (jogando-se conforme o eslylo 
inglez). 

Acautelai-vos de cerear por tal modo o rei con- 
trario com as vossas peças, que chegueis a per- 
der o jogo dando-lhe mate por bloqueio (Idein). 


Regras sobre as Peças. 


Ponde as vossas peças em acção; mas, sende 
possivel, nenhuma em perigo. - 

Um peão solitario e sem objecto vale tanto 
como se estivesse Íóra do jego, salvo se o vosso 
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adversario fôr ainda mais cabeça de rebolo que 
vós mesmo, e inhabil para se aproveitar daquillo 
que vós tivestes assaz de bonhomia para lhe offe- 
recerdes. Dous peões separados e perto um do 
outro são fraqueza, e tres separados e em conti- 
nuidade mostrão alguma cousa parecida com 
estupidez; mas dous juntos sustentão-se mutua- 
mente, tres juntos são muito fortes, e quatro 
em fileira são invenciveis; lendo alguns delles 
quasi a certeza de irem a dama. 
Os peões devem ser sempre conservados no 
jogo o mais unidos que a prudencia permitir. 
Os roques, rainha e bispos, como tem acção 
a distancia, podem conservar-se remotos. 
Quanto ao rei, poucas vezes haverá occasião 
de o pôr em acção antes do fim do jogo, 
Diflicilmente se poderá dar melhor descripção 
da respectiva utilidade das peças do que censi- 
derando o rei e a rainha como o centro e corpo 
principal de um exercito, os bispos e cavalleiros 
como as alas, os roques como a reserva, 6 os 
peões como tropa ligeira e batedores do campo, 
cujo emprego consiste em abrir caminho para 
mais formidaveis instrumentos, tomando sem- 
pre sentido em que uma finta pôde muitas vezes 
com vantagem ser transformada em ataque 
verdadeiro. 


ho 
Abertura do jogo. 


Procedemos agora a dar alguns exemplos pra- 
ticos do melhor modo de começar ou abrir o 
jogo. 

Os planos mais geralmente adoptados são os 
seguintes : (Lewis.) 

1.º Cada jogador começa —o peão do seu rei 
dous quadrados— e então o primeiro move o 
bispo do seu rei para o quarto quadrado do 
bispo da sua rainha. Chama-se este — o jogo do 
bispo do rei. 

2.º Cada jogador move o peão do seu rei dous 
quadrados, e então o primeiro move o cavalleiro 
do rei para o terceiro quadrado do bispo do rei, 
o que se chama —o jogo do cavalleiro do rei. 

3.º Cada jogador move o peão do rei dous 
quadrados, e então o primeiro o peão do bispo 
da rainha um quadrado, a que se chama —0 
jogo do peão do bispo da rainha. 

h.º Cada jogador move o peão do rei dous 
quadrados, e então o primeiro move o peão do 
bispo do rei dous quadrados, o que tem o 
nome de — gambeto do rei. 

6.º Cada jogador move o peão da rainha dous 
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quadrados, e depois o primeiro o peão do bispo 
da rainha dous quadrados, o que se chama 
“— eambeto da rainha. 

Destes o 1.º, 2.º e A.º são os mais geralmente 
usados, segundo que as combinações delles re- 
sultanles são ao mesmo tempo mais numerosas 
e agradaveis, 


Exemplos de movimentos. 


Offerecemos ainda aqui, segundo a autoridade 
do Sr. Lewis, o modo de jogar o gambeto do 
rei, o mais celebrado destes jogos. 


O gambeto do rei. 


Peças brancas. Peças vermelhas ('). 


4 P.doR.3qu. 4P. do R.2qu. 
2 P. do B.do R.2 qu, 2 Rainha ao quarto qu. do B, 
do R, dando cheque. 
8 P.doCG. do R,4 qu. 3 Rainha a 3.º qu. do B, do R. 
4 P. do B. do R. toma P. 4 Rainha toma P. 
5 B. doR.ao 2,º qu. do 5 P.da Rainha 2 qu, 
B.doR. 
6 P. daR.2 qu. 6 Rainha ao 3.º qu. do R. 
7 B.do R.a2qu.doR. 7 C.do R.a3 qu.do B. do R, 
8 Rog. do R.ao qu. do R. 8 B.do R.ao 2.º qu. do R. 


(*) Ou pretas, 
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A seguinte é uma variação d.s movimentos. 
6 B. do R. dando cheque, 
7 B. da Rainha 2 que 7 B. do R. ao 3.º qu. do C. da 
Rainha. 
A ultima jogada foi má; as vermelhas devião ter jogado a 
bispo do rei ao 2.º quadrado do rei. 
8 B. do R. dá cheqne, 8 P. do B. da Rainha 4 qu. 
9 Roq. doR.a qu. do R. 
vencendo a Rainha. 
Outra variação desde 0 7.º movimento. 
8 R. movido para qualquer 
lado. 
9 Rog. ao 4.º qu. do R. 9 Rainha retira-se. 
40 Roq. ao qu. do R. adv. 
dando cheque-mate. 


Segundo jogo. 
Brancas, Vermelhas, 


4 Peão do Rei 2 quadrados. 4 Peão do Rei 2 quadrados, 
2 Peão do Bispo do Rei2 qu. 2 Peão toma peão. 
8 Gar. do Rei ao 8.º qu. do 3 Peãu do Cav, do Rei 2 qu. 
B.doR. 
4 B. doR. 4 P. do B. do B. 4 qu. 
6 CG. doR.ao qu.doP.de CG, 5 P.tomaç. (a). 
do R. 
6 Rainha dá cheque. 6 R.aoseu2.º qu. 
7 Rainha ao seu 5.º qu, dan- 7 R.ao 2.º qu. da Rainha, 
do cheque, 
8 Rainha ao seu 5.º qu. dan. 8 R. ao seu2.º qu. 
do cheque. 
9 Rainha ão 5.º qu, do R. 
dando cheque mate. 
(a) Diverso caminho poderia ter-se tomado desde a &* jo- 
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gada que nós expomos, como se segue, sezundo a qual ainda 
o ganho seria das brancas. 
5 P. da Rainha 2 qu. 

6 Rainha dá cheque. 6 R.aoseu 2.º qu. 

7 C.doR.ao7qu.do Bisp. 7 Rainhaao qu. doR. 
do R. 

8 Rainha toma peão. 8 B. do R. interpõe-se. 

9 €, do R. toma Rog. 


REGRAS GERAES DO JOGO DO XADREZ REDIGIDAS CON- 
FORME O MODO DE JOGAR DO CLUB DE LONDRES. 


Ádvertencia. 


Damos aqui u integra destas instrucções, por- 
que, supposto em parte repitão o que já antece- 
dentemente fica escripto, comtudo, como o modo 
de expô-las é diverso em muitos pontos, julga- 
mos que era menor esse inconveniente do que 
privar o leitor de mais um meio de instruir-se, 
porque estas duas exposições reciprocamente se 
illustrão, e os differentes modos de explicar-se 
podem accommodar-se melhor ao genio de diffe- 
rentes pessoas. Nem nos parecêrão merecer 
desprezo as judiciosas considerações prelimina- 
res do capitulo precedente, nem as referencias 
deste a um taboleiro numerado. 

Finalmente tambem não deixou de nos per- 
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suadir a isso o desejo de inspirarmos ao lei- 
tor que não tiver consultado outras obras alguma 
confiança no que escrevemos, demonstrando- 
lhe com este exemplo a natureza das fontes a 
que recorremos ; e no caso de julgar menos util 
qualquer dos dous capitulos, estã na sua mão 
fazer escolha do que melhor lhe convier. Passa- 
mos portanto a referir por extenso as instruc- 
ções de que fallamos. 

1.º Movei os vossos peões primeiro que as ou- 
tras peças, e depois adiantai-os afim de os de- 
fender. Para bem abrir o jogo, os peões dos 
reis, das rainhas e dos bispos devem ser os pri- 
meiros jogados. 

2.º Evitai portanto jogar cedo no jogo qual- 
quer das vossas peças, porque desse modo per- 
dereis lances no caso que o vosso contrario 
possa, fazendo avançar um peão, obrigar-vos 
a retira-los, o que ao mesmo passo servirá para 
lhe desembaraçar o jogo. Acautelai-vos sobre- 
tudo de Jogar a vossa rainha até que o jogo esteja 
soffrivelmente aberto e desembaraçado. 

3.º Evitai os cheque-mates, e nunca os ten- 
teis sem que dahi vos possa resultar alguma van- 
tagem, pois aliás arriscareis de perder lances se 
o vosso contrario puder tomar-vos uma peça ou 
obriga-la a retirar-se, 
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A.* Não amontoeis o vosso jogo tendo muitas 
peças reunidas, de modo que impeção o avance 
ou retirada umas das outras segundo a occasião 
o exigir. 

5.º Se o vosso Jogo chegar a amontoar-se, 
tratai quanto antes de o separar trocando peões 
e peças (dando a comer como se diz no jogo das 
damas) e rocai o vosso rei o mais de pressa pos- 
sivel; depois adiantai o vosso jogo e atacai o 
vosso contrario pelo lado mais fraco. 

6.º E do vosso interesse, pelo contrario, o 
amontoar o mais possivel o jogo do vosso con- 
tendor; e quando elle jogar as suas peças pri- 
meiro que os peões, alaca-las com os vossos 
peões o mais de pressa possivel. 

7.* Nunca ataqueis o Rei inimigo sem suffi- 
ciente força, e se elle atacar o vosso rei, e não 
puderdes desaflrontar-vos, offerecei trocas com 
elle, e no caso de se relirar quando lhe apre- 
sentardes alguma peça, elle póde perder um 
lance e vôs ganhar uma vantagem, 

8.º Jogai as vossas peças em guarda uma da ou- 
tra, de maneira que, se alguma fôr tomada, o 
inimigo possa ser capturado pela outra peça que 
ficar ; e com tal intuito empregai outras tantas pe- 
ças para guardar a vossa, quantas fôrem as dao 
inimigo que sobre esta marcharem; e, sendo 
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possivel, observai que as vossas sejão de menos 
valor do que aquellas que as atacarem, e quando 
não puderdes bem defender directamente a vossa 
peça, é provavel que trocando uma das contra- 
rias de igual valor chegueis desse modo ao vesso 
intento. ? 

9.º Não ataqueis sem estar bem preparado, 
afim de não provocar um forte ataque em lugar 
da fraqueza que moslrardes. 

40. Nunca ataqueis sem ter bem considerado 
se estais livre de perigo pelo ultimo lance do 
contrario, nem intenteis um ataque sem calca - 
lar as consequencias da situação em que ha- 
veis de ficar e o modo por que a deve affeclar o- 
immediato movimento do contrario. 

- 41. No vosso ataque, quando o vosso prospeeto 
fôr favoravel, não vos deixeis distrahir do objecto 
principal com a tomada de peças ou outra 
qualquer vantagem apparente que o vosso con- 
trario possa de proposito olferecer com o Bm de: 
vos desviar a altenção. | 

42. Quando empenhado em algum bem diri- 
gido ataque, virdes necessario forçar a defesa 
do vosso contrario com sacrificio de algumas 
peças; se, depois de bem caleular de avance 
quantos lances vos fôr possivel, chegardes a des- 
cobrir um prospecto de victoria, sacrificai uma 
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peça ou duas para conseguir o vosso fim, sendo 
taes ataques atrevidos os que fazem os mais bel- 
los jogos. 

43. Não eolloqueis a vossa rainha por tal modo 
diante do rei, que se o vesso contrario jogasse 
"um roque ou bispo désse cheque ao vosso rei se 
a rainha não estivesse interposta, porque ape- 
nas a pedereis salvar, sendo cem teda a proba- 
bilidade obrigado a sacrifica-la por uma peça de 
menos valer, como por exemplo, se o rei branco 
estiver no quadrado 61 (estampa 2.º), a rainha 
em 53, o rei vermelho em 4, € o roque em 16, 
mudando-se este para o n.º 13, deve ser tomado 
pela Rainha branea, que não podia fazer outro 
jogo sem pôr o seu rei em cheque do roque, 
e que em retorno é tomada pelo rei preto com 
conhecida desvantagem de seu dono. 

44. Acautelai que o cavalleiro contrario (e 
com mais razão se estiver devidamente guardado) 
enforquilhe o vosso rei e rainha, ou o vosso ret 
ec roque, ou os vessos dous roques ao mesmo 
tempo, porque nos dous primeiros casos, sendo 
o rei compellido a livrar-se do cheque, torna-se 
imevitavela perda da rainha ou do roque, e nos 
outros dous, quando menos, tem de trocar-se o 
roque por uma peça peior, como se a rainha 
preta estivesse em 21, o roque em 23, e um ca- 
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valleiro branco em 53, sendo o cavalleiro mu. 
dado para 38 viria a enforquilhar a rainha e 
o roque, e por consequencia um delles seria 
perdido. 

45. Evitar que um peão guardado do vosso 
contrario não enforquilhe duas das vossas peças. 
Cavalleiros e roques são particularmente sujei- 
tos a este genero de alaque: guardai-vos tambem 
de cheques por descoberta e de mates por blo- 
queio (stale-mate ). 

16. Quando os reis se tiverem rocado em 
lados oppostos do jogo, alacai com os peões 
que tiverdes aquelle lado em que o rei contra- 
rio se rocou, fazendo avançar em apoio delles as 
outras peças, com especialidade a rainha e ro- 
ques, e se o rei que se rocou tiver uma fileira 
de lres peões defronte, de certo que os não ha 
de mover sem uma forte compulsoria. 

47. Tratai de ter um lance de emboscada; 
collocai a rainha, um bispo ou um castello atrás 
de um peão, ou outra peça de tal maneira que, 
jogando o tal peão ou peça, descubrais um che- 
que ao rei contrario, e por conseguinte muitas 
vezes salveis uma peça ou consigais por esse meio 
qualquer cutra vantagem. Isto póde ser ilustrado, 
collocando o rei vermelho em 22, um bispo bran- 
co em 50, e um peão em 43: então, movendo o 
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peão para 35, o bispo branco fica descoberto 
para dar cheque ao rei vermelho, 

18. Não guardeis jáâmais um peão ou uma 
peça inferior com oulra de maior valor, poden- 
do-o fazer com um peão, porque a peça melhor 
fica como se eslivesse fóra do jogo. . 

19. Um peão adiantado e bem sostido mui- 
ta3 vezes custa uma peça ao contrario; mas es- 
tando só, isolado dos seus companheiros, raras 
vezes deixa de ser perfeitamente nullo. E quando 
estiverdes em avanço para ganhar o jogo, se ti- 
verdes a melhoria de um peão ou outra qualquer 
vantagem e vos não achais em perigo de perder 
o lance, fazei o mais trocas que puderdes. 

20. Se cada jogador liver só tres peões no ta- 
boleiro sem mais outra peça (excepto o Rei), 
e vós tiverdes um só peão de um lado e os ou- 
tros dous do outro, e os tres peões do vosso 
contrario estiverem oppostos aos vossos dous, 
avançai com o vosso rei o mais de pressa possi- 
vel para lhe tomar os peões, e se elle os sustiver 
com o seu rei; ide com o vosso peão solitario a 
rainha, e se elle avançar para vos prevenir, to- | 
mai-lhe os peões e levai os vossos a rainha, 

24. Para o ultimo final de um jogo, tendo. 
cada parte só tres ou quatro peões em lados 
oppostos do taboleiro, isto é, uns defronte dos 
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outros, devem os reis tratar de ganhar o lançe 
para ganharem o jogo; por exemplo, collocai o 
rei branco em 54 e o preto em 37, o branco 
ganharia o lance indo a 53, eo preto ou verme- 
lho teria feito o mesmo indo a 38: em qualquer 
dos casos o rei contrario seria impedido de 
avançar. | 

9%, Quando o contrario tiver só o rei e um 
peão, e vós liverdes só o rei, vós não podeis per- 
der este Jogo se conseguirdes levar o vosso ret à 
frente do outro, quando estiver ou em frente ou 
ao lado do seu peão, só com um quadrado entre 
os reis; ficando nesse caso o Jogo empatado, e 
se o contrario vos impellir para o primeiro qua- 
drado, ficareis mate por bloqueio. 

23. Não cubrais nunca um cheque com uma 
peça que um peão adiantado possa Lomar, para 
evitar o ficardes só com esse peão em lugar da 
peça, como por exemplo, se um roque vermelho 
estivesse em 7, e um peão em 40, rei branco 
em 63, e um cavalleiro em 61, estando o rei 
branco cm cheque do roque; se o cheque fôr 
coberto pela jogada do-.cavalleiro branco para 55, 
inudando-se o peão preto para 48, tomaria o 
cavalleiro branco. 

24. Não vos afllijais de perder um roque por 
uma peça inferior, pois, supposto o roque seja 
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em these melhor que qualquer outra, menos a 
rainha, modifica-se comtudo o seu valor por ser 
difficil que entre em aclividade, excepto no fim 
do jogo, e é melhor ter uma peça inferior cm 
jogo do que uma supcrior fóra delle, 

25. Quando liverdes movido uma peça c o 
vosso contrario vos obrigar a retira-la com um 
peão, esse movimento foi mão, pois que o 
vosso contendor alcança a dobrada vantagem de 
se adiantar e de vos atrasar. Entre dous bons c 
iguaes jogadores a vantagem de jogar primeiro 
não é de lanta consequencia, mas a perda de 
um ou dous lances mais, depois da primcira jo- 
gada, traz um damno quasi irreparavel, E se li- 
verdes feito uma jogada de que nada pudesseis 
fazer se vos fosse concedido Jogar outra vez de 
seguida, podeis ficar convencido que jogastes 
mal. Neste Jogo todos os movimentos são impor- 
lantes e exigem reflexão, 

26. - Não receieis demasiado dobrar um 
peão; dous em uma linha directa não estão mal 
dispostos, quando rodeados de mais outros tres 
ou quatro. Tres peões reunidos são fortes, como, 
por exemplo, tres brancos em 28, 35 e 37;€ 
um 4.º em 44, formando quadrado com auxilio 
de oulras peças bem manejadas creão uma força 
invencivel, e provavelmente um delles ao menos 
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ha de ir a rainha; ao contrario, dous peões com 
intervallo entre si, como em 35 e 37, não valem 
mais que um, e se tiverdes tres, um adiante do 
outro em columna, como em 26, 34 e 42, não 
se póde imaginar jogo peior. Conservai portanto 
os vossos peões intimamente unidos e obrando 
de concerto, e muito grande ha de ser a força do 
vosso contrario para produzir effeito sobre vós. 

27. Quando uma peça fôr de tal modo ata- 
cada que não possais facilmente salva-la, con- 
cedei-a e tratai de atacar o inimigo por um ou- 
tro lado, porque muitas vezes acontece que 
emquanto o vosso contendor se entretem no al- 
cance de uma peça, vós lhe podeis apanhar um 
peão ou dous, ou adquirir tal posição que acabe 
na sua derrota. 

28. Se a vossa e outra peça fórem atacadas ao 
mesmo tempo, e removendo a rainha, deveis 
perder a peça; em tal situação se podeis apanhar 
duas peças em troco por ella, é isso melhor que 
retirar, porque, supposto só a differença de tres 
peças é superior á da rainha, comtudo vós pre- 
servais a vossa situação, que muitas vezes vale 
mais do que uma peça, e ainda é lão impor- 
tante conservar uma posição, que é algumas vezes 
melhor sacrificar a rainha, mesmo por uma peça, 
ou por aquillo que puder ser; porque quando q 
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ataque e defesa estão formados, se aquelle que 
joga primeiro é obrigado a relirar-se, acaba o 
caso geralmente por elle perder o jogo. 

29, Nãe procureis trocas sem razão. Um bom 
jogador saberá tirar dahi vantagem para arrui- 
nar a vossa situação e emendar a sua; mas 
quando fôrdes o mais forte, e notavelmente pela 
vantagem de uma peça, então a cada troca aug- 
menta a vossa vantagem. Ainda mais: quando 
tiverdes jogado uma peça e o vosso contrario lhe 
oppuzer outra, trocai-as logo, por ser claro que 
precisa de vos remover, preveni-o portanto, e 
não percais o lance. 

30. Nos ultimos fins do jogo, especialmente 
quando ambas as rainhas estiverem fóra, os reis 
“são peças capilaes; não deixeis portanto 0 vosso 
em ocio, é por meio delle geralmente que pode- 
reis ganhar o lance e conseguir a victoria. 

31. Lembrai-vos tambem que como a rainha, 
roques e bispos operão a distancia, nem sempre 
é necessario no vosso ataque tê-los perto do rei 
contrario ; elles produzem melhor effeito a dis- 
tancia, pois que o espaço intermedio póde ficar 
livre para as outras operações, 

32. Jogai sempre os vossos cavalleiros para 
o centro do jogo, e elles terão então meio de 
acção em roda de si. Um cavalleiro na columna 
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dos rogues conserva apenas metade do seu po- 
der, tendo só metade do numero dos quadrados 
em que jogar. 

33, Quando liverdes alguma peça a caplurar, 
não vos precipiteis, vêde se tendes alguma boa 
Jogada a fazer, e capturai a peça com vagar. 

3h. Nem sempre é bom capturar com o vosso 
rei um peão contrario, porque muitas vezes lhe 
serve de salvaguarda ou de escudo, como, por 
exemplo, um roque vermelho em 7, um peão 
em 47,eo rei branco em 55,0 rei está neste 
caso defendido pelo peão do ataque do roque. 

So. Quando puderdes fazer uma captura com 
diferentes peças, não vos apresseis, mas consi- 
derai com qual vos convém melhor fazê-la, 


Depois de termos apresentado tudo quanto 
de melhor pudémos encontrar em differentes 
obras sobre a explicação, leis c marcha do jogo, 
julgamos não dever omiltir aqui um meio de 
que alguns principiantes laução mão para desde 
logo poderem jogar com pessoas mais adianta- 
das, c por meio do qual, quasi sem saberem o 
como, tem chegado a vencê-los em certos casos, 
e consiste em imitar em tudo os movimentos do 
contrario. Este meio material e improprio de 
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um jogo em que sc procura dar exercicio às fa- 
culdades intellectuaes, não passa de uma ope- 
ração puramente mechanica, que só por acaso 
e admitlindo tambem no contrario um certo 
grão de ignorancia , póde aproveitar, destruiria 
todo o prazer da lide, e lhe faria perder todo o 
seu interesse; c assim nós o referimos como mais 
uma noticia, e porque tendo-o visto empregado 
em diversos paizes e occasiões, e até com suc- 
cesso, assentamos que não deviamos deixar o 
nosso alumno na ignorancia de um recurso de que 
outros estão ao facto, e que, supposto seja banal 
e filho da ignorancia, e em não poucos casos da 
preguiça, comtudo não é contrario a lei alguma 
ou etiqueta do jogo, e equivale a um systema de 
observação e de expectativa, podendo mesmo ser 
de uma certa utilidade nos primeiros começos 
para se ir fazendo idéa dos differentes casos do 
jogo, e depois se adquirir uma noção mais com- 
pleta do seu todo e differentes planos de opera- 
ções; mas repetimos ainda que, além de pouco 
brioso para jogadores adiantados e que tenhão 
confiança em si proprios, é opposto ao fim prin- 
cipal que se tem em vista ao jogar, além de 
ser insuficiente. 


6 


Explicação dos termos technicos usados no Xadrez. 


Rocar-se (*) ou acastellar-se (termos synony- 
mos) é um movimento combinado do rei e do 
castello ou roque, e que se permitte uma só vez 
no jogo, e se effeclua de dous modos diversos e 
pela maneira seguinte: 

1.º Com o roque do rei. — O roque deve ser 
posto no quadrado do bispo do rei, e o rei no 
quadrado do cavalleiro do rei. 

2.º Com o roque da rainha, — O roque deve 
ser posto no quadrado da rainha, e o rei no qua- 
drado do bispo da rainha, 

Para poder rocar-se: 

1.º Deve o espaço intermedio entre 0 reic o 
castello estar desoccupado. 

2.º Nem o rei nem o castello devem ainda 
ter sido movidos. 

3.º Os quadrados que o rei percorrer e em 
que ficar devem, ao tempo em que se executar 
o movimento, estar livres de qualquer ataque ou 
acção das peças contrarias: 


(*) Alguns dizem simplesmente — rocar —, omittindo a 
particula — se —, 
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A.º É preciso que o rei não esteja em cheque, 
islo é, não se póde rocar para sahir ou livrar-se 
do cheque. 

Peão avançado — doubled pawn —. Quando 
dous peões da mesma côr estão na mesma co- . 
lumna, o que estã adiante chama-se peão avan- 
cado. | 

Pcão dobrado —doubled pawn—.. O que lendo 
feito uma captura deixou a sua primitiva co- 
lumna e se move na da peça capturada, 

Peão livre — passed pawn—. Aquelle que não 
é mais impedido por outro peão nem na sua 
propria columna, nem nas duas immediatas de 
um e qutro lado. 

Trocar peças —ou cambear peças— dar uma 
peça ou pcão a tomar para tomar outra em lu- 
gar della, 

Trocar ou cambear com vantagem, ou ganhar 
na troca, ou ganhar a troca, —perder uma peça 
menor e tomar outra maior, por exemplo, um 
roque por um bispo ou cavalleiro. (Vid cap. 
precedente, regra 24, &c.) 

Gambetto (*) — gambit — palavra italiana que 
significa um cambapé, é a abertura ou começo 


(*) Alguns dizem — gambito —, mudando em —i— o 
es C-— da palavra italiana, para o que não vemos razão, 
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de um alaque, em que se ganha uma posição pelo 
sacrificio de um peão. 

Diversas especies de gambettos tem derivado 
o seu nome, ou dos primeiros lances com que 
principião, ou dos jogadores que os usárão. 

Anteriormente démos exemplos não só dos 
gambellos do Rei ce da Rainha, mas tambem do 
Jogo do primeiro destes. Elle foi chamado — gam- 
betto d'Aleppo— por Stamma, natural dessa ci- 
dade, que publicou uma boa analyse desse co- 
meço; essa denominação foi depois adoptada 
pelo celebre Phillidor. 

O gambetto de Muzio é talvez o mais brilhante 
começo que jámais se inventou; elle tem lugar 
pelo sacrificio de um cavalleiro, na seguinte ma- 


neira: 
Fermelhas. Brancas, 
1 P. do R.2 qu. 1 P.doR.2 qu. 
2 P.doB.doR.2qu. 2 P. toma P. 


8 C.doR.ao 3.º qu. do B. 3 P.doC.doR.2 qu. 


da Rainha. 


4 B.doR.ao 4.º qu. doB. 4 P.doC.doR.4 qu. 
da Rainha, 


5 Roca-se. 5 P. do CG. do R. toma C. 


Os gambettos de Salvio e de Cunningham tam- 
bem são varicdades do gambelto do rei. 
O gambetlo de Lopez começa do seguinte 


99 


modo: o peão do bispo do rei não é sacrificado 
até à quarta Jogada. 


Brancas. Vermelhas, 
4 P.doR.2 qu. 1 P.doR.2qu. 
2 B. doR.ao 4.º qu. do B. 2 B.doR. ao 4.º qu. do 
da Rainha, B. da Ruinha. 
3 Rainha ao 2.º qu. do R, 3 P. da Rainha4 qu. 


4 P. do B. do R. 2 qu. 


gambelto do bispo é quando o primeiro jo- 
cador no terceiro lance põe o bispo do seu rei 
no A.º quadrado do bispo da rainha em lugar 
do cavalleiro do rei no 3.º quadrado do bispo 
do rei. 

Peças menores, — denominação commum ao 
bispo e ao cavalleiro. 

Tomar peças, capturar peças — diz-se em lu- 
sar de comer peças, termo usado no jogo das 
tabolas ou damas, e que seria improprio no 
Xadrez. | 

Ao alcance — en prise — diz-se de uma peça 
ou pcão que póde ser tomado não mudando de 
lugar. 

Iva rainha ou ir a dama, diz-se de um peão 
quando chega ao 8.º quadrado ou ao fim da co- 
lumna em que marcha e póde ser trocado pela 
peça que seu dono quizer. Um tal privilegio é 
peculiar aos peões. 

Na passagem — en passant — occorre quando 
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um peão exerce o privilegio de avançar dous qua- 
drados na primeira vez que é jogado, no qual 
caso o contrario tem o direito de o tomar na 
passagem com um peão (mas não com outra 
peça), que o poderia tomar se elle se movesse 
um só quadrado. Exemplo: supponha-sc o peão 
do castello do rei branco no 5.º quadrado em 
32, e que o peão do cavalleiro do rei vermelho 
avança dous quadrados a 31; nesse caso o peão 
branco tem a faculdade de tomar o preto, pas- 
sando para a columna do cavalleiro e avançando 
um quadrado a 28. 

Enforquilhar —to fork — termo applicado à 
circumstancia em que uma peça tem duas con- 
trarias ao seu alcance ao mesmo tempo. 

Eu reponho —Jºadoube — modo de pedir es- 
cusa quando se toca uma peça por inadver- 
tencia. 

Peça — ainda que assim se chamem todas as 
figuras com que se joga o Xadrez, costuma-se 
contrapór a peão. 

Cheque — check — é um ataque feito ao rei 
por uma peça ou peão, e intima que elle se 
acha em perigo. O rei no Xadrez nunca é remo- 
vido do taboleiro como as outras peças e peões; 
mas quando acontece recahir em tal situação 
que póde ser tomado, diz-se estar em cheque, 
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O rei não pode ser tomado, e esta é a homena- 
gem ao rei equivalente à irresponsabilidade dos 
legítimos. 

Cheque dobrado — é quando duas peças dão 
cheque ao mesmo Lempo, 

Cheque por descoberta — é o que é dado, não 
pelo movimento da mesma peça que o dá, mas 
pela retirada de ontra que estava de permeio e 
lhe interrompia a influencia, 

Cheque perpetuo— é uma sequencia de che- 
ques na qual o rei só escapa de um para ser 
logo posto em outro. Isto póde ser effectuado 
pela maneira seguinte: Supponhão-se as peças 
nas posições seguintes: 

Vermelhas, Brancas. 

KR. no qu. do C.do R. R. no qu. do Roq, do R. 

P.no 2.º qu. do G, do R. Rainha no qu. do R. 

Rainha no 2.º qu. do Rog. 
da rainha contraria. 

Rog. no 3.º qu. do Roqg. da 
Rainha contraria. 

Nesta situação, sendo as ednicas a jogar, po- 
dem empatar o jogo dando cheque no quadrado do 
rei contrario, depois no 4.º quadrado do roque 
do rei contrario, e depois outra vez no qua- 
drado do rei, e assim successivamente sem mais 
acabar. 

Cheque por bloqueio ou mate por bloqueio, 
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— stale-mMate — é o nome dado á terminaçãa de 
um jogo no qual o rei de uma das partes, sup- 
posto não esteja em cheque, não póde ser jo- 
gado sem ser posto em cheque, e esse Jogador 
não tem outra alguma peça nem peão a jogar. 

Em Inglaterra um tal jogo considera-se em- 
patado, o que é sem duvida grande absurdo, pois 
semelhante situação é a todos os respeitos e de- 
baixo de todas as considerações a mais completa 
victoria para a parte contraria, e em todas as 
outras partes se procede com muito mais razão 
considerando-se assim, O seguinte é um exem- 
plo de mate por bloqueio. 


Brancas. Vermelhas. 
41 R.no qu. do Roq. doR. 1 R.no qu. do Roq. do R. 
2 B.no 2.º qu. do Roq. 2 Rainha no 2.º qu. do R. 
do R, | | contrario. na 
3 Rog. no 2.º qu. do Roq. 
do R. 

As brancas são a jogar e não o podem fazer 
sem que o seu rei fique em cheque da rainha, 
nem mover o seu bispo sem o expôr ao cheque 
do rogue, e eis ahi o mate por bloqueio. | 

Jogo empatado — occorre quando nenhuma 
das duas partes póde dar cheque-mate ao rei 
contrario, o que acontece por varios modos. 

1.º À força que fica em acção póde ser in- 
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sufficiente como no caso de um rei e de um 


bispo, ou um cavalleiro, ou dous cavalleitos 
contra um rei contrario. 


2.º Quando ha força sufficiente, mas o jogador 
não é bastante habil para dar cheque -mate. A 
regra que acima démos, conforme a autoridade 
de Lewis, servirá para exemplificar o caso, à 
saber, se um jogador foi deixado com um roque 
e bispo contra um roque, com dous bispos ou 
um cavalleiro e bispo contra um rei, elle deve 
dar cheque-mate em cincoenta jógadas de cada 
parte ao mais tardar. Das hypotheses preceden- 
les, fo primeiro caso é extremamente difficil 
dar cheque-mate, no segundo relativamente facil, 
é no ultimo incerto. 

3.º Por um cheque perpetuo. 

h.º Quando ambos os jogadores se conserrão 
na defensiva e se abstem do ataque. 

6.º Quando ambos os jogadores tem uma força 
igual, mas. pequena. 

6.º No caso de cheque por bloqueio, con-. 
forme o uso de Inglaterra. | 

Cheque-mate ou o ganho do jogo. — Quando 
o rei é pósto em cheque, é nem se pôde retirar 
do cheque, nem capturar a peça que 0 ameaça, 
nem interpôr alguma que intercepte a influen- 
cia do ataque, elle estã cheque-mate, e o jogo 


| 6h 
ganho por aquelle dos jogadores que dá o che- 
que-mate. 


Conclusão. 


Acabamos. de dar uma tão completa idéa do 
jogo do Xadrez e modo de o jogar, como poderia 
ser descjada por qualquer que sem instrucção 
alguma quizesse applicar-se a este jogo sublime. 
Nos estudos que formão a segunda parte desta 
obra, e no jogo introductorio que os precede, 


achará o leitor um novo meio de aproveitar 


e um complemento à instrucção que acaba 


de receber, podendo na contenda dos celebres, 


jogadores que dispulárão entre si habilmente a 
victoria deparar com o modo pratico de manejar 
as regras e instrucções que acima ficão dadas. 

A prova mais cabal da excellencia deste jogo, 
como recreio, se encontra na circumstancia de 
que os avisos prescriptos para a sua direcção se 
fôrem transferidos para mais elevadas applicações 
se mostrarãô igualmente proficientes nas occur- 
rencias da vida, da mesma. Ífórma que convém 
para conseguir a victoria, nesta dificil mas 
quieta e agradavel pedra de toque de proezas 
intellectuaes. 

FIM DA PRIMEIRA. PARTE. 
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PARTE SEGUNDA. 
studos do Xadrez. 


ESTUDO 1. 


Jogo introductorio, começando com as peças vermelhas, 
ilustrado com observações sobre os mais notaveis lances, 
e com tres melhodos addicionaes de jogo derivados de si- 


tuações importantes delle, 


ADVERTENCIA. Para facilitar a instrucção e evitar enganos, 
neste primeiro estudo omiltimos abreviaturas, e os lances serão 
addicionalmente referidos ao taboleiro instructivo (self ins- 
tructing chess board) e ao plano numerado que forma a 
estampa 2.º no frontispicio da obra. 

Nos estudos seguintes usaremos de abreviaturas, não só para 
não augmentar o volume deste livro, mas para que o leitor se 
acostume a conformar-se com um modo de notar que é ge- 
ralmente empregado por todos os escriptores deste genero 
de composições. 


Vermelhas. Brancas. 
4 Peão do rei, 2 quadrados, 4 O mesmo —37-—. 
isto é, ao quadr. 29 da est, 2.º 
2 Cavalleiro do rei ao 3.º 2 Peão da rainba 4 qua- 
quadrado do bispo do rei drado —4hA—., 
-—22— (a). 


(a). Esta foi uma jogada má das vermelhas, por isso que 
dá ao contrario a vantagem do ataque: deverião ter avançado 
o peão da rainha um quadrado para abrirem assim caminho av 
bispo da rainha. 


0. 
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3 Bispo do rei ao 4.º qua- 
drado do bispo da rainha--27-- 

4 Peão da rainha 1 quadra- 
do —20—., 

ô Peão do rei toma o peão 
do bispo do rei—29 a 38— (b). 

6 Bispo da rainha ao 5.º 
quadrado do cavalleiro do rei 
mm 39, 

7 Cavalleiro da rainha ao 
2.º quadrado da rainha — 12 —. 


3 Peão do bispo da rainha 
2 quadrados —38— (a). 

4 Peão do bispo da rainha 
4 quadrado —43—., 

5 Bispo da rainha toma o 
peão do rei —59 a 38—. 

6 Cavalleiro do rei ao 3.º 
quadrado do bispo do rei 
16 — (C). 

7 Peão da rainha 4 quadra- 
do —36—, 


(a) As brancas por este lance poem o peão no poder do peão 
do rei vermelho, e ainda que seguido de perda, póde conside- 
rar-se vantajoso. O rei branco c peões da rainha, achando-se 
situados no centro do tabuleiro, ficão assim habilitados para 
impedir o progresso das peças vermelhas. 

Ainda ha uma outra vantagem para as braneas, pois cam- 
beando o peão do bispo do rei pelo peão do rei contrario, no 
caso de rocarem com o castello do seu rei, desembaraçendo a 
columna do bispo, vem assim a deixar livre à immediuta acção 
do roque, como se verá com referencia ao segundo modo de 
jogar, ao 24.º lance, 

(b) Este é 0 lance a que nos referimos na nota antecedente. 
Se as vermelhas tivessem refusado tomar este peão, as brancas 
o terião deixado exposto; a menos que as vermelhas rocassem 
com o roque do seu rei, no qual caso elle seria adiantado para 
atacar o rei sustido pelos outros peões da ala direita, O resul. 
tado se verá no terceiro modo de jogar, começando deste 
lance, 

(c) Se as vermelhas tomassem o caralleiro com o seu bispo, 
as brancas tomarião o bispo com o seu peão, pois que, Con- 
centrando os peões, augmentarião a força, 


67 

8 Bispo doreiretirasepara 8 Bispo do rei ao 3.º qua- 
o 3.º quadrado do cavalleiro drado da rainha —h4— (a). 
da rainha —18—, 

9 Rainha ao 3.º quadrado 9 O mesmo —3—. 
do rei —43—, 

40 Rei roca-se do seu lado 40 Cavalleiro da rainha ao 
—reia—7]—roquea —6—(b) 2.º quadrado da rainha—52—. 

41 Cavalleiro do rei ao 4.º 41 Rainha ao 3.º quadrado 
quadrado do roque do rei do cavalleiro da ranha—45—. 
—32-= (C). 


(a) As brancas escolheráó aqui a melhor posição de ataque 
para o bispo do seu rei, excepto o 4.º quadrado do bispo da 
rainha —55-— , particularmente porque as vermelhas não tem 
meio de probibir a acção deste bispo contra o peão do bispo 
do seu rei: o cavallei;o do rei, que era a unica peça vermelha 
que com segurança poderia avançar para protegê-lo, já tinha 
sido jogado no 2.º lance. Vid. nota (a) da pag. 65. 

(b) Se as rermelhas tivessem rocado com o roque da rainha, 
as brancas rocarião com o do rei para poderem atacar mais 
vantajusamente com os seus peões sobre a esquerdo, À ma- 
neira deste ataque é o objecto do quarto modo de Jogar, co- 
meçando deste lance. 

(c) As vermelhas outra vez aqui soffrem pelo erro da sua 
segunda jogada, em consequencia de terem demasiado cêdo 
feito avançar o gavalleiro do seu rei, porque, supposto na pre- 
sente posição elle ameace o bispo da rainha branca, foi obri- 
gado, apezar disso, quanto ao presente, a abrir mão do seu 
plano de ataque sobre a formidavel cadêa de prões, que as 
brancas estão promptamente ordenando contra elle nos qua- 
drados vermelhos, diagonalmente, prohibindo-as o caralleiro 
vermelho de avançar para tal fim o pcão do bispo do 
seu rei, 
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42 Gavalleio do rei toma 42 Rainha tomá o cavaileiro 
o bispo da rainha — 32 a —4õa 38-—. 
43 Bispo da rainha toma O 43 Pcão do cavalleiro do rei 


cavalleiro do rei — 39 a tomao bispo —55 a 46—. 
46— (b). 

14 Peão do bispo do rci 14 Rainha ao 3.º quadrade 
2 quadrados —30— (c). do cavalleiro do rei —47—. 

45 Pção do bispo do rei 45 Peão do bispo do rei toma 
toma o peão do rei —30 opeão—l6a 57—. 
adj—. 


(a) Se as vermelhas tivessem adiantado o peão do bispo do 
seu rei dous quadrados (a 30) para o fim expressado na nota 
precedente, em lvgar de tomarem o bispo da rainha, as bran- 
cas deverião ter atacado a rainha com o bispo da sua rainha, 
e o lance immediato teria impellido o peão do roque do seu 
rei sobre 0 bispo da rainha vermelha, com o fim de o forçar 
a tomar o cavallciro do rei, no qual caso as brancas tomarião 
o bispo com o peão do cavallciro do seu rei com intento de 
sustentar o peão do seu rei e substituillo no caso de ser to- 
mado. 


(b) Se as vermelhas não tivessem tomado o cavalleiro, o seu 
bispo teria continuado impedido pelos peões brancos, ao mes 
hos durante tres movimentos, ou teria podido ser trocado ape- 
nas por um delles, | 


(c) As vermelhas só agora se achão habilitadas para come- 
çar o ataque meditado no scu 414,º lance; mas os peões brancos 
sé achão agora em posição demasiado forte para serem for- 
cadcs. 
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46 Roque do rei ao 3.º 46 Peão do roque do rei 2 
quadrado do bispo do rei quadrados —40 — (b). 

—22— (a). 

47 Roque da rainha ao 47 Rei roca-se do lado da rai- 
quadrado do bispo do rei nha —rei a 59, roque a 60, 
——, 

418 Peão do bispo da rai- 48 Pcão do Rei 4 quadrado 
nha 2 quadrados —27— (0), —29— (d). 


— —utu— e memeataem esmo e 


(a) As vermelhas jogão este roque como fim, ou de o do- 
brar ou de fazer relisar a rainha contraria, 

(b) As brancas impellem este peão dous quadrados, com o- 
fim de dar á sua rainha mais lugar para retirar-se sendo ata- 
cada, pois que, escudada por elle, ameaçar:a o peão do cas- 
tello do rei vermelho. Este peão branco, avançando depois, 
poderia tornar-se perigoso ao rei vermelho, 

(c) O principal objecto desta jogada póde não ser prompta- 
mente percebido pela comprebensão de um principiante. 
Elle encerra dous pontos: primeiro, induzindo as brancas a 
adiantarem o peão da sua rainha para prevenir capturas, 
ellas quererião romper a cadêa dos peões contrarios, posto 
importante da sua força; c o segundo, o de prevenir 0 avanço 
do peão do rei branco que actualmente cebre o peão do roque 
do seu rei contra a influencia do bispo do rei branco. 

(d) As brancas não cahem no laço que se lhes armou na 
jogada precedente, mas procedem conforme a regra geral de 
que —dada uma cadêa de ptões successivos em quadrados da. 
mesma côr, o peão da vanguarda não deve ser abandonado , 
mas sostido no seu posto. Neste caso, o pcão do rei branco 
não se achando em linha com os seus camaradas, as brancas 
o adiantão para esse fim, c ver-se-ha que cra cem effeito do seu 
interesse fazê-lo marchar e sacrifica-lo, pois que as vermelha 
com a captura abrem uma livre passagem ao peão da rainha, 
que as brancas immediatomente adiantarião sustido, se necea- 
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49 Peão da rainha toma 49 Peão da rainha 4 quadra- 
o peão — 20 a 29---, do —28-—. 

20 Bispo ao 2.º quadrado 20 Cavalleiro ao h.º quadra- 
do bispo da rainha —11—, do do rei —37— (a). 

21 Roque do rei ao 6.º 24 Rainha ao 2.º quadrado 
quadrado do bispo do rei do cavalleiro da rainha —53., 
—h6—, 

22 Rainhaao 2.º quadrado 22 Cavalleiro ao 5.º quadra- 
do bispo do rei —1h— (b). do do cavalleiro do seu rei 

3] —, 

23 Rainhaao5.º quadrado 23 Rei au quadrado do ca- 
do bispo du rei —3S8-—- dando valleiro da rainha — 58, 
cheque. 


sario fosse, pelos outros peões ou peças, com intuito de o pro- 
mover a rainha ou de obter qualquer outra vanfagem. O peão 
da rainha vermelha tem na apparencia iguaes vantagens a 
esperar; mas comtudo ha uma notavel diffcrença — pois que, 
achando-se isolado, está exposto aos ataques de varias peças: 
no caminho, 


(a) As brancas jogão assim o cavalleiro para impedir o pro-, 
gresso do peão do rei vermelho, que actualmente toma a pas- 
sagem ao mesmo tempo do bispo e do cavalleiro do seu rei, 


(b) A rainha é jogada pará dar cheque á seguinte jogada 
no 5.º quadrado do bispo do rei —38—; mas se 6 pcão do 
bispo do rei tivesse sido adiantado um quadrado para frus. 
trar o ataque do cavalleiro branco, o peão da rainha branca 
teria marchado um quadrado e enforquilhado o bispo e rai- 
nha vermelhos; o peão teria sido perdido, e o bispo verme- 
lho teria cabido ao cavalleiro, o qual não teria podido ser 
tomado pela rainha vermelha, que nesse caso ficaria exposta 
ao chegue, por descoberta, do bispo branco, 


71 


24 Roque toma o bispo 24 Roque toma roque 60 
-=—hA0 à há (a). a h4—. 

25 Rainha ao 4.º quadra- 25 Rainha ao 4.º quadrado 
do do bispo do rei —30—.  dorei —37— (b), 

26 Raichatomarainha—30 26 Cavalleiro toma a rai- 


a 37. nha—31 a 37—, 
27 Roque ao 5.º quadrado 27 Cavalleiro ao 5.º quadra- 
do bispo do rei —38-—. do do cavalleiro do seu rei=- 31. 
28 Peão do bispo darai- 28 Roque da rainha ao 3.º 
nha 4 quadrado — 35 —. quadrado do eavalleiro do rei 
47 —., 


(a) As vermelhas aqui tomão o bispo do rei branco por elle 
estar jogando sobre o peão do roque do rei dellas —46-—, cap- 
tura que muito lhes embaraçaria q rei, que o nêo poderia reto- 
mar, pois por esse facto ficaria em cheque do cavalleiro da 
rainha branca, situado no 5.º quadrado do seu rei —34-—., 
Isto tambem deixa a rainha vermelha em liberdade, levando-a 
au 4.º quadrado do bispo do seu rei — 30 — para defender o 
roque do rei contra o ataque do roque da rainha branca, ao 
mesmo passo que pela retirada do roque —44— formando um 
cheque por descoberta sobre o rei branco, 

(b) As brancas aqui querem trocar rainhas, tendo a vanta- 
gem de um roque por um bispo, e achando a rainha contraria 
incommoda. As vermelhas são compellidas á troca para evitar 
cheque mate, que de outra fórma lhes seria dado assim: 

Vermelhas. — A rainha retira-se para o 3.º quadrado do 
seu rei — 24 —, | 

Brancas. — À rainha toma o peão do roque do rei —37 a 
16-— dando cheque-mate. 

O rei vermelho não póde tomar a rainha ou mudar-se para 
o 2.º qiadrado do seu bispo —144—., pois que em ambos os 
casos ficaria em cheque do cavalleiro da rainha branca; nem 
póde mover se para o quadrado do seu roque , no qual ficaria 
em cheque da rainha branea, 


29 Cavalleiro ao 4.º qua- 
drado do bispo da rainha 
—27—. 

80 Cavalleiro da rainha to- 
ma o cavalleiro —27 a 21, 

34 Roque ao 3.º quadrado 
do bispo do seu rei — 22—., 

32 Roque tomao peão—23 
a Zi, 

35 Roque ao 3.º quadrado 
do bispo da rainha —19—.. 

34 Rei ao quadrado do bis- 
po dorei —6—. 

35 Peão do rei 4 quadrado 
—37—, 

36 Bispo ao 4.º quadrado 
do rei —29— (b). 

37 Bispo ao 3.º quadrado 
da rainha — 20 —. 

38 Peão do rei 4 quadrado 
—hô—, 


39 Rei ao quadrado do 
cavalleiro do rei —7-—., 
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29 Cavalleiro ao 6.º quadra- 
do do seu rei —21—. 


39 Peão toma o cavalleiro— 
28 a 21—, 

31 Roque do rei ao quadra- 
do da rainha — 60 —., 

32 Rr que do reiao 7.º qua- 
drado da rainha —12— (a). 

33 Roque da rainha toma o 
peão —47a 45— dando cheque. 

34 Peão do roque do rei 4 
quadrado — 32... 

35 Roque da rainha toma o 
peão — 15 a 46—. 

36 Roque do rei ao 7,º qua- 
drado do rei —1i3—, 

37 Ruque do rei ao 7.º qua- 
drado da rainha — 12. 

38 Roque da raizha ao 7.º 
quadrado do bispo dorei— 14— 
dando cheque. 

39 P:ão do roque do rei 1 
quadrado — 24 —. o 


(a) As brancas devem agora ganhar o jrgo. As vermelhas só 


podem impedi-las de dobrarem os seus. roques, com o sacrificio 
de um bispo, ou permittindo-lhes ir com os seus peões a rai- 
nha, de fórma que de um ou outro modo perdem o joga. 

(b) As vermelhas jogão o seu bispo assim para commandar 
o quadrado do roque do seu rei e prevenir o cheque-mate pro- 
cedido da influencia do roque da rainha branca sobre esse 
quadrado. 
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40 Bispo ao 4.º quadrado 
do rei —29—. 
44 Rei ao quadrado do seu 


h0 Peão do roque do rei 1 


quadrado —16—. 


h4 Roque da rainha ao 8.º 


roque —8-—, quadrado do bispo do seu rei 


— 6 — dando cheque-maáte (a). 


Segundo modo de jogar o mesmo jogo , começando na terceira 
Jogada do jogo introductorio. 


Vermelhas. 


3 Peão da raiuba 2 qua- 
drados —28—. É 

& Peão da rainha toma o 
peão —28 a 37— (b). 

5 Cavalleiro do rei ao seu 
5.º quadrado — 39, 

6 Peãp do bispo do rei 2 
quadrados —30—. 

7 Peão do bispo da rai- 
nha 2 quadrados —27—. 

8 Cavalleiro da rainha ao 
8.º quadrado do bispo da rai- 
nha —19—, 


Brancas. 


3 Peão do bispo do rei 2 
quadrados — 38, 

A Peão do bispo dorei toma | 
o peão —38 a 29—., 

5 Peão da rainha 1 qua- 
drado —36—. 

6 Bispo dorei ao 4.º quadra- 
do do bispo da rainha — 35 —, 

7 Peão do bispo da ramha 
À quadrado —43. — 

8 Cavaliciro do rei ao 2.º 
quadrado do rei —52—. 


(a) O rei vermelho não póde mover-se para o quadrado do 
seu cavalleiro —7—por causa do roque da rainha branca, nem 
tomar o pcão — 46 — ou retirar-se para o 2.º quadrado do seu 
cavalleiro —15— por causa do roque do rei branco. 

(b) Se as vermelhas tivessem tomado o peão do bispo do rei 


em lugar deste, as brancas deverião ter avançado o peão do 


seu rei sobre o cavalleiro vermelho e depois tomado o pcãa 
“do rei vermelho com o bispo da sua rainha, 
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- 9 Pão do roque du rei 2 
quadrados —328-—. (a), 

40 Cavalleiro do rei ao 3.º 
quadrado do roque do rei—24. 


44 Cavaleiro da rainha ao - 


8.º quadrado do roque da rai- 
nha —25--., 

42 Bispo da rainha ao 2.º 
quadrado da rainha —42 — 
(cobrindo o cheque), 

43 Rainha toma o bispo —4 
a 12—, 

44 Pcão da bispo da rainha 
à quadrado —35— (b). 

45 Peão do bispo da rainha 
toma o peão do cavalleiro (aa 
passar) —35 a 42—, 

46 Peão do cavalleiro da 
rainha 4 quadrado —i8 —, 

4? Bispo do rei ao 2.º qua- 
drado do rei —13-—., 


9 Peão do roque do rei 4 
quadrado —A8-—». 

40 Rei roca-se de seu lado 
(rei a 63, roque a 68). 

41 Bispo do rei ao 5.º qua- 
drado do cavalleiro da rainha 
— 26— dando cheque. 

42 Bispo do reitoma o bispo 
—96 a 12—, 


43 Peão da rainha 1 qua- 
drado —28-—., 

44 Peão do cavalleiro da 
rainha 2 quadrados —34—. 

415 Peão do roque da rai- 
nha toma o peão —49 a 42—., 


16 Bispo da rainha ao 3.º 
quadrado do rei —45—, 

47 Cavalleiro do rei ao 4.º 
quadrado do bispo do rei 
—38-— (C). 


(a) As vermelhas adiantão aqui o seu pcão 2 quadrados 


para evitarem um peão dobrado na fileica do cavalleiro do 
seu rei, que cllas terião tido, lançando-se o peão do roque do 
rei sobre o cavalleiro dellas, que não poderia escapar, porque 
as brantas o tomarião depois com o bispo da sua rainha. 

(b) As vermelhas jogão assim, para interceptar os peões das 
brancas, o que estas evitão adiantando o peão do cavalleiro 
da sua rainha 2 quadrados sobre o cavalleiro da rainha verme- 
lha, obrigando a tomar na passagem. Isto reune os peões bran- 
eos, e os torna invenciveis, 

(c) Este movimento do cavalleiro branco decide o jogo, 
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48 Cavalleiro do rei ao qua- 
drado do cavalleiro do rei—7. 


49 Roque do rei ao 2.º qua- 
drado do rei —16—. 

20 Rainha ao 4.º quadrado 
do cavalleiro da rainha—10—, 

21 Bispo do rei ao 3.º qua- 
drado do bispo do rei—22—, 

22 Rei roca-se como roque 
darainha;—reia 3, roque ah—, 

23 Peão toma o roque —18 
a25—. 
* 24 Peão do roque da rainha 
4 quadrado —17—. 


25 Reiretira-se ao quadrado 
do cavalleiro da rainha — 2 —. 

26 Rainha ao 4.º quadrado 
do seu cavalleiro —26—, 


"27 Rainha ao 4.º quadrado 
do bispo do rei —30—. 


28 Rainha toma o caval- 
leiro do rei —30 a 23—, 


"29 Rei retira-se ao quadra- 
do do roque da rainha —1—. 


48 Cavalleiro do rei ao 6.º 
quadrado do cavalleiro do rei 
dem DO me, 

49 Peão do rei. quadra- 
do —21—, = 

20 Peão da rainha 4 qua- 
drado —20—, 

24 Roque doreitoma o peão 
—62 a 80—, 

22 Roque do rei toma o ca- 
valleiro da rainha— 30 a 25—. 

23 Roque da rainha toma o 
peão —57 a 25—. 

24 Roque ao 5.º quadrado 
do bispo da rainha — 27 — 
dando cheque. 

25 Roque ao 7.º quadrado 
do bispo da rainha — 114 —., 

26 Cavallciro da rainha aó 
3.º quadrado do roque da rai- 
nha — 44 —, 

27 Cavalleiro da rainha ao 
h.º quadrado do bispo da rai- 
nha —35—.. 

28 Bispo ao 7.º quadrado 
do roque da rainha — 9 
(dando chegue), | 

29 Cavalleiro ao 6.º quadra- 
do do cavalleiro da sua rainha 
—18— e dá cheque-mate (a). 


ficando agora todas as peças vermelhas de algum modo blo- 
queadas até se preparar cheque mate. 

(a) Orei vermelho não póde mover-se para o quadrado da 
sua rainha — 2 — por cansa da bispo branco, ou para 0 2.º 
quadrado da rainha — 49 -« por motivo do roque da mes: 


ma côr. 
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Terceiro modo de jogar, começando do quinto lance do 


jogo introductorio. 


Vermelhas, 


5 O rei acastella-se com o seu 
roque; —rei a 7, roque a 6—. 

6 Peão da rainha 4 qua- 
drado —28-—, 

7 Peão da rainha toma o 
peão —28a 37. 


8 Peão doroquedarainha 


* 2 quadrados — 25—., 

9 Rainha ao seu 3.º qua- 
drado —20—. 
“40 Cavalleiro dorei ao qua- 
drado do rei —5—. 

41 Peão do bispo da rainha 
À quadrado —19—., 

42 Peão do cavalleiro da 
rainha 2 quadrados —26—., 

43 Peão do roque do rei À 
quadrado —24 —. 


44 Rei ao quadrado do seu 
roque —8—, 


45 Cavalleiro do rei ao 3.º 
quadrado do bispo do rei — 
22 "4 


Brancas. 


o Peão do bispo do rei 1 
quadrado —30—., 

6 Rainha ao 3.º quadrado 
do bispo do rei —46—, 

7 Peão da rainha toma o 
peão —44 a 37—. 

8 Peão do cavalleirodo rei 
2 quadrados —39-—. 

9 Peão do cavallciro do 
rei 4 quadrado —31—., 

40 Bispo do rei ao 4.º qua- 
drado do bispo da rainha— 35. 

41 Rainha ao 5.º quadrado 
do roque do rei —32-—. . 

42 Peão do cavalleiro do rei 
4 quadrado — 23—. 

43 Bispo doreitoma o peão 
do bispo do rei —3ó a 4h-—= 
dando cheque. 

44 Bispo da rainha toma o 
peão do roque do rei —59 
a 2h—. 

45 Bispo da rainha ao 5.º 
quadrado do cavalleiro do rei 
—31 — e descobre cheque so- 
bre o rei vermelho, ganha o 
Jogo , sendo exposta ao bispo 
do rei branco a unica retirada 
que"aquelle podia ter, 


did nen 7 aaa] 


- 


/ 
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Quarto modo de jogar, começando ao decimo lance do jogo 
introductorio. 


Fermelhas. 


40 Rei acastella-se com o 
roque da rainha; —rei a 3, Fo- 
que a f—. 

44 Peão do roque do rei 4 
quadrado — 24 —, 

42 Peão do cavaileiro do rei 
2 quadrados —31—, 

48 Roque da rainha ao qua- 
drado docavalleiro do rei--7--. 

44 Peão do roque do rei1 
quadrado —32—. 

45 Bispo da rainha toma o 
cavalleiro —39 a 46. 

46 Peão do cavalleiro do 
rei 4 quadrado —39—. 

47 Peão do bispo da rainha 
4 quadrado —19—. 

48 Bispo ao 2.º quadrado 
do bispo da rainha —11—., 


Brancas. 


40 Rei acastella-se com o 
seu roque, — rei a 63, roque 
a 62,.— 

44 Cavalleiro da rainha ao 
2.º quadrado darainha— 52 —. 

42 Bispo da rainha ao 3.º 
quadrado do rei —h5—. 

43 Peão do cavalleiro da 
rainha 2 quadrados —3h4—, 

44 Peão do roque da rai- 
nha 2 quadrados — 33 — (a), 

45 Rainha toma o bispo 
— 3 a 46—. 

46 Rainha ao 2.º quadrad 
do rei —53.— 

17 Peão doroque da rainha 
4 quadrado —25—. 

48 Peão do bispo da rainha 
1 quadrado —35—. 


“ (a) Quando dous ou tres peões estão em immediato avance 
do rei e o contrario cahe sobre elles para os atacar, não os 
movais senão obrigado. De sorte alguma teria sido indiffe- 
rente jogada das brancas, neste caso, o ter adiantado 0 peão 
do roque do rei sobre o bispo da rainha vermelha, pois que 
então as vermelhas terião tomado o cavalleiro do rei branco 
com este bispo; e tendo obtido uma abertura sobre o rei 
branco, adiantando o peão do cavalleiro do seu rei, virião 
assim a ganhar 0 jogo, 


7. 
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49 Peão do roque do rei 4 
quadrado —40—. 


20 Roque do rei ao 4.º qua- 
drado do roque do rei —32—. 

24 Peão da rainha 4 qua- 
drado —28—., 

22 Cavalleiro do rei ao qua- 
drado do rei —b—. 

23 Peão toma o peão —19 
a 26—. 

24 Peão do roque darainha 
4 quadrado —17. 


25 Peão do bispo do rei 4 
quadrado — 22. 

26 Peão toma o bispo —10 
a47—, 

27 Rei ao quadrado da rai- 
nha —4—, 


28 Cavalleiro da rainha ao 
quadrado do cavalleiro da rai- 
nha — 2— e cobre o cheque. 

29 Rei ao 2.º quadrado da 
rainha — 12 —, 


30 Rei ao quadrado do bis- 
po da rainha —3-—, 
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49 Roque do rei ao quadra- 
do do cavalleiro da rainha — 
58. — 

20 Peão do bispo da rainha 
4 quadrado —27—, 

21 Peão do rei 1 quadra- 
do —29—, 

22 Peão do cavalleiro da 
rainha 4 quadrado —26-—. 

23 Roque do rei toma o 
peão —58 a 26—., 

24 Roque do rei ao 4.º qua- 
drado do carvalleiro da rainha 
— 3h, — 

25 Bispo dorei toma o peão 
doroque da rainha— 44 a 17 = 

26 Rainha toma o peão—53 
a 47— dando cheque. 

27 Rainha ao 8.º quadrado 
do seu roque —i— (dando 
cheque.) 

28 Peão do roque da rainha 
4 quadrado —17 =, 


29 Rainha toma o pcão da 
rainha —4 a 28-— (dando che- 
que), 

30 Peão do roque da rainha 
4 quadrado —9—, Neste pes 
riodo adiantado, deixa-se q 
jogo á perspicacia do leitor. 
As brancas vencem, 
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Daqui em diante, nos estudos que se seguem, 
omiltimos a descripção dos lances por extenso, 
não só para evitar o prolixo de inutil escripta, 
mas para acostumarmos o leitor a uma pratica 
geralmente seguida ; e supposto as abreviaturas 
sejao faceis de comprehender, principalmente 
depois do estudo anterior, comtudo abaixo se 
acharãó explicadas. 

O leitor deverá ter percebido que em formulas 
tantas vezes repelidas so evitão todas as letras 
e artigos inuteis, tratando-se só de dar a conhe- 
cer os lances, evitando ao mesmo passo tudo 
quanto possa produzir equivoco: assim, no lance 
28 do 4.º modo de jogar do jogo introductorio, 
em vez de — Cavalleiro da rainha ao seu qua- 
drado — dissemos — cavalleiro da rainha ao 4.º 
quadrado do cavaileiro da rainha, para evitar o 
equivoco entre os quadrados da rainha e do ca- 
valleiro, equivoco. que nem sempre desapparece 
avista do estado do jogo, &c. 


Abreviaturas. 
R., rei. 
R.º, rainha. 
Rq., roque, castello ou torre. 
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€., cavalleiro. 

qu., quadrado. 

P., peão. 

B., bispo (ou milra, ou delfim). 
ch., dando cheque. 

ch. m., cheque-mate. 

ac., acastella-se ou roca. 

adv., adverso ou contrario. 

t., toma, ou aprisiona ou captura. 


ESTUDO II. 


O club de Londres e o club de Edimburgo. 


Não se póde dar um exemplo melhor de des- 
treza e habilidade, assim como de maior varie- 
dade de lances, do que no detalhe da famosa 
contenda entre estes dous clubs que durou pelos 
annos de 1824, 25, 26, 27 e 28. 

O club de Londres escolheu as brancas e jo- 
gou primeiro: 


Brancas, Vermelhas, 
1 P. do R.2qu. 4 O mesmo. 
2C. do R. ao 3.º qu. do 2C.daR.ºao 3.º que do B. 
B. do R. da R.º 


8 P. da R.22 qu. 3 P. do R.t. P. 
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4 B. do R. ao 4.º qu. do 
B. da R.º 

5 P.do B. da R.24 qu. 

6 R. acastella-se. 

7 €. da R.º toma P, 

8 C. da R.º ao 4.º qu. 
R.º adv. | | 

9 P. doC. da R.º 2 qu. 

40 G. da R.º tomaC. 

41, C. do R. ao 4.º qu. doC. 
do R. adv, 

12 B. da R.º ao 2.º, qu. do 
€. da R.º 

43 R.* ao 3.º qu. do GC. 
da R.2 

44 €. do R.t. P. do B. doR, 

45 R.2t.B. doR. 

46 P. do B. do R. 2 qu. 

47 Rat.C. 

48 R.ºao 3.º qu. do B. da R.à 

49 P. do B. do R. 4 qu. 


da 


20 Rq. do R. ao 4.º qu. do 
B. do R. 

24 P.doR.4 qu. 

22R.ºt. P. 

23 Rq. da R.º ao qu. do R. 


24 P. do B. do R.4 qu. 
- 25 Rg. do R. ao 4.º qu, do 
B. do R. adv. 

26 R.2 ao 4.º qu. do B. da 
R.? adv. (ch,) 

27 Rq. do R.t. P. (ch,) 


h B. do R. 80 4.º qu. do B. 
da R.º | 

5 R.º002.º qu. do R. 

6 P.t.P. 

7 P. da R.º4 qu. 

8 R.ºaoseu 2.º qu. 


9 G. da R.2t.P. 

40 B. do R.t. CG. 

41 CG. do R. ao 3.º qu. do 
Rg. do R. 

42 R. ao qu. do B. do R. 


43 R.º 20 2.º qu. do R. 


44 G. do R. toma C, 

45 €. do R. ao 4.º qu. doR. 
46 €. toma B. do R. 

47 R,ºa0 2.º qu. do B. do R. 
48 B.daR.ºae 3.º qu. do R. 
49 B. da R.“ ao 4.º qu. do 

B, da R.3 adv. 
20 P. do C. da R32 qu. 


24P.t.P. 

22 P. do Rq. do R. 4 qu. 

23 Rq. do R. ao 2.º qu. do 
Rg. do R. 

24 P. do C.do R. 2 qu. 

25 P. do Rg. da R.2 2 qu. 


26 R. ao qu. do €. do RB, 


27 P.t. Rq. 


B2 


“ss R.t.P. (ch.) 

29 B. ao 4.º qu. da R,* 

30 R.º ao 4,º qu. do B. da 
R.º adv. (ch.) 

34 R.º ao 4.º qu. do €. do 
R. adv. (cb.) 

32 B. do R. dá ch. 

33 R.2 ao 4.º qu. da R.2 adv, 


- 84 R.ã ão 2.º qu. do €. da 
R.º adv. 
35 P. do B. do R. dá ch. 
36 Rq. ao qu. do B. do R,. 
(ch.). | 
37 R.2a0 4.ºqu. do R. (ch.) 
88 R.2aoqu. doR.adv. (ch.) 


- 39 R.º ao qu. do C, do R. 


adr. (ch.) 
40 P. do CG. do R. 2 qu. 


- BA Rat Rg. da R.a 


h2 R. ao qu. do Rg, do R. - 


h3 B. ao 3.º qu. do Rq. 
da R.* 
— MR.º ao 3.º qu. do B, da 
R.º ady, 
45 R.ºt, P. do G. da R.à 


h6 R.ao qu. do E. do R. 
h7R.2 ao 2.º qu. do €. 
da R.º 


48 R.º ao 2.º qu. do €. do B. 


49 R.t, Ra 


28 R. ao qu. do B. do R, 
29 B. ao3.º qu. do R. 
80 R. ao qu. do C. do R. 


81 R. ao qu. do B. do R. 


32 R. ao seu qu. 

33 Rg. da R.? ao 8.º qu. do 
Rq. da R,à 

34 Rao 4.º qu. doc, do R. 


do R. t. P. 
36 R. ao 3.º qu. do £. 


37 B. interpõe-se. 
38 Rq. interpõe-se, 
89 R. ao 3.º qu. do B. doR. 


h0 Rg. da R.º ao qu. do Rg. 
da R.2 

ht R.at. P. (ch.) 

h2 Rg. ao 2.º qu, da R.º 

43 R. ao 2.º qu. do B. do Re 


h4 Rq. ao qu. da R.? adv, 


45 R.à a04.º qa, do R. ady. 
(ch.) 

46 R, ao 8.º qu, do C. do R. 
47 R,ºao 4.º qu. do C. do 
R. adv. (ch.) 

h8R.ºt. R.º (ch,) 

h9 B. ao 3.º qu. do Rg. do 
R, ady. (ch.) : 
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50 R.t.B. . : 50 Rq. t. Rq- 

51 B. ao 2.º qu. do R. adv. 21 P. do Rq. da R.24 qu. 

52 P. do Rq.. da R.º4 que. 52 Rq. ao 4.º qu. do B. 

do R. 

O club de Londres resignou o jogo. Elle o teve 
na sua mão até o desgraçado sacrificio do roque 
no lance 27. Mr. Lewis demonstron na sua ex- 
cellente edição dos jogos de empenho que, se 
elle tivesse dado cheque com a sua rainha no 4.º 
quadrado do bispo da rainha contraria lance— 24, 
e depois jogado o castello da rainha ao 2.º qua- 
drado do rei contrario, poderia ter ganho o jogo. 

Ainda depois de terem sacrificado o caslello, 
poderião ter empatado o jogo por um cheque 
perpetuo, dando oulra vez cheque com a rainha 
no 4.º quadrado do bispo da rainha adversa ao 
lance 32, e depois no 4.º quadrado do cavalleiro 
do rei contrario, e outros movimentos em con- 
formidade com este. 


ESTUDO III. 


As brancas derão de partido o Cavalleiro da rainha. 


Brancas. Permelhas. 


4 P.doR.2 qu. 4 O mesmo. 
2 C. do R. ao 3.º qu. do B, 2 C. da R.ºao 2.º qu. do B. 


8h 
8 B.doR. ao 4.º qu. do B. 8 O mesmo. 


da R.2 
4 P. do €. da R.*2 qu. 4 B.do R.t.o P. 
o P. do B. da R.24 qu. 5 B.do R,ao4.º qu. do Rg. 


da R.a 
6 R.acastella-se para o seu 6 C. do R.ao 3.º qu. do B. 
lado. 
7RA ao 2,º qu. do B. 7 Reiacastella-se com o sex 
da R,à - roque. 
8 B. da R.iao 3.º qu. do 8 Rq.ao qu, do R. 
Ra. da R. , 


9 P.daR.º2 qn. 9 O mesmo, 

40 P. do R.t. P. 40 C. do R.t.P. 

44 P. da R.ºt, P.doR. 44 GC. do R. t. P. do B. 
da R.º 

42 Rg. da R.2a0 qu. da R,2  42C. do R.t. Rg. 

43 Rg. do R.t.€. 43 B. da R.º ao 2.º qu. 
da R.2. 


44 B. doR.t.P. de B. do R. 44 R.t. B. 
ch. | 

45 Rg. do R. t. B. da R,º 45 Rat. Rq. 

(ch.) 

46 G. do R.ao 5.º qu. duC. 146 R. ao qu. do C. 
do R. (cb.) 

47 Rat. P. do Rq. do R., 
dando ch. im. 

O rci vermelho não póde mover-se para o quadrado do seu 
bispo, em razão do bispo branco; e no quadrado do seu 
roque elle se acharia, igualmente em cheque, da rainha 
branca; e apezar disso, se contemplassemos o estado dojcgo, 
na occasião do antecedente lance, veriamos que nenhum 
outro recurso tinha, além de retirar-se para o quadrado do 
seu cavalleiro, e sujeitar-se á sua sorte, precipitando-se, por 
assim dizer, po cheque-mate, que lbe tinha sido preparado: 
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elle não se teria podido mover para o seu 2.º quadrados 
ou para o quadrado do seu bispo, em razão do bispo branco, 
ou para o 3.º quadrado do seu cavalleiro, em razão da rai- 
nha branca. 

Este é considerado o mais forte jogo que se 
póde jogar, dando de partido o-cavalleiro. O ata- 
que é dirigido ávante em um estylo de elegancia 
perfeitamente brilhante e magistral, raras vezes 
igualado; e o alumno deverá estuda-lo com cui- 
dado em todos os seus pontos. Não ha nelle um só 
movimento que não tenha o seu objecto e as suas 
consequencias; e segundo os diflerentes modos 
de jogar que occasionalmente offerecc, e obser- 
vando os seus effeitos sobre o jogo, a taclica supe- 
rior aqui desenvolvida merece ser observada; e 
a importancia dos intentos e fins vantajosamente 
conservada bem impressa na memoria, À' me- 
dida que o jogo se desenvolve, o brilhantismo do 
ataque é apparente em todos os lances, e de- 
monstra com uma forçosa evidencia o poder de 
uma posição vantajosa sobre a superioridade nu- 
merica. Ainda que, possuindo maior numero de 
peças, as vermelhas tinhão perdido o jogo ao 13.º 
lance, aquelles que lhes erão deixados, offere- 
cendo-lhes apenas uma escolha de males que 
facilitavão ou retardavão, com mais ou menos de- 


mora a sua perda total e infallivel. 
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ESTUDO IV. 


Mak Donnell dá um peão e dous lances segui- 
dos de partido a M. G. Walker. 


4 Peão do R. 2 qu, 
2 P.daR::2qu, 


3 P.do R.4 qu. 
h4 P.doB. da R.º4 qu. 


5 B.doR. ao 3.º qu.da R. 
6 R.at.B. 

7 P. do Rg. do R. 2qu. 

8 €. doR. ao 3.º qu. do B. 
9 P. do Rq. do R.4 qu. 

10 P. do Rqg.do R.4 qu. 
41 B. da R.º ao 5.º qu. 
do €. 


42 G. da R.ºa0 2.º qu. da R.à 
43 P. doC. do R. 2 qu. 

44 B. toma C, 

45 P. do CG. do R.4 qu. 

46 G. da R.º ão qu. do B, 


do R. 


47 CG,a03.º qu.do R. 

48 C. t.C. 

49 R.* ao 3.º qu. do R. 

20 Rg. do R. ao qu. do E. 


Rq. ao 5.º qu. do Rg. 


do R. (a). 


2 CG daR.ºao 3.º qu. do B. 


da R.s 


3 P. da R.º 2 qu. 
h B. da R.º ao 4.º q. do B. 


do R. 


5 B.t.B. 

6 P. do R.4 qu. 

7 P.doCG,doR.4 qu. 

8 C. do R. ao 2.º qu. do R. 
9 R.ºaoseu 2.º que. 

10 Acastella se. 

41 Rg. da R.* ao qu. do R. 


42 G. da R.2 ao qu. da R.2 
43 G. do R.ao qu. do C. 
14 Rat. B. 

45 C. do R. ao 2.º qu. do R. 
46 C. ao 4.º qu, doB. doR. 


47 B.ao 2.º qu. do R. 

18 P. do C. t.C. 

19 Rq. do R. ao qu. do E. 
20 Rq. do R.ao3.º qu. doC. 


(a) Este e outros lances não numerados são notas de Ar. 
George Walker, e indicão o que elle julgou deveria ter jogado 
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24 Acastella-se. 


22 Rq. do R. ao 3.º qu. 
do €. 
: 23 C.t.B.- 


24 Rg. da R.2ao qu. do €. 
do R. 


25 Rg. toma Rg. 

26 R.2a04.º qu. doB. do R. 
27 P. toma Rg. 

28 R. ao 2.º qu. da R. 


29 R.º ao 4.º qu. do Rq. 


do R, (cheque.) 

30 R.ao 3.º qu. do R. 

81 R.à dá cheque. 

32 R.*ao5.º qu. doC.doR. 
33 R.º ao 8.º qu. da R.2 
(cheque.) 

34 R.º ao 6.º qu. do B. 
(cheque.) 

85 R.º ao 8.º qu. do Rq. 
(cheque.) 

86 R.º ao 6.º qu. do B. 
(cheque.) 

87 R, ao 4.º qu. do B. 

38 P. toma R.º 


39 R. ao 5.º q. do R. 
h0 P. do G. da R.2 4 qu. 
P. do Rg. da R,2 2 qu. (ga- 


nharia). 


21 Rq. da R.º ao qu. do CG. 


do R. | 


2º B.t.P. 


23 Rq.t. €C. 
24 Rg. t. Rq. 


- 25 R.º ao qu. do B. do R. 


26 Rg. toma Rq. 

27 R. aoqu. da R.º 

28 R. ao 2.º qu. do R. 
29 R. ao seu qu. 


30 P. do B. da Ra. 4 qu. 


31 R. interpõe-se, 


32 R. ao qu. do B. 
33 R.º interpõe-se. 


dh R.º? interpõe-se. 
do R.2 interpõe-se. 
36 R.2 interpõe-se. 


37 R.2 toma R.º 
8 R. ao 2.º qu. do B. 


R. ao q. do R, 


59 P. do €. da R.º 4 qu. 
h0 P. do B. da R.24 qu. 


em vez do lance immediato acima da nota. Vem por tanto a 
ser emendas dos lances que considerou menos bem jogado. 
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At P. toma P. 

42 P. do Rg. da R.2 4 qu. 
h3 P. do Rg. da R.24 qu, 
44 P. do G. da Ra 4 qu. 
45 P. toma P. do Rg. 

h6 P.ao 6.º qu. do Rq. 

h7 P.ao 7.º qu. do Rg. 

48 P. vai a dama. 


h9 R. ao 6.º qu. da R.a 


50 R. ao 7.º qu. do B. 
54 R.à ao 8.º qu. do Rq. 
do R. 
52 R.à toma P. (cheque.,) 
53 R.à ao 7.º que da Ra 
54 Ra ao 8.º qu. da Ra 
(cheque.) 
P. do Rq. da R,º 4 qa. 
55 R.º ao 7,º qu. da R.º 
(chegue.) 
56 P, do Rq. da R.º4 qu. 
57 R.ao 6.º qu. do €. 


58 R.ao 5.º qu. do €. 


59 R.ao 4.º qu. do€. 

00 R.* ao :8.º qu. do B. da 
R.º (cheque.) | 

61 R.2 ao 7.º qu. do B, 
(cheque,) 
'62R.a03.º qu. doC. 

63 R.º toma P. 

64 R.ºa0 2.º qu. do B.doR. 


h1 P. toma P. 

42 P. do Rg. da R.24 qu. 

43 P. do Rg. da R.º 4 qu. 

h4 P. da R.24 qu. 

45 P. toma P. do B. da R. 

h6 Pao 7.º qu. do B. 

47 P. vai a dama, 

hA8 R.2 ao 6.º qu. do R. 
(cheque.) 

h9 R.3 ao 5.º qu, da R.a 
(cheque.) 

50 P. do B. da R.* 4 qu. 

51 R.2 toma P. do B. do R, 


52 R. ao qu. do B. 
58 R.tomaP. do Rq. do R. 
54 B. ao 2º qu, do B, 


55 R. ao qu, do €. 


56 P. do B. da R.º 4 qu, 

57 R.º no 6.º qu. do R. 
(cheque.) | 

58 R.º ao 7.º qu. do R. 
(cheque.) 

59 P. ao 7.º qu. do B. 

60 R. aó 2.º qu, do B. 


61 R. ao 3.º qu. do B. 
62 R.º' ao 7.º qu. da R,à 


63 R.º toma P. 
64 P. doR.1 qu. 
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65 R.ao 2,* qu. do €. 


65 R.2 ao 5.º qu. do C,. 


(cheque.) 


66 R. ao 2.º qu. do B, 
67 R.º ao 2º qu. do Rg. 


66 R.º ao 5.º qu. da R.º 
67 R.º ao 5.º qu. do R, 


do R. (cheque.) 


68. R. ao 3.º qu. do B. 

69 R.ao 2.º qu. da R. 

70 R.à ao 4.º qu. do Rg. 
(cheque.) 

71 R.º ao qu. do Rg, do R. 


68 Ri: ao 4.º qu. do C, 
69 R. ao 5.º qu. do Cav. 
70 R. ao 6.º qu. do B. 


71 R. ao 7.º qu. do B.e 


(cheque,) ganha. 


ESTUDO Ve. 


Mak Donnell dã a M.” G. Walker o mesmo 


partido. 


4 P. do R.2 qu. 

2 P. da R.º2 qu. 

8 P. do R.4 qu. 

h P, do Rg. do R.2 qu. 
5 GC, do R.ao3.º qu. do B. 
6 B. do R,ao3.º qu. da R,2 


2 CG. da R.2a03.º qu. do B. 
3 P.da R.22 qu. 

4 B.daR.ºa03,º qu. do R. 
5 P. do Rq. do R.4 qu. 
6 B. da R.º ao. 2.º qu. do 


B. do R. 


7 P. do B. da R.º1 qu. 

8 P. do Rq. do R. A.qu. 

9 CG. do R.aa4.º qu. do Rq. 
40 B. do R.ao 6.º qu. do C. 
41 B. toma BR, | 
42 C, ao 6.º qu. do €. 

43 R2ao seu 3.º qu. 
44 R.2 toma R.à 
15 P. doB. do R: 2 qu. . 


7 P. do R.4 qu. 
8 R.º ag 2.º qu. da R.à. 
9 Acastella, 


40 R.º ao qu. do R. 

41 R.2 toma B. | 
42 Rg. do R, ao seu 2,º qu 
43 R.º ao 4.º qu. do B, . 
44 P. toma R.a 

45 €. do R. ao 2,º qu. do R. 


8. 
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46 CG. toma B. 
47 CG. ao 2,º qu. da R.º 


18 C. a03.º qu. do B, do R. 
19 P. toma P. 

20 R.902.ºqu do B. 

21 C. doR.ao4.º qu. do Rq. 


22 B.a0 3.º qu. do R. 

23 Rg. da R,ºa0 qu. do C. 
do R. 

24 G.ao 3.º qu. do B. do R. 


25 Rq. do R. ao 5.º qu. 
do Rq. 
26 G.a04.º qu. do Rg. do R. 


27 Rq. ao qu. do CG. da R.a 
28 GC. toma P, 
29 Rg. toma C. 


30 Rg. da R.2 ao qu. do €. 
do R. 

31 P. do €. do R. 4 qu. 

32 Rg. int. 


83 P. do CG. do R. 4 qu. 
34 R. ao 3,º qu. do B, 


35 Rg. interpõe se. 


86 B. a0 2.º qu. do B. do R. 


87 Rg. a05.º qu. do Rg. doR. 


16 Rg. toma C. 

47 Rq. da R.º ao qu. do €. 
do R. 

48 P. do CG. do R.4, 

49 Rq. da R.à toma P. 

20 R. doR. ao 2.º qu. doC. 

24 Rg. da R.ºao 5.º que do 
C. do R. 

22 G. da R.ã ao qu. da R.º 

23 Rq. da R.º ao 6.º qu. do 
C. do R. 

24 Rq. do R. ao 3.º qu. do 
C.doR. 

25 Rg. da R.º ao 5.º que. 
do €. 

26 Rg. do R. ao 3.º qu. do 
CG. da R.º 

27 R.ao 2.º qu, da R,2 

28 €. toma €, 

29 Rq. do R. ao 3.º qu. do 
CG. do R. 

30 Rq. da R.º ao 5.º qu. 
do Rq. 

31 Rq. da R.º dá cheque. 

32 Rq. ao 8.º qu. do Rq. 
do R, 

33 R.ao 2.º qu. do R. 

S4 Rq. ao 6.º qu. do Rq. 
(cheque.) 

35 Rg. ao 7.º qu, do Rg. 
do R. 

36 Rg. do R. ao 3.º qu. do 
C. da R.º 

37 Rq. toma Rq. 
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88 P. toma Rg. 

39 Rq. dá cheque. 

h0 P. do B. do R.4 qu. 
41 P. do B. do R. 4 qu. 
42 R.ao 3.º qu. do R. 


43 Rq.tomaP. do B. da R.º 


A4 B.ao4.º qu. do Rq. do R, 
A5 Rg. ao 7.º qu. do R. 


A6 Rq. ao 7.º qu. do Rg. 


do R. 


A7 Rq. toma P. do Rq. do R. 
48 Rq.ao6.º qu. doC. do R. 
h9 Rq. ao qu. do CG. do R. 


50 R. ao 2.º qu. da Ra 
54 R. ao 3.º qu. do R. 


52 B.ao3.º qu. do CG. doR. 
53 Rq. ao qu. do C. da R.à 
54 Rq. ao 4.º qu. do €. 


da R.à 


55 R. ao 2.º qu. do B. 

56 R. ao 2.º qu. do C. 

57 Rq.toma P. doG. da R,º 
58 Rq. ao 3.º qu. do C, da 
R.à e ganha o jogo. 


38 Rg. toma P. doC. da R.º 
39 C. interpõe-se. 

hO R. ao qu. do B. 

h4 G. dá cheque. 

42 Rq. toma P. do Rq. 


da R.à 


h3 Rq. ao 7.º qu. do €. 


da R.º 


hh C. E 3.º qu. do R. 
A5 Rq. ao 3.º qu, do €. 


da R.* 


46 P. do Rq. da R.º 2 qu. 


A7 P. do Rq. da R.º 4 qu. 
h8 R. ao 2.º qu. do B. 
h9 Rg. ao 6.º que do C. 


da R.à 


50 Rg. dá cheque. 
51 Rg. ao 7.º qu. do Rg, 


do R. 
P. do C. da R.22 qu. 


52 Rg. toma P. 
53 C. ao qu. da R.º 
54 Rq. ao 6,º qu. do Rq. 


55 P. do €. da R.22 qu. 


5G P. do Rg. da R.2 4. 
57 C.ao3.º qu. doB. da R.º 


opere 1-4 
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ESTUDO VI. 


Mak Donnell dá o mesmo pudids dos ) jogos 
anteriores a M.” G. Walker. 


4 P. do R.2 qu. 
2 P. da R.a 2 que. 


3 P. do R,4 qn. 
h P. do Rq. do R. 2 qu. 


5 B, da R.2 ao 3.º qu, 
do R. o 

6 P. do B. da R.2 4 qu. 

7 B. do R. ao 3.º qu, 
da R.à 

8 G. da Rã ao 2.º qu. 
da R.º 

9 P. do €. da R.2 2. 


40 CG. da Ri ao 3.º qu. 
do €. 

44 P. toma €. 

42 CG, do R. 
do B. 

43 P. do €. da R.24 qn. 

44C. da Rº ao 2.º que 
da R.à 

45 R.2 ao qu. do R, 

46 P. do Rg. da R.º 2 qu. 

147 P. do Rg. da R.º4 qu. 

418 P. toma P. ao passar. 

49 P. do Rq. da R.º 4 qu. 


ao 3.º qu. 


2 CGC. da Rº ao 3.º qu. 
do B. | 

3 P. da R.º 2 qu. 

h B. do R. ao 3º qu. 
do R. 

5 R.2º ao 2.º qu. da R.à 


6 Acastella. 
7 P.doC. do R. 4 qu. 


8 G. do R. ao 3.º qu. do 
Rg. 
9CG, do R. ao 4.º qu. 
do B, 
40 G, toma B, 


44 B. ameaça Ri 
42 P. do R.1 qu. 


48 €C. da Ri ao qu. do: C. 
44 B. do R, ao 3:º qu. do 
Rg. 

45 Rq. do R. ao qu. do B. 
46 R.2 ao 2,º qa. do R. 

47 P. do B. da R.º 2 qu. 
148 CG, toma P, 

19 P, do G. da R.º 4 qu, 


20 CG. da R.2a03.º qu, doC. 
24 B. doR. «o 5.º qu. do 


C. da R.º 
22 R.a0 2.º qu. da R.º 


23 B.do R.ao3.º qu. da R,2 


24 B. toma €C. 


25 Rg. da R2 ao 4.º qu. 


do Rg. 


26 Rq. do R. ao qu. do B, 


do R. 


27 R.º205.º qu.doC. daR,* 
28 R.* toma R.“ (cheque.) 


29 R.a0 2.º qu. do R. 


30 Rq. ao qu. do B. da R.2 


31 P. do €C. do R. 4 qu 
92 R. toma B. 
33 R. ao 2.º qu. do R. 


34 P. do G. do R.4 qu. 

85 R. ao 3.º qu. da R.º 

36 Rq. ao 2.º qu. do B. 
da R.º 

37 CG. ao 2.º qu, da R.2 

88 R. toma B. 

89 R. ao qu. do B. da R,2 

h0 R. toma Rg. 

41 P. do Rg. do R. 4 q. 

42 P. toma P. 

h8 Rg. ao qu. do Rg. da R.à 

44 Rq. ao qu. do Rq. do R. 

h5 Rg. ao qu. do B. do R. 

46 R. ao 3.º qu. do €. 

h7 Rg. ao qu. do C. do R. 
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20 Rg. do R,ao 2.º qu. do B. 
21 R.2 ao 2.º qu. do B. 
da R.º 
22 CG. ao 2.º qu. do R, 
23 C. 20 4.º qu. doB. doR. 
24 Rq. toma B. 
25 Rg. da R.º ao qu. do .B. 
do R. 
26 R.º ao 2.º qu. do B, 
do R. 
27 R.2 ao 2.º qu. da R. 
28 R. toma R.* 
29 Rq. ao qu. do B. da R.º 
30 Rg. do R. ao 4.º qu. do 
Rq. 
31 B.tomaC. (cheque.) 
82 Rg. do R. dá cheque. 
83 R. da R.2 ao qu. do B. 
do R. 
84 Rg. dá cheque. 
385. B. toma P. do R. 
36 Rq. do R. ao 6.º que. 
do B. 
37 B. toma €. (cheque.) 
38 Rg. dá cheque, 
39 Rq. toma lg. (cheque.) 
h0 Rq.ao5.ºqu. doB, do R, 
41 Rg. toma P. do€. 
42 P. toma P. 
43 P. do CG. do R.4 qu. 
44 Rq. ao 5.º qu. do Rq. 
45 R. ao 2.º qu. do R. 
h6 Rq.ao5.º qu. doB, doR, 
47 P. doG. do R.4 qn, 


h8 R. ao 4.º qu. do C. 

49 R. ao 5.º qu. do C. 

50 R, ao 6.º qu. do B. 

94 R.ao 6.º qu. da R.à 

52 Rq. ao 2.º qu. do Ç. 

53 R.ao 5.º qu. do B. 

54 R. toma P. 

55 R. ao 6.º qu. do B, 

56 R. ao 7.º qu. do €. 

57 GC. toma P. 

58 Rg. dá cheque. 

59 R. ao 8.º qu. do Rq. 

60 P. do Rg. da R.º 4 qu. 

64 Rg. ao 2.º qu. da R.à 
(cheque,) 

62 Rq. ao 4.º qu. da R.à 
(cheque.) 

63 Rq. ao 2.º qu. da R.º 

64 Rq. ao 2.º qu. do C. 
da R.º 

65 R.ao 8.º qu. do G, 

66 P. vai a dama. 

67 R., toma Rg. 

68 Rq. dá cheque. 

69 Rq. toma P. 

70 Rg. ao 6.º qu. da R.º 

74 Rq.ao6.º qu.doC. do R. 

72 Rg. dá cheque. 


9h 


73 Rq.a06.ºqu.doG. doR. 


74 Rg. dá cheque, e fica o 
jogo empatado. 


48 R.ao 2.º qu. da R.*. 
49 R. ao 2.º qu. do R. 

50 R. ao qu. do B, do R. 
51 R. ao 2.º qu. do B. 

52 P.do €C, da R.34 qu. 
53 R. ao 3.º qu. do €C. 

54 R. ao 4.º qu. do B. 

55 Rq.a06.º qu. doB. doR, 
56 Rq. toma P. 

57 Rq.a06.º q. do CG. da R.2 
58 R.ao 5.º qu. do R. 

59 P. ataca o R. 

60 R. toma P. | 
61! R,ao 5.º qu. do B. . 


62 R,ao 4.º qu. do B. 


63 R. ao 5.º qu. do B. 
64 Rg. ao 6,º qu. do Rg. 


65 R. ataca P. 

66 Rg. toma R.2 (cheque,) 
67 R. toma P. 

68 R.ao 5.º qu. do B. 

69 P. da R.º 4 qu. 

70 R. ao 6.º qu. do R. 

74 R.ao 6.º qu. do B. 

72 R. ao 6.º qu. do R. 

73 R.ao 7.º qu. do B. 


name EI 


95 


ESTUDO VII, 


M.: Lewis dá a Mak Donnell um peão e dous 


lances de partido. 


1 P.doR.2qu. 
2 P.daR.º2 qu. 


3 B.doR.ao3.º qu. daR.' 
h P. do B. do R.2 qu. 
9 P. da R.º4 qu. 
6 P.doB. doR. 4 qu. 
7 C.doR,ao 3.º qu. doR, 
8 P. do B. da R.22 qu. 
9 R.º dá cheque. 
40 C.da R.º a07.º qu. do B. 
44 C. do R.ao 5.º qu. doC, 
42 R.º toma R.? (cheque.) 
13 G. ao 6.º qu. do R. 
14 P. toma R. 
45 B. toma P. 
16 C.da R.2a0 3.º qu. do B. 
47 P. toma P, 
18 B.ão 2.º qu. doB. da R.? 


19 Acastella-se, 

20 B. do R. ao 4.º qu. do 
Rg. (cheque.) 

21 €. ao 5.º qu. do GC. da R.2 


22 B. da Rã ao 2,º qu. 
da R.º 
23 R.ao qu. do B. (cheque.) 


2C. da Rã ao 3.º quo 


do B. 


8 P. doR.2 qu. 
h P. da R.24 qu. 
5 C.daR.2ao 2.º qu. do Re 
6 P.doC.doR.1qu. 
7 P.do B. daR.2 4 qu. 
8 P. do C. do R. toma P, 
9 R.ao 2.º qu. da R.º 
40 R.º2 ao qu. do R. 
414 P. do Rq. do R,4 qu. 
42 R. toma R.º 
43 B. toma €. 
14 P. toma P. 
45 CG. do R,ao 3.º qu. do B. 
16 P. da R.24 qu. 
17 P. toma P. 
48 Rq.da R.2 ao qu. do B. 


da R.a 


49 B, do R. ao 2.º qu. do CG, 
20 R. ao qu. da R.à 


94 Rg. ao d.º que do B, 


da R.2 


22 Rq. toma P. 


23 P. do C. da R.º4 qu. 
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24 B. da R.2 ao 4.º qu. do 
C. da R.º 

25 B. da R.º ao 3.º qu. 
do Ra. 

26 Rq. da R.º ao qu. do B. 
da R.º 

27 GC. toma B, 

28 Rg. do R. ao qu. do R. 


29 R. ao qu. do B. 
30 B, ao qu. da R.2 


34 R.ao 2.º qu. do B. 
32 R.a0o3.º qu. do R. 
33 B. ao 2.º qu. do R. 
34 B.ao 5.º qu. do Rg. 
do R. 

— 35 R.ao3.º qu. do B. 
86 R. ao 3.º qu. do R, 
37 B, toma Rg. 


38 R. ao 3.º qu, da Rºº 


24 CG. ao 3.º qu. do B, 
da R.2 

25 B. do R. ao qu. do B, 
do R. 

26 B. toma B, 


27 C. ao 5.º qu. da R.à 

28 Rq. do R. ao qu. do €. 
do R. 

29 CG. ao 5.º qu. do R. 

30 G. ao 7,º qu. da R.º 
(cheque.) 

31 Rg. ao 3.º qu. do B. do 
R. (cheque.) 

32 Rq. do R. toma P. 

83 CG. ao 5.º qu. do R. 

34 C. ao 4.º qu. do B. doR. 
(cheque. ) 

35 CG. ao 5.º qu. do Rg. do 
R. (cheque,) 

36 Rq. ao 6.º qu. do B. do 
R. (cheque.) 

37 C.ao 4.º qu. do B. do 
R. (cheque.) 

38 Rq. ao 7.º qu, da R.º 
(cheque-mate.) 


nei 0-6) DO aee 


ESTUDO VIII. 


Mak Donnell e Lewis, dando este o mesmo 


partido. 


4 P.doR.14qu. 
2 P. da R.2 2 qu. 


2 C.daR,2a03.º qu. do B, 
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3 B. do R. ao 3.º qu, 
da R.º 

h P.doB.do R.2 qu. 

5 P. da R.º4 qu. 


6 P. do B.doR.4 qu. 

7 CG. doR. ao 3.º qu. do 
Rq. 

8 P. do B. daR.º2 qu. 

9 P. do R. toma P, 


10 B. daR.2ao 5.º qu. do 
GC, da R.º 

44 €C. da R.º ao 3.º qu. do 
B. da R.º2 

42 B. toma GC, 

13 Acastella. 

44 C. ao 4.º qu. do R. 

15 B. toma C. 

16 B,ao 3.º qu. do B. doR. 

47 B. dá cheque. 

48 P. do G. da R.2 2 qu. 

49 B. ao 6.º qu. do CG. do R. 

20 R.º ao 4.º qu. do Rg. 
da R.: 

24 P. do Rg. da R.24 qu. 


22 R.ºa0 3.º qu. do CG. da R.2 

23 Rq. do R. ao qu. do G, 
da R.2 

24 Rq. toma P. 


25 CG. ao 2.º qu. do B. 


3 P.doR. 2 qu. 


4 P. da R.24 qu. 

5 €C. da R.º ao 2.º qu. 
do R. 

6 P. do C. do R. 4 qu. 

7 P.doB. da R.214 qu. 


8 P. do CG. do R. toma P. 
9 G do R. ao 3º qu, 
do B. 
40 G. da R.? ao qu. do CG. 
do R. 
44 B. do R.ao 2.º qu. do R. 


12 C. toma B. 

43 P. do Rq. do R. 2 qu. 
14 G. toma €. | 
45 P. do B. da R.º 4 qu. 
16 P. do Rq. do R. 4 qu. 
47 R. ao 2.º qu. da R.º 
48 P. toma P. 

49 R. ao 2.º qu. do B. 
20 P. do Rq. da R.º 2 qu. 


24 B. da R.º ao 2.º qu. 
da R.à 

22 P, toma P. 

23 R.2 ao qu. do CG. da R.º 


24 Rq. da R,º ao 3.º qu. do 
Rq. da R.º 

25 R.º ao 2.º qu. do Rq. 
da R.2 
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26 R. ao qu. do B. 


27 R.º toma Rg. (cheque). 


28 Rg. toma R.º? 

29 C. ao 4.º qu, do R. 
30 Rq.a03.º qu. doB. doR, 
31 P.doC. do RB. 2 qu. 


32 P, do Rg. do R.toma P. 


33 R.ao2.º qu. do R. 
34 P. toma P. 

35 R. ao 2.º qu. da R.º 
36 P. doG.doR. 4 qu. 
87 P. do G.do R.1 qu. 
38 P.doB. do R.1 qu. 


39 R. ao qu. do B. 


- h0 R.ao2.º qu. doG. 
41 R. ao qu. do Rg. 


42 B.ao 5.º qu. doB. doR. 
(cheque). 

43 P. doC. do R.i qu. 

44 CG. ao 3.º qu. do B. 
da R.à 

h5 Rq. ao 3.º qu. do Rg. 
do R. 

46 B. ao qu. do G. da R.º 


47 P.doC.do R. 1 qu. 

h8 B. ao 2.º qu. do Rg. 
da R.2 

49 B. toma Rg. 


50 Rq. ao 3.º qu. do C. 
do R. 
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26 Rq.ao 3.ºqu.doC, da R.º 

27 R.2 toma R.º 

28 R. toma Rg. 

29 Rg. ae qu. do B. do R. 

30 R.ao 2.º qu. do B. 

31 P. toma P. (ao passar). 

32 B.ao 8.º qu. doB. do R. 

33 P. do CG. da R 2 2 qu. 

34 B. toma P. (chegne). 

35 P. do Rq. da R.º1 qu. 

36 B, ao qu. da R.º 

37 R.ao 2.º qu. da R.º 

88 B. ao 4.º qu. do Rg. da 
R.? (cheque). 

39 Rg. ao qu. do B, da R.º 
(cheque). 

h0 Rq. RRSR E da R.2 

4 B. ao 3.º qu. do €. 
da R.2 

h2 R.aoqu.da R.º 

h3 B. ao 5.º qu. 
(cheque). 

44 B.ao5.º qu. doB. da R.º 


da R.a 


45 P do Rg. da R.º1 qu. 


A6 Rg. 
da R.à 

h7 B. toma P. 

48 P.do R.4 qu. 


ao 6.º qu. do €. 


h9 B. toma B. 
50 P. do R.4 qu. 


(cheque). 


52 Rq. toma B. (cheque). 


53 R. ao 2.º qu. do Rg. 
54 P.4 qa. 
55 P. a dama. 
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514 P. do G. do R. 4 qu. 


51 B. da R.º toma R.2 


52 R. ao 2.º qu. da R.2 
58 B. toma C. 

54 P. do R.14 qu. 

55 P. a dama, 


56 R.iao 8.º qu. de B. da 
R.? (cheque.) 

57 Bq. ao 8.º qu. do R, 
dá cheque e vence. 


56 R.ao 2.º qu. do R. 


ESTUDO IX. 


Philidor, com os olhos tapados, dá o partido 
de jogar primeiro a Atwood, e ao mesmo tempo 
joga, igualmente vendado, mais dous ) jogos c com 


dous curiosos. 


4 P.do R.2qu. 
2 P.doB. do R.2 qu. 
3 G.do R.ao 3.º qu.doB, 
A P.do B. da R.214 qu. 
9 P.doR.4 qu. 
6 P. da R.2 2 qu. 
7 P. do Rg. daR.24 qu. 
8 B. da R.2 ao 3.º qu. 


4 P.do B. da R.º 2 qu. 

2 P.doR.4 qu. 

8 €. da R.2 a03.º qu. do B. 
h P. da R.:2 qu. 

5 P. do B. do R.2 qu. 

6 C.doR.ao3.º qu. do Rq* 
7 GC. do R,ao 2.º qu. do B. 
8 R.º ao 3.º qu. do €. 


do R. da R.a 


9 R.2 ao 2.º qu. da Ra 


9 B. da R.º ao 2.º qu. 


da R,à 


40 R.2302.º qu. doB. doR. 
44 B. do R.tomaP. 


40 P. do B. da R.º 4 qu. 
41 P. toma B. 
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42 P. da R.24 qu, 


43 P. toma C. 

44 B. toma P. do Rq. daR.a 
415 P. toma B. 

46 B.ao 3.º qu. do R. 

17 B. toma P. 

418 B. toma C. 

19 R.ã ao 2,º qu. do R. 

20 R. toma R.à 

21 G. da R.? ao 2.º qu, 


da R.a 


22 Rg. do R. ao qu. do €. 


do R. 


23 Rq. doR. ao 2.º qu. doG. 


24 Rq. da R.ºaoqu. do CG. | 
do R. 


25 CG. ao qu. do B.do R. 
26 C. ao 3.º qu. do R. 

27 Rq. da R,2 ao qu. da R.º 
28 Rq. toma Rg. 

29 €C. toma P. do B, da R.a 
80 R. ao 3.º qu. da R.à 


81 Rq. ao 2.º qu. da R.º 


82 R.ao2.º qu. do BR. 
83 €.a03.º qu. do R. 
84 R. ao seu qu. 

35 R. toma Rq.' 

36 R. ao 2.º qu. do R. 
37 R. toma B. 

38 R, ao qu. do B. 

89 R. ao 2.º qu, do E. 


42 Ri ao 2.º qu, do B. 


da R.a 


13 B. da R.2 toma P. 

14 B. toma €. 

45 P. do C. do R. 2 qu. 

16 P. toma P. 

47 CG. toma P. 

48 R.2 toma B. (cheque). 
49 R.? toma R.* (cheque). 
20 P. do Rg. do R. 2 qu. 
21 Rq. da R.º ao qu. do B. 


da R.a 


22 R. ao 2,º qu, do B. 


23 B. doR.a0 2.º qu. do R. 
24 B.do R.ao 3.º qu. do B. 


25 P. do R.1 qu. 

26 R. ao 3.º qu. do BR. . 
27 Rg. do R. ao qu. do C. 
28 Rg. toma Rg. 

29 Rq. dá cheque. 

80 Rg. toma P. do Rq. 


do R. 


81 Rq. ao 6.º qu. do Rg. 


do R. 


32 P. ataca o €. 

83 Rg. dá cheque. 

34 Rq. toma Rg. 

85 B.ao 4.º qu. do CG. do R. 
36 B. toma C. 

37 P. do Rq. do R. 4 qu. 
88 P. do R.4 qu. 

39 P. do R. 4 qu. e ganta. 
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ISTUDO X. 


Mak Donnell dá o cavalleiro da rainha de par- 


tido ao capitão Evans. 


4 P.doR.2 qu. 

2 C.do R.ao3.º qu. do B. 

3 B. do R. ao 4.º qu. do 
B. da R.º 

h4 P. do CG, da R.22 qu. - 

5 P. do B. da R.º4 qu. 

6 Acastella, 

7 P. da R.2 2 qu. 

8 P.toma P, 

9 P. da R.º4 qu. 


40 C. toma G. 

414 B. da R.ºa02.º qu. doC. 
da R,2 

42 R.3 ao 3.º qu. da R.º 

43 B. da R.?2 ao 3.º qu. 
do Rq. 

44 B. do R. dá cheque. 

45 B. da R.º ao 2º qu. 
do €. | 

46 B. do R. 
do B, 

47 Rg. da R.º ao qu. do B, 
da R.º 

18 Rq. ao 3.º qu. do B. 
da R.2 

19 R.à ao 3.º qu. do C. 
do R, 


ao &.º que 


41 O mesmo. 
2 C.daR.ºa03.º qu. do B. 
8 O mesmo. 


h B. toma P. do €C. 
5 B.do R,ao 4.º qu. do B. 
6 P.daR.º4 qu. 
7 P. toma P. 
8 B.a0o 3.º qu. do C. 
9 C. da R.? ao 4.º qu. 
do R. 
40 P. tomaC. 
41 R.2 ao 2.º qu. do R. 


42 P. do B. do R.4 qu. 
413 B. doR,ao 4.º qu. do B 


44 R, ao qu. do B. 

45 B. da R.3 ao 2.º qu, 
da R.à 

46 €C. ao 3.º qu. do Rg. 


17 CG. ao 2.º qu, do B. 
18 B. do R. ao 3.º qu, da 


R.º | 
19 G.ao 6.º qu. do CG. doR. . 


9. 
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20 R.2 20 3.º qu. da R.2 

21 B. da R.º ao qu. do B. 
da R.2 

22 R.2 ao qu. do C.da R.2 

23 B.ao 2,º qu. do R. 

24 P. doC, do R.14 qu. 

25 Rg. ao qu. da R.º 

26 P. do G. do R. 4 qu. 

27 B. toma €, 

28 Rq. toma B. 


20 P. do Rq. da R2 4 qu. 
21 C. ao 2.º qu. do B.doR. 


22 P. do €. da R.º 2 qu. 
23 P.doC. do R. 4 qu. 

24 B.ao6.º qu. doRq. doR. 
25 R.ao 2.º qu. do E. 

26 €. ao 4.ºqu. do €. do R. 
27 P. toma B. 

28 Rq. da R.º ao qu. do B. 


do R. 


29 Rq. ao 3.º qu. do B. 


29 B, doR.ao 4.º qu. do B. 


da R.2 da R.º 


30 Rg. do R. ao qu. do B. 


30 Rq. ao 8º qu. do B, 


do R. do R. 


31 R.º ao qu. do B. da R.º 


31 B, do R. ao 3,º qu. do 


GC. da R.? 


32 R.ao 2.º qu. do G. 


32 Rq. do R. ao qu. do B. 


do R. 


33 P. do B. do R.1 qu. 

34 P. do Rq. da R.º 2 qu. 

359 Rq. ao 2.º que do B. 
da R.º 

86 R.2 ao 2.º qu. da R.º 

37 Rq. do R. ao qu. do B. 
da R.2 

38 B. ao 5.º qu. do G. da 


33 P. do Rq. do R. 4 qu. 
34 P. do G. da R.º 4 qu. 
35 P. do Rq, da R.º 4 qu. 


36 Rq. do R.ao qu, da R.2 
37 Ro ao 2.º qu. da R.º 


88 R.2 ao 2.º que do B. 


R.a do R. 


39 R.2ao 2.º qu. do R. . 


do R. 


40 Rg. do R. ao qu. do B. 
do R. 

41 Rq. ao 6.º qu. do B. 
da R.2 


ho B. ao 5.º qu. da R.º 
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h2 B. toma Rq. 


43 Ra ao 5.º qu. do CG, 
da R.º 
h4 B.ao 7.º qu. da R.º 


h5 B.ao8.º qu. do R. 
h6 R. ao qu. da R.º 


47 B. ao 6.º qu. do B. da: 
R.a 

48 Rg. ao qu. do B, do R. 

49 R.2 ao 2.º qu. do R. 

50 P. toma P. 

51 B. ao 7.º qu. da R.º 


52 B. ao 5.º qu. do B. do R, 

53 R.º ao 5.º qu. do €, 
da Ra 

54 R. ao qu. do Rg. 


95 R.2 ao 8.º qu. do R. 
56 R.2ao 6.º qu. do B. da R.º 
57 R,º ao qu. do B. da R.º 


58 Rq, ao qu. do R. 

59 P. do B, do R. 4 qu. 

-60 R.ºtoma P, do B. do R. 

61 B, ao 6.º qu. do R. 

62 Rq. ao qu. do B. do R. 

63 R.2 ao 5.º qu. do R. 
(cheque.) 

64 Rg. ao 5.º qu. do B. 
do R. 


42 R.“ ao 5.º qu. do B. 
do R. 

h3 B. ao 3.º qu. do G. da 
R.: 

4h Rq. ao 2.º qu. do B. 
do R. 

45 Rq. ao 2.º qu. do R. 

h6 R.2 ao 8.º qu. do B. 
do R. 

47 Rq. ao 2.º ga. do B. 
do R. 

48 Rq. ao qu. do B. do R. 

49 P. do Rq. do R. 4 qu. 

50 P. toma P. 

54 R.º ao 5.º qu. do B. 
do R. 

52 R.2 ao 6.º qu, de R. 

53 Rg. ao 3.º qu. do B. 
do R. 

54 R.º ao 4.º que do B. 
da R.a 

55 R.2 ao 2.º qu, do R. 

56 Rq.ao3.º qu. do B. do R. 

57 Rq. ao 3.º qu. do Rg. 
do R. 

58 P. da GC. do R. 4 qu. 

59 P. toma P. 

60 Rg. ao 3.º qu. da R.2 

61 Rg. ao qu. da R,à 

62 Rg. ao qu. do B. do R. 

63 R. ao 3.º qu. do Rq. 


64 Rq, toma Rq. 
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65 P. toma Rg. 65 R.º ao 2.º qu. do €. 
do R. 

66 R.º ao qu. do R. 66 R.2 ao 6.º qu. do B. da 
R.2 


67 R.ºao qu. do B, do'R. 67 R.2 ao 6.º qu. do B. 
do R. (cheque.) 


68 R.2 toma R.à 68 P. toma R.º 

69 P. da R.24 qu. 69 P. toma P. 

70 P. do B. do R.14 qu. 70 P. do Rg. do R. 4 qu, 
71 P. do B. do R. 14 qu. 71 R.a0 2.º qn. do €. 

72 P. do Rg. do R.4 qu. 72 B. ao qu. da R.? 

73 R. ao qu. do C. 73 B. ao 2.º qu. do R. 

7h R.ao 2.º qu. do B. 74 R. ao 38º qu. do B. 


7% B. ao 3.º qu. do CG. da 75 R. ao 4.º qu. do R. 
R.a 


76 R. toma P. 76 R. ao 5.º qu. da R.º 

77 R. ao 2.º qu. do R. 77 R. ao 6.º qu. do B. 

78 B.ao 6.º qu. do R. 718 P. do C. da R,º 4 que 

79 R.aoqu. da B.º 79 R,ao 7.º qu. do C, 

80 R,ao 2.º qu. da R.º 80 B. ao qu. do B. do R. 

81 R, ao 3.º qu. da &.º 81 R. ao 6.º qu. do Rq. 

82 R. ao 2.º qu. da R.2 82 R.toma P.do Rg. daR.º 

83 R. ao qu. do B. 83 R. ao 5.º qu. do €. 

84 R. ao 2.º qu. do C. 84 P.do Rg. da R.º 4 qu. 

€5 R.ao qu. do €. 85 P. do Rq. da R.º 4 qu. 

86 B. ao 5.º qu, da R.2 86 P. do Rq. da R.º dá 
cheque. 

87 R. ao qu. do Rg. 87 B. dá mate. * 


* À excepção de outro, e esse empatado, entre o mesmo 
Mak Donnell e Mr. G. Walker, que durou 409 lances, este o 
jogo mais longo e disputado que nos lembramos haver jámais 
encontrado em collecção alguma; de tacs combinações era 
capaz o juizo destes admiraveis campeões! 
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ESTUDO AI. 


Philidor dá de partido ao conde Bruhl o ca- 
valleiro da rainha em troca de um peão c pri- 


meiro lance. 


4 P.do R.º2 qu. 
2 P. do R.1 qu. 


3 P. do €. do B. 2 qu. 
4 P. do R.4 qu. 
5 R.º ao 2.º qu. do R. 
6 P. da R.º4 qu. 
7 P. do C.do R.4 qu. 


8 R.º' ao 2.º qu. da R.º 
9 R. ao qu. da R.º 


10 P. do B. da R.24 qu. 


41 P. do B. do R. inter. 


põe-se. 
42 B., doR.ao2:º qu.doR, 
43 €. toma C. 
44 R.3 ao 3.º qu. do R. 


45 Rg. do 4 qu. 
46 Rq. toma G. 
47 B. toma B. 


48 R,ao 2.º qu, do B. 


1 P. da R.2 2 qu. 
2 B. da R.2 20 4.º qu. do 
B. do R. 
3 B.ao 3.º qu. do C. do R. 
4 R.º ao seu3.º qu. 
5 C. do R. ao 3.º qu. do B. 
6 C. da R.2 ao 3.º qu. 
do B. 
7G. daR.º ao 5.º 
da R,à | 
8 R.º toma P. (cheque.) 
9 CG. do R. ao 2.º qu. da 
R.» 
40 R2 ao 5.º qu. do €, do 
R. (cheque.) 
44 C. toma P. do B. do R. 


qu. 


42 CG. do R,ao 4.º qu. do R. 

43 G. toma GC. 

44 B. da R.º ao 4.º qu, do 
Rq. do R. 

45 R,2a07.ºqu. doC. doR. 

46 B. toma Rq. 

47 R.º ao 8.º qu. do B. do 
R. (cheque.) 

18 P. do B. da R,2 4 qu. 
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49 Rg. da R.2 ao qu. do GC. 


20 R.º:ao4.º qu. do B. doR, 

21 B. da R.2 ao 2.º qu. da 
R.: 

22 R.º ao 5.º qu. do B. 
do R. 

23 R. ao 3.º qu. do Rq. 
do R. 

24 Rq. da R.º ao qu. do R. 

25 R.2 ao 3.º qu. do C. 
do R. 

26 P, da R.24 qu. 

27 P. toma P. do R. 

28 Rg. toma B. 

29 B. dá cheque. 

80 B. da R.º ao 4.º qu. do 
B. do R. 

81 R. ao 2.º qu. da R.º 

82 B. ao 6.º qu. da R.2 


33 B. da R.º ao 5.º qu. 
do R, | 

34 B. ao 6.º qu. do B. do 
R. (cheque.) * 

ão R.2 ao 8.º qu. do €. da 
R.º (cheque.) 

36 R.2 ao 7.º qu. do B. da 
R.2 (cheque.) 

37 P, toma Rg. 


49 R.º ao 6,º qu. do Rg. 
doR. . 

20 R.2 20 2.º qu. da R,? 

21 R.2 a03.º qu. da R.º 

22 P. do CG. do R. 1 qu. 

23 B. do R.ao 2.º qu. doC. 


24 P. do R.2 qu. 


25 Acastella com o Rg. da 


R.a | 
26 Rq. da R.º ao qu. do R. 

27 B. toma P. 

28 R.? toma Rg. 

29 R.ao qu. da R.º 

80 R.2 ao 5.º qu. do R. 
(cheque). 

81 Rq. ao 2.º qu, do R. 

32 Rq. so 2.º qu. do B, 
do R. 

33 Rq. do R.ao qu. do R. 


34 Rq. toma B. 
35 R. ao'2.º qu. do R. 
36 R.ao qu. do B. 


397 R.º ao 8.º qu. do R. 
(cheque.) 


* Se tivesse dado o cheque no 7.º qu. do B. da R.º, daria 
mate em tres lances. (Nota de G. Walker. ) 


4» 
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38 R.ao 3.º qu, da R.º 


89 R. ao 2.º qu, do B. 


88 R.2 ao 6.º qu. do R. 
(cheque.) 

39 R. ao7,º qu. do B. do R. 
cheque e ganha. 


crer Aereas 


ESTUDO XII. 


Os mesmos come no estudo precedente. 


4 P.do R.2 qu. 
2 P.doR,4 qu. 


3 P.doC. doR.2 qu. 
h P. do Rg. do R. 2 qu. 
5 P. do Rg. do R. 4 qu. 


6 P. do B. da R.º 4 Gil. 
7 P.doB.do R.4 qu. 


8 P. daR.3 2qu. 

9 P. toma P. 
40 R. ao 2.º qu. do B. 
41 €. do R. ao 3.º qu. doB. 
12 P. do Rq. da R.º4 qu. 


43 P. do CG. da R.2 2 qu. 


14 B. da R.º ao 3.º qu. 
do R. 

45 B. do R. ao 3.º qu. da 
R.º 

16 R. ao 3.º qu. do CG. 


4 P.da R,º2qu. 
2 B.da R.ºao 4.º qu. do 
B. do R. 
3 B.ao 3.º qu. do €. do R. 
A P. do B. da R.2 2 qu. 
5 B. ao 2.º qu. do B. 
do R, 
6 P. do R.14 qu. 
7 CG. da R.º ao 3.º qu. 
do B. 
8 P. toma P. 
9 B. dá cheque. 
10 €. do R. ao 2.º qu. do R. 
44 P. do Rg. da R.º 4 qu. 
42 B. ao 4.º qu. do Rg. 
da R.2 
13 B. ao 3.º qu. do €. da 
R. 
14 Acastella, 


45 R. ao qu. do Rg. 


46 R.2ao 2.º qu. da R.º 
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17 Rq. da R.º ao 2.º qu. 17 B,ao qu. do €. do R. 
do Rq. da R.à 


18 B. do R. ao qu. do C.  48C.daR. ao qu. da R.1 
da R.2 


19 €C. ao 4.º qu. do Rq, 49 C. da R.º ao 2.º qu. do 


do R. B. do R. 
20 G. dá cheque. 20 C. toma C, 
21 P. tomacC. 24 C, ao 3.º qu. do Rg. 
do R. 


22 Rq. da R.º ao 2.º qu. do 22 P. toma P. 
Rg. do R. 


23 B. do R. toma P. 23 B. da R.º ao 2.º qu. do 
Rq. do R. 

24 R.º ao qu, do C. da R.2 24 Rq. da R.º ao qu. do R. 

25 B. toma B. 25 Rq. da R.2 ao 2.º qu. 
do R. 

26 B.ao 6.º qu. do G.do R. 26 R. ao qu. do C. 

27 P.doC. doR.4 qu. 27 G. ao 4.º qu. do B. do 


R. (cheque.) 
28 Dá mate em 2 lances. 


ESTUDO XIIJ. 


Mr. Cochrane. Mr. Staunton. 


1 P. do R.2 qu. 1 P.do R.2 qu. 
2 C. do R.a03.º qu.doB. 2 O mesmo. 
3 B. do R. ao 4.º qu. do 3 O mesmo. 

B. da R.º 


h P. do B. da R.º4 qu. h P.da R.24 qu. 
o P. doG. da R.º2 qu. ô B. do R. ao 3.º qu. do 
C. da R.º 


U P. do Rg. da R.º 2 qu. 6 P. do Rg. da R.3 4 qu. 
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7 P. do Rq. da R.º 4 qu. 


8 P. do Rg. do R. 4 qu. 
9 P, da R.º4 qu. 

10 Acastella, 

41 G.a0o2.º qu.do Rq.doR. 
43 R.ao qu. do Rq. 


13 P. do B. do R. 2 qu. 
14 B. da R.ºtoma P, 


15 CG, da R.2a0 2,º qu. da 
R.: 

16 Rq. toma €C. 

47 Rg. ao qu. do B. do R. 

18 R.º toma B. 

19 P. da R.º toma B, 

20 R.2a0 3.º qu. do R. 

21 P. do GC. do R. 2 qu. 


22 R. ao 2.º qu. do 6, 

23 C. toma P. 

24 R.ãao 3.º qu. da R.º 

25 CG. ao 2.º qn, do Rg. 
do R. 

26 R.2 toma R.? 

27 Rq. toma Rq. 

28 Rg. ao qu. do R. 

29 Rq.ao7.º qu. da R. 


30 Rg. ao 8.º qu. do R. 
fcheque.) 
81 €,a0 3.º qu. do B. doR. 


7 B. ao 2.º qu, do Rg, 
da R.2 
8 G.do R. ao 3.º qu. do Bº 
9 P.do Rq. do R.4qu. 
40 Acastella, 
414 R.'ao 2.º qu. doC. doR* 
42 GC. da R,ao 3.º qu. do 


CG. do R. 


43 P. do R. toma P. 

44 B. da Ri ao 3.º que. 
do R. 

15 GC. toma “g 


16 B, ao 6.º qu. daR. 

417 B. toma GC, da R.º 

148 B. toma B. 

49 C. toma P. do R. 

20 P. do B. do R. 2 qu. 

24 R2 ao 5.º qu. do Rg. 
do R. 

22 P. toma P. do €. do R. 

23 C. ac 4.º qu. do CG. doR, 

24 P. do Rq. do R. 4 qu. 

25 R.º ao 5.º qu. do R. 
(cheque.) 

26 CG. toma R.º 

27 Rg. toma Rg. 

28 C. toma P. 

29 Rq, ao 2.º qu. do B. 
do R, 

89 R. ao 2.º qu. do Rq. 


81 Rq. ao 5.º qu. do B. 
do R. 
16 
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32 Rq.a08.º qu.doG. da R.: 


- 33 Rg. toma P, do CG. da 
R.º 

34 C. ao 5.º qu. do CG. 
(cheque.) 
"35 G.ao6 qu. do R. 


32 Rq. toma P. do B. da 


R.' 


83 €. ao 4.º qu. do €, da 


R.a 


34 R.ao 3.º qu. do €. 


35 R. ao 3.º qu. do B. e 


vence, 


mcecee-DD)SOm 


ESTUDO 


Mr. Staunton. 


4 P.doR.2 qu. 
2 C.doR.ao 3.º qu. do B. 
3 B. do R. ao 4.º qu. do 
B. da R.2 
4 P.doB. da R.º1 qu, 
5 Acastella, 
6 P. da R,2 2 qu. 
7 B.daR.2a05,º qu, doC. 
8 P. toma P. 
9 C. toma C. 
40 R.* toma B. 
41 P. doB. do R.2 qu. 


42 R.º toma R.à 
13 CG. ao 3.º qu. do B. 
44 P. do R.1 qu. 


45 P. do Rq. da R.: 2 qu. 


46 P. do Rq. do R. 4 qu. 


AlV. 


Mr. Cochrane. 


1 P.do R.2 qu. 
2 C.daR.ºa03.º qu. do B. 
3 O mesmo, 


4 R.:40 3.º qu. do B. doll. 
5 P.da R.214 qu. 
6 P. toma P. 
7 R.ãa03,º qu. duG. do R. 
8 CG, toma P. 
9 B, toma €. 
40 R.º toma B. 
44 R.º ao 4.º qu. do B, da 
Rea 
12 P.toma R.? 
13 P. do B. da R.2 1 qu. 
44 B. da R.3 ao 4.º qu. do 
B. do R. ; 
45 C, ao 2.º qu. do R. 
46 P. do Rg. do R. 2 qu. 
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47 Rg. da R.3ao qu. da R.2 

18 Rg. da R.2 av 6.º qu. 
da Rà 

19 Rq. da R.2 ao 2.º qu. 


da R.a R. 


20 B. ao 2.º qu. do Rq. da 
Ra 

24 Rq.do R.aoqu. da R.2 

22 Rq. toma Rg. 

23 B. ao 3.º qu. do C. da 
R.a 

2h B.ao qu. da R.2 

2o B.ao 2.º qu. do R. 

26 Rq. ao 6.º qu. da R.º 

27 R. ao 2.º qu. do B. 

28 R. ao 3.º qn. do B. 

29 R. ao 4.º qu. do R. 

30 C. ao qu. da R.º 


47 Acastellacomo Rq.doR, 
48 CG. ao qu. do B. da R.à 


49 CG. ao 3.º qu. do €. da 


20 Rq. daR.º ao queda R.: 


21 Rg. toma Rg. 
22 P. do Rg. da R.2 2 qu. 


- 23 P.ao5.º qu.do B. daR,2 


24 P.doC doR.4qu. 

25 R.ao 2.º qu. do €. 

26 P. do Rq. do R. 4 qu. 
27 B.20 3.º qu, do R. 

28 Rq. ao qu. do R. 

29 C. ao 4.º qu. da R.º 

39 B. ao 4.º qu. do B. do 


R. (cheque.) 


31 R. ao 3.º qu. do B. 

32 C.ao 2.º qu. do B.doR. 
33 B. toma P. 

4 Rg. ao 7.º qu, da R.à 

do P doR.4 qu. 

56 B. tomaC, 

37 Rq.toma P. doC. da R.2 


81 B.ao 7.º qu. do B. 

32 P. do CG. do R.4 qu. 
33 €. toma P. 

34 B, ao 8.º qu. do C. doR. 
35 C. toma P. do R. 

36 Rq. toma B. 

37 B. ao 4.º qu. do Rq. 


(cheque.) 


o8 C.an 4.º qu. do C. 

39 R. ao 2,º qu, do B, 

40 P. toma B. 

41 P. doC. da R.2 4 qa. 

42 Rg. ao 6.º qu. do C. da 
R.s 

43 R, ao qu. do C, 


38 R.ao 3.º qu. do €C. 

89 B. toma C. 

hO Rq. ao 5.º qu. do R. 

ht Rq.tomaP. do CG. do R. 
h2 Rg. dá cheque. 


43 Rq.2a03.º qu.doB.doR. 
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h4 P. do C. da R.º 1 qu. h4 P. toma P. 

45 P. do Rq. 4 qu. h5 Rq. ao qu. do B. 

46 Rq. toma P. (cheque.) h6 R.ao 2.º qu. do Ç. 

47 P. do Rq. 4 qu. 47 Rq. ao 4.º qu. do Rq. da 


R.º e vence. 


"eme AD ga mea me 
ESTUDO XY. 

Mak Donnel. De la Bourdonnais. 
4 P. do R. 2 qu. 4 P. do R.4 qu. 
2 P.doB. doR. 2 qu. 2 P.da R.2 2 qu. 
8 P. do R.4 qu. 8 P. do B. da R.22 qu. 
4 C. do R.ao 3.º qu. do B, h C.daR.º a03.º qu. do B. 
5 P. do B. da R.º 4 qu. 5 P. do B.do R.4 qu. 


6 €. da R,2 ao 3.º qu. do 6 C.doR.ao3.º qu.do Rq.- 
Rq. 
7 C.daR.2a0 2.º qn. do B. 7 G.do R.ao 2.º qu. do B. 


8 P. da R,º 2 qu. 8 R.2 ao 3.º qu. do C. da 
R.a 
9 G. 203.º qu. do R. 9 P. do B. da R.2 toma P. 
40 P. do B. daR.tomaP. 40 B. dá cheque. 
41 R,ao 2.º qu. do B. 44 P. do B. do R. toma P. 
42 P. do B. toma P. 42 Acastella. 
43 R. ao 3.º qu. do Ç. 43 R,à ao 2,º qu, do B, da 
R. 
44 P. do Rq. do R. 2 qu. 4h C. do R. toma P. 
45 P. toma C. 45 GC. da R.2 toma P, 
46 R.ao 3.º qu. do Rg. 46 €. toma C. 
47 P.tomaC. 47 P. da R.º1 qu. 


48 G. ao 4.º qu.do C. do R. 48 P. do Rq. do R. 2 qu. 
49 GC. ao 2.º qu. do B. do 49 R.3 ao 4.º gn. do R. 


113 


90 B.doR,ao3.º qu. da R.º 
94 C. ao 4.º qu. do R. 


92 R,ao 2.º qu. do €. 


93 P. do B.do R. 1 qu. 
24 C.ao 5.º qu. do C. do R. 
25 R. ao qu. doC. 


26 R.i toma R.2 

27 Rq. do R. ao 2.º qu. do 
Rg. 

28 P. do Rg. do R. 4. qu. (a) 

29 B, da R.2 toma Rg. 

30 C. ao 4.º qu. do R. 

31 R.ao 2.º qu. do C. 


32 Rg. da R.º a2 que do B. 
do R. 

53 Rg. do R. ao qu. do 
Rq. (b) 

84 R. ao 3.º qu. do CG. 

35 B. toma B. 

36 Rg. do R,ao 4.º q. do Rg. 

87 Rq. toma P. 


88 R.ao 3.º qu. do B. 

39 R. ao 2.º qu. do B. 

h0 Rq. da R.*ao qu. do CG. 
do R. 


20 O mesmo. 

94 B. do R. ao 2.º qu. da 
B. da R.à 

99 B. da R.º ao 8.º que da 
R.a 

93 R.3a04.º qu. do B: do R. 

9h B, da R.º dá cheque. 

25 R.'ao5.ºqu. doG. doR. 
(cheque.) 

26 P. toma R.º 

27 B.da R.*ao4.º queda R.º 


98 Rg. do R. toma P. 

99 B. do R. toma B. 

30 B. do R. dá cheque. 

31 Rq. da R.º ao qu. do 
B. do BR. 

32 Rq.ao4.ºqu.doB.doR. 


33 Rq. da R.º ao h.º que 
do R. 

84 B. toma C. 

85 Rg. toma B, 

36 P. do R. 4 qu. 

37 B. do R. ao 5.º qu. do B. 
(cheque.) 

38 Rg. dá cheque. 

39 P. da R.2 4 que. 

h0 Rg. dá cheque. 


O OS 


(a) Roque sustenta o peão. 


(b) Se tivesse jogado Rq. do R. as 4.º qu. do Rg. do R. 


teria ganho (N, de G. W.) 


10. 
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ht R.a0 3.º qu. do B. 

42 Rg. ao 4.º qu. do R. 

h3 Rg. toma P. 

h4 R.ao 4.º qu. do CG, 

h5 Rq. ao 5.º qu. da R.: 
h6 liq.ao3.º qu. doC. do R. 
47 Rq. da R.º ao 3.º qu. 


da R.º 


48 R. ao 5.º qu. do B. 
h9 Rg. toma P, da R.à 
50 Rg. toma B. 


41 B.do R.a03.º qu. de q. 
42 Rg. toma P. do GC. 

43 Rg. toma P. do Rg. 

44 P. da R.º 4 qu. 

45 Rq.ao7.ºqu. doB.daR.º 
45 P. do CG. daR.º 2 qu. 

47 Rq. ao 8.º qu. do B. 


da R.a 


48 R. ao 2.º qu. do Rq. 
49 B. toma Ig. 
59 P. do Rg. da R.º 2 que. 


c vence, 


ecra 1) Pina mr mem re 


ESTUDO XVI. 


De la Bourdonnais. 


4 P. do R.2 qu. 
2 G.do R.ao3.º qu. do B. 


3 B.doR.ao4.ºqu. do B. 
da R.º 


h P. do B. da R.º 4 qu. 
5 P. da R.º2 qu. 
6 P. toma P. 


7 P.daR.º4 qu. 
8 P.do R.14 qn. 
9 B. dá cheque. 
10 P. do R.4 qu. 
41 P. toma P. 
12 P. do Rq. do R. 1 qu. 
43 R.2 toma B, 
14 B.doR.ao3.º qu. da R.º 


Mak Donnel. 


1 P.doR.2qu., 
2 G. daR.2ao 3.º qu. do B. 
3 O mesmo. 


4 P. da R.24 qu. 
5 P. toma P. 
6 B. do R.ao3.º qu. doC. 


daR.º 


7 GdaR.3a02,º qu. do R. 
8 B.daR.ºa05.º qu. doC. 
9 R.ao qu. do B. 
10 P, toma P. 
41 G.do R. ao 3.º qu. do B. 
42 B. toma C. 
43 P. do B, da R.º 1 qu. 
44 R.2 ao qu. do B. da R.*º 


45 B.do R,ao 5.º qu. doB. 


46 Acastella, 
47 R.º aoseu 3.º qn. 
18 R.2 toma C. 


19 B da R.3a05.º qu. doC. 


do R, 


20 R.ºtomaP. doRq.doR. 
21 C. da R.2a0 3.º qu. do B. 
22 R:*a05.º qu. doB. doR. 


(cheque.) 


23: B. ao 4.º qu. do B. do R, 
24 R,3a02.º qu. doB.da R.º 


25 P. do Rq. da R.2 2 qu. 


26 B.ao 5.º qu. do G. do R. 


27 P. do Rg. da Ra 4 que 


45 R.aoseu qu. 

46 Rg. do R. ao qu. do B. 
47 CG. toma B. 

18 R. ao 2.º qu. do R. 

19 R.º toma P, 


20 R.2a02.º qu. doB. doR. 
21 R.ao 2.º qu. da R.à 
22 R.ao2,º qu. do B. 


23 Rq.da R.º ao qu.daR.: 
24 R. ao qu. doC. 

25 C.a04.º qu. do Rq. do kl. 
26 Rq. da R.º ao qu. do R. 
27 B.ao6.º qu.doB. da R.2 


28 C.a04.º qu. do Rq. da R.? 
29 R.2 ao seu 2.º qu. 

30 Rq. do R. ao qu. da R.2 
31 R.ao 2.º qu. do Rg. 

32 R.ãao qu. do B. da R.à 


28 B.ao 5.º qu. da R.º 

29 €. ao 6.º qu.do CG. do R. 

30 B. toma P. (cheque,) 

31 C. ao 5.º qu. do R. 

32 B. ao 6.º qu. do C. doR. 
(cheque.) 

83 R.º ao 7.º qu. do B. 
(cheque.) 

34 B. ao 4.º qu. do R. (a) 

35 €C. dá cheque. 

36 R.2 toma Rq. 

37 R.º toma B. 

38 R.2a06,º qu. doC. do R. 

39 Rq.doR.ao7.ºqu. doB. 
do R. 
“40 R.3a05.º qu. do B.doR. 


33 R.ao qu. do C. 


34 R.ao qu. do Rg. 

35 Rq.ao 3.º qu. da R.à 
36 Rg. toma C. 

37 Rºao qu. doG. do R. 
38 P. do Rg. da R.2 14 qu. 
39 P.do Rg. daR.ºtomaP. 


hO Rg. ao 3.º qu. do Rg. 
da R.a 


(a) Rq. do R. ao q. do Rq. — N. de G. Walker. 
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44 CG. a06.ºqu.doC.daR.à 41 Rq.doR.ao£.ºqu.deB, 


do R. 
42 €C, dá cheque. h2 R. ao 2.º qu. do B. 
43 P. vaia dama e dá che- 43 Rq. toma a dama e ga- 
que. nha. 
VARIAÇÃO, 
h0 Rq. ao 8.º qu. do B. 
do R. 
MM Rg. toma R.º 44 Rq. toma R.º (cheque.) 
42 R. toma Rg. A2 Mate em 2 laness. 


ESTUDO XVII. 


Mak Donnel, De la Bourdonnais. 


4 P.do R.2 qu. 41 P.doR.2 qu. 
2 CG.do R. ao3.º qu. do B. 2 C. daR.2a08,º qu. do B. 
3 B.do K. ao 4.º qu. do B. 3 O mesmo. 

da R.º 


4 P.doG. da R.º 2 qu. A B. toma P. do C. 

5 P.do B. da R.º 1 qu. 5 B.ao 4.º do Rg. 

6 Acastella, 6 B.do R.a0 3.º qu. do C. 
7 P. da R.22 qu. 7 P. toma P. 

8 P. toma P. 8 P.da R.'4 qu. 

9 P.doRq. do R.4 qu. 9 O mesmo. 


40 GC. daR.º203.º qu. do B, 40 C.do R.a0 2.º qu. do R. 
414 B.daR.2a02.º qu. doC. 11 Acastella, 
42 C.daR.2a02.ºqu.doR. 42 C.dolt.ao 3.º qu. do €. 
43 CG.daR.º ao 8.º qu. do€. 13 R. ao qu. do Rq. 

do R. 


417 


44 R.2 ao 2,º qu. do B.da 44 C.a05.º qu. do Rg. doR. 
Ra 


45 €. toma C. 45 R.2 toma C. 

16 Rg. da R.º ao qu,da R,2 46 B. da R.º ao 2.º qu. da 
| R.º 

17 R.ao 2.º qu, do Rg. 17 P. do B.doR.2 qu. 

18 P.da R.º4 qu. 48 C. da R.2ºao4 “qu. doR. 

49 B. toma C, 19 P. toma B. 

20 P. toma P, 20 R.2a05.º qu. do B. doR. 


21 B.doR.ao3.º qu.da R.à 21 Rq.da R.2ao qu. do R. 
22 Rq. da R.2a0 qu. do R. 22 R,º* ao 5.º qu. do CG, da 
R.º 
23 Bq. da R.º ao 4.º qu. 23 R.2 ao 3.º qu. da R. 
do R. 
24 Rq. da R.º ao 4.º qu. do 24 R.2 toma P. da R.*º 
C. do R. 
23 G. ao 5.º qu. do Rg. 25 Rg. da R.º ao 2.º qu. 
do R. 
26 P. ao 6.º qu. do B. do R. 26 P. toma P. 
| 327 R2 ao qu, do B, da 27 B. toma Rq. 
R.? (a) 
28 RatomaP.edácheque. 28 R.aoqu.doC. 
29 R.ºa06.º qu. doC. (che. Empate por cheque perpe- 
que.) tuo. | 


ESTUDO XYIII. 


Damos este e o seguinte estudo mais pela 
singularidade do jogador do que por uma escolha 


(a) Talvez devesse jogar Rg. ao 6.º q. do CG, — Walker. 
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posiliva de nerito, pois, segundo Mr. G. Walker, 
os 50 jogos que transcreve do mesmo jogador, 
bem podião ser substituídos por — balalhas de 
mais fortes contendores. — Entrelanto não se 
póde duvidar que Mr. F. Mouret, que occulta- 
mente dirigia esse automalo, por tanto tempo 
mysterioso, fosse um esplendido e habil jogador; 
mas, como já temos referido varios jogos de 
maiores e mais modernas notabilidades arlisticas, 
e ainda lemos de referir outros para completar 
a nossa collecção, escolhemos no presente caso 
dous jogos dos de mais prompta decisão para 
não demorarmos com elles muito tempo a alten- 
ção do leitor, | 

O automato jogador do xadrez dava sempre 
de partido P. do B. do R. e 1.º lance, Ojogo 
seguinte foi com: 


Mr, G..b,..e, 


4 P. doR.2 qu. 4 P.doR.4 qn. 

2 P.daR. 2qu. 2 P. do B. da R.24 qu. 

3 P. do B. do R.2 qu. 3 P. da R.22 qu. 

4 P. do R.1 qu. 4 P. do B, da R.º4 qu. 

5 P. do B. da R.2 1 qu. 5 C.daR.ao 3.º qu. do B. 

6 B. do R. ao 5.º qu. doC. 6 R.º ao 8.º qu. do CG. da 
da R.à R.? 

7 B.tomaC. 7 P. do C. toma B. 


8 C,doR.ao 3.º qu doB. 8 B. da R.º ao 3.º qu, do 
' Rg. 
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9 R. a9 2.º qu. do B. 
10 €. tama P. 
41 C. ao 8.º qu. do B. doR. 


12 P. do Rg. do R.4 qu. 

13 P. do C, do R. 2 qu. 

44 R.iao3.º qu. doC. daR,2 

45 R. ao 3.º qu. do €. 

16 R.2ao seu qu. 

47 P. do Rg. do R.4 qu. 

18 R.2 ao 2.º qu. do B. da 
R.a 

49 C. ao 5.º qu. do C. 

20 P. do Rg. toma B. 

21 R.º ao 2.º qu. do Rg. 
do R. 

22 P. do €, do R. toma P. 

23 R.ºa02.º qu. doG, doR. 


24 R.dao 2.º qu. do R. 
25 Rq.ao qu, do B. do R, 


26 P. toma P. da R.a 
27 R.a0 2.º quudo B.doR. 


9 P. toma P. da Rº3 
40 P. do B. da R.º 4 qu. 
41 G. do R.ao 3.º qu. do 

Rg. 

42 B.do R.a0o2.º qu. do R. 
43 Acastellacomo Rq.doR. 
44 R.aao3.º qu.doB.da R.º 
45 Rq. da R.º ao qu. do R. 
46 CG. ao 2.º qu. do B. 
47 B.doR.ao qu. da R.2 
18 B. da R.º480 2.º qu. doC. 


19 B.tomaC. 
20 P. do C. do R.4 qu. 
21 P.do Rq. do R.1 qu. 


22 R.ao 2.º qu. do Rq. 

23 R.º ao 2.º qu. do B. da 
R. 

24 P.da R.24 qu. 

25 R.2 ao 3.º qu. do B. da 
R.º | 

26 P. toma P. 

27 R.º toma B. da R.º e ga. 
nha. 


o Ci O 


ESTUDO AIX. 


O Automato. 


4 Es do R. 2 qr. 
2 P.da R.22 qu. 


Mr... 


4 P. do R.1 qu. 
2 P.do B.da R.2 1 qu. 
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3 R.2a03.º qu. doB. doR. 
h B.doR,ao3.ºqu.daR.º 
5 C.doR.ao3.º qu.doRqg. 
6 B. do R. toma P. da R.2 
7 Acastella com o seu Rq. 


38 P. da R.º2 qu. 

4 P. doC. do R.4 qu. 

5 P. da R.2 toma P. do R. 
6 R.2 toma P, da R. 

7 G.doR.ao 3.º qu. do B. 


8 €C. do R.ao 5.º qu. doC. 8 B.do R.ao 2.º qu. do €. 
do R. 

9 Rqg.do R. 20 qu.da R.2 

10 R.º203.º q. doRqg.doR. 

41 CG. do R. toma P. do Rq. 

42 B. do R. toma P.doC. 
do R. 


Mate em 3 lances. 


— aaa GCÍDIO Gr 


9 R.ãao3.º qu.doCG.da R.º 
40 Acastella com o seu Rq- 
44 GC, toma CG. 


ESTUDO XX. 


Serve de exemplo aos laços que muitas vezes 
se armão neste Jogo. Um dos contendores, illu- 
dido pela vantagem apparente da tomadia da 
rainha, esqueceu-se do objecto principal e per- 
deu o jogo, o qual foi ganho por Mr. de Legalle, 
dando de partido o roque da rainha. 


1 P. doR.2 qu. 4 P. do R.2 qu. 
2 B.do R.ao 4.º qu. do B. 2 P.da R.º4 qu. 
da R.º 


8 C.daR.:av3.º qu. do B. 
A B.daR.2a05.º qn. doG. 
5 B. toma R.º 

6 R.aoseu 2.º qu. 


3 CG. doR.ao 3.º qu. do B. 
h G.daR.2a03.º qu. do B. 
5 €C. toma P. do R. 

6 B. toma P. e dá cheque. 
7 CG. da R.2 dá mate. 


EEE CERRITO 


1H 
ESTUDO XXI. 


Capitão Evans. Mr. Slous. 


4 P. do R. 2 qn. 4 P.doR.2 qu. 
2 C.do R.a03,º qu. do B. 2 C,daR.ºa03.º qu. do B. 
3 B.do R.ao 4.º qu.doB, 3 O mesmo. 

da R,º 


h P. do C. daR.2 2 qu. 4 B. toma P. do €. 
5 P.doB. da R.º 4 qu. 5 B.ao 4.º qu.doB.daR.º 
6 Arastelia. 6 P. da R.:1 qu. 
7 P.daR. 2 qu. 7 P.tomaP, 
8 P. toma P. 8 B.ao 3.º qu. do CG. da R.º 
9 B.daR.?ao 2.º qu. doC. 9 CG.doR.ao3.º qu. doB. 
40 P. do R. 4 gn. £0 P. toma P. 
41 B. da R.2 â0 3.º qu. do 41 C, da R.2 ao 4.º qu. do 
Rg. Rg. 
42 R.º dá cheque. 42 B. interpõe-se. 
48 GC. do R, toma P. do R, 43 C.tomaB. 
44 R,;2 tomaG. 14 B.daR.2a03.ºqu. doR. 


45 R.2a0 4.º qu. do Rg. da 45 P. do B. da R.º4 qu. 
R.2 (cheque.) 

16 CG. toma P, do B. da R.º 46 R.* ao seu 2.º qu. 

47 R.º ao 4.º qu, do €C, da 17 P.toma CG, 
R.a 


18 GC, ao 3.º qu. do B, 418 Acastella com o Rg. da 
R.a 

19 Rq. do R ao qu. da R.º  49-C.doR.ao4.º qu.daR.º 

20 CG. toma €, 20 B. toma €. 


21 R.º ao 4.º qu. do Rg. 31 R.ºa05.º qu. doC. do R. 
da R.a. 
22 R.* dá chegue. 22 R,ao 2.º qu. da R.º 


11 
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83 R.º ao qu. do B. do R. 
2h Rg.ao 3.º qu. da R.à 


25 R.2 ao seu qu. 

26 P. doB. do R.4 qn. 

27 P. doG.doR.1 qu. 

28 Rq.doR.ao3.º qu.doR. 
29 Rq.doR.205.ºqu.doR. 
30 Rg. toma Rg. 

d1 B.ao 8.º qu. doB. da R.à 
32 R.ºao 2.º qu. da R. 

53 Rq.ao qu. do R. 

84 P. toma B. 


23 B. do R.ao 2.º qu. do B. 


da R.2 


24 B.daR,3a05.º qu. dsB. 


da R.2 


25 P.do Rg. do R.1 qu, 
26 R.3a05.º% qu. doB. do R. 
27 R.3a03.ºqi.do B. doR. 
28 Rq. doR.aoqu. d) R. 
29 R. ao qu. do B. 

80 Rq. toma Rq. 

31 B,ao 7.º qu. do R. 

32 R.2toma P. do B.doR, 
33 B. do R, toma P. 

84 Mate em 3 lances. 


ce (E IS ES mam 


ESTUDO XXII. 


Mr. Slous. 


4 P.do R. 2 qu. 
2 C.do R.av3.º qu. doB, 
3 B. do R. ao 4.º qu. do B. 


da R.2 


h P. doG.da R.º2 qu. 

5 P. do B. da R.2 4 qu. 

6 Acastella, 

7 C.doR.ao 5.º qu.doC. 
8 P. do B. do R. 2 qu. 

9 P. do R. toma P. da R.2 


40 B.daR.2ao 3,º qu. do Rg. 


31 Rg. toma C. 
32 Rq. ao qu. do B, do R. 


G. Walker. 


4 P.do R.2 qu. 
2 €. daR.2a03.º qu. do B, 
3 O mesmo. 


h B.toma P. doC. 

5 B.ao 4.º qu. do Rg. 

6 CG. do R.ao 3.º qu. do B. 

7 Acastel'!a, 

8 P. da R.º2 qu. 

9 C. do R. toma P. 
40 C. toma P. do B. do R. 
41 R.ºtomaC. 


42 B.dá cheque. 


43 B.da R.2a03,º qu. do R. 
14 P. toma B. 

45 Rq. toma Rg. 

46 R. toma B. 

47 P. toma P. 

418 P. toma P. (cheque.) 
19 P. do Rq. toma G. 

20 R.2ao 2.º qu. do R, 

21 R. ao qu. doC. 

22 C, interpõe-se. 


43 P. da R.º 2 qr. 

14 B. toma B. 

415 Ra. toma Rq. 
“46 B. toma Rg. 

47 GC. ao 2,º qu. da R.º 

18 CG. ao 4.º qu. do B. da R.? 

19 €. toma B, 

20 R.2 ao 7.º qu. da R.2 

21 Rg. dá cheque. 

22 R.2 a08.º qu. do B. da R.2 
(cheque.) 

23 Rq. ao qu. da R.º 

24 Rq.tomaC. (cheque) (a). 

25 Rq.ao 8.º qu. doB. doR, 
(cheque.) 

26 R.º toma P. do B. (che- 


que.) 
27 R,2 toma P. do B, 


23 P.ao7.ºqu. doB, daR. 
24 R.a02.º qu. do B. 
25 R.2 toma Rq. 


26 R.? interpõe-se, 
27 R.à dácheque e ganha, 
mentos Dm 

ESTUDO XXIII. 


Dous jogadores de Vienna. Damos aqui este 
jogo porque passa por um dos mais finos e bem 
jogados, e como tal foi escolhido tambem para 
outros tratados. 


1 P.doR.2 qu. 
2 P.doB.do R.2qu. 
3 C. do R.ao3.º qu. doB. 


4 P.do R.2 qu. 
2 P. da R.214 qu. 
3 B.da R,ºa0o5.º qu, doC. 


(a) Se com a rainha tivesse tomado o cavalleiro, teria ganho 


(N. de G. Walker.) 
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4 B.doR. ao 4.º qu. do B. 
da R. 


4 €C. do R,ao 3.º qu. doB. 


5 P.doB. da R.º 14 qu. 5 B. tomacC. 

6 R.º toma B. 6 G.daR.2903.º qu. do B* 
7 Acastella. 7 P. toma P, 

8 P, da R.3 2 qu. 8 P. do C. do R. 2 qu. 

9 B. da R.2 toma P. 9 P. toma B. 


10 R.2 toma P. 

"41 P.doR.1 qu. 
42 P. toma P,. 

— 43 P.tomalC. 
“44 R,ao qu. do Rq. 


10 B.do R,ao2.º qu. do R. 
41 P. toma P. 
12 R.º ao 2,º qu. da Ria 
43 B, dá cheque. 
44 Acastelia com o Rg. da 
R.a 
15 P. do C, da R.22 qu, 15 B.ao 3.º qu. da R.2 
16 R.àa0 2.º qu. doB. doR. 416 R.ao qu. do C, 


47 G. da R.ºao 3.º qu. do 47 Rg. do R,ao qu. do G. 
Rg. do R. 


48 R,ã805.º qu.do B. do R. 
19 Rq. toma R.2 

20 Rq. da R.º ao qu. do R. 
21 B.ao3.º qu. doCG. da R.à 
22 Rg. da R.º ao qu, do B. 


do R. 


23 P. do Rg. do R. 1 qu. 
24 CG. ao 5.º qu. do G, 

25 CG. toma B. 

26 Rg. da R.2 ao qu. da R.á 
27 B,ao 5.º qu. da R.? 

28 Rq. ao 4.º qu. da R.à 
29 P. do Rg. da R,º 2 qu, 


30 Rg. da R,º ao 4.º qu. do 
B.doR. 
81 B.ao 3.º qu.do B. doR. 


48 R.2 toma R.º 

49 G. ao 4.º qu. do R. 

20 Rg.do R,a05.º qu. doC. 
21 C.206.º qu. da R.º 

22 Rq. do R. ao 5.º qu. do 


Rg. 


23 C. ao 4.º qu. do R, 

24 P. do Rq. da R.2 4 qu. 
25 P. toma E. 

26 R. ao 2,º qu. do B. 

27 Rq.ao qu. do CG. do R. 
28 Rq.a03,.ºq.doRq.doR. 
29 Rq. da R.2 ao 3,º qu. do 


CG. do R. 


80 Rq.ao6,ºqu.doC. doR. 


81 C. toma B, 


82 Rg. toma. G. 

33 Rq. toma Rg. 

34 R.ao 2.º qu. do Rg. 
35 R.ao03.º qu. do €. 


- 86 Rq. toma Rg. (cheque.) 


37 R. ao 4.º qu. do B. 
38 P. do Rg: da R.24 qu, 
39 P. do CG. do R.4 qu. 
h0 P. do Rg. do R. 4 qu. 
4 R. ao 3.º qu. do R. 
h2 P. do Rg. do R. 4 qu, 
43 R. ao 4.º qu. da R,º 
h4 P.do B.da R.2 4 qu. 
45 R. toma P, 

h6 R.ao 4.º qu. da R 2 
h7 R. ao 3.º qu. do B. 
h8 P. toma P. ' 

-h9 R.ao 3.º qu. do E. 
50 R.ao 3.º qu. do B, 
54 R,ao 4.º qu. do B. 

52 P. do C. da R.24 qu. 
53 R. toma P. 

54 R.ao 5.º qu. do B. 


65 R. ao 5.º qu. da R.º 


(ganha.) 


82 Ra. toma Rg. 

83 R, ao 2,º qu. da R.º 
34 R, ao 3.º que do R. 
35 Rq. toma P, do B. 
36 R. toma Rg. 

37 P.da R.º 4 qu. 

38 P. do Rg. do R.14 que. 
89 R. ao 8.º qu. do R. 
ho P. do B. do R. 2 qu, 
41 BR, ao 4.º qu. do R. 
h2 R. ao 8.º qu. do R. 
h3 R. ao 3.º qu. da R.º 
4h P.tomaP, 

h5 R. ao 3.º qu. do B. 
46 R. ao 4.º qu. do C. 
h7 P. do G. da R:24 qu, 
48 R. toma P. 

h9 R. ao 4.º qu. do €, 
50 R. ao 5.º qu. do Rq. 
d1 R. ao 6.º qu. do Rg. 
52 P. toma P. (cheque.) 
53 R. ao 6.º qu. do C. 
54. R. ao 6.º qu. do B. 


ESTUDO XXIV. 


Club d'Edinburgh. 
4 P.do R,2 qu. 


Club de Londres. 


4 P, do R. 2 que 
2 O mesmo. 


2 B.doR.ao 4.º qu. do B. 
da R.a 


14. 
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3 P.do B. da R.º'4 qu. 3 R.º ao 2.º qu. do R. 

h P.daR. 4 qu. h P. da R,2º4 qu. 

5 C.doR. ao 3.º qu. daB. 5 B.doR. ao 8.º qu. do G. 
da R,? 

6 Acastella. 6 B. daR,ºa05.º qu. doC. 


7 B.daR.2203.º qu. do R. 7 C.daR.2802.º qu. da R.2 
8 C. da R.ãa0 2.º qu. daR;2 . 8 €C. do R. ao 3.º qu. do B. 


9 P. do Rg.do R.4 qu. 9 B. da R.º ao 4.º qu. do 
| Rq. do R. 
10 R.2a02.ºgu.doB.daR,3 40 B.tomaC. 
41 C. toma B, 41 C doR.ao4.º qu. doRq. 
12 P.do Rq.da R,22 qu. 42 O mesmo, 


13 B.doR.ao8.º qu. do Rq. 43 P.do Rg. do R.4 qu. 
da R.à 


44 B. da R.º toma B. 44 GC. tomaB, 
45 R.ao 2.º qu. do Rg. 15 P.doC. do R.2 qu. 
46 P. doC. do R.14 qu. 16 CG. daR.ºa02.º queda R.2 
17 C.ao qu. do €. do R. 47 R.2803.º qu. do B. do R. 
48 P. da R.º4 qu. 48 R.ºa03.º qu. do C. do R. 
49 C, 80 3.º qu. do B.doR, 149 G. doR.ao 3.º qu. do B. 
do R. - 
20 C.a02.º qu. da R,? 20 P. do Rq. do R.14 qu. 
21 R.ao2.º qu. do C, 21 P. do C. da R.24 qu. 
22 R.3 ao 3.º qu. da R.2 ' 22 AcastellacomoRq.doR. 
23 R.ao 2.º qu. do Rg. 23 R.ao qu. do Rg. 


24 Rq.daR.ºao qu.doR, 24 P.daR.24 qu. 

25 B. do R. ao qu. do €. 25 Rg. da R.º ao qu. do R. 
da R.2 

26 R.2a05.ºqu.doG.daR.2 26 P.do B.daR.214 qu. 

27 B.º* ao 3.º qu. do €, 27 P. da R.2 toma P. 
da R.3 | 

28 P.da R.º toma P. 28 €. da R.2 toma P. 

29 P. do B. do R.2 qu, 29 P. do CG. do R. toma P, 

do B. do R. 
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30 Rg. do R. toma P. 
31 C.ao qu do B. do R. 
32 R.º toma P. doG. da R.º 


33 Rg. tomaC. 

34 R.ºao 4.º qu. da R.i 
35 R.ao 2.º qu. do C, 

36 R.º ao qu. do C. do R. 
37 P.doG.doR.1 qu. 
38 R.º ao 4.º qu. da R.à 


39 R. a0 qu. do Rg. 
40 C.ao2.º qu. do Rg. doR. 


ht R.ao qu. do C. 
h2 R. ao qu. do B, 


43 R. ao 2.º qu. do R. 
44 R.ãao qu. do GC. do k. 


hó R.à toma Rg. 

h6 R toma. 

h7 C,a0 3.º qu.do B. do R, 
48 Rq. toma P. 

49 B. toma Rq. (cheque,) 


50 B.ao6.º qu.doB. da R.º. 


51 R.ao 2.º qu, do C. 


52 CG. toma P. do Rq. do R. 


53 C. ao 3.º qu. do B.doR. 


54 R.a23.º qu. do C. 
do GC. ao 4.º qu. da R.2 


80 Rg. da R,º ao qu. da R.2 

31 Rq. da R.ºa06.ºq.daR.2 

82 C,ao 6.º qu. do B. do R. 
(cheque.) 

38 Rg. toma Rq. 

34 R. ao 2.º qu. do Rg. 

55 Rq.ao qu. do R. 

36 P. do Rq. do R. 4 que. 

37 C.ao 4.º qu. da R,º 

88 C. ao 5.º qu. do B. do R$ 
(cheque.) 

39 C. toma P, do Rq. 

h0 GC. ao 7.º qu. do B. do Re. 
(cheque.) 

41 P. do B. do R.4 qu. ' 

h2 CG. ao 6.º qu. da R.º 
(cheque.) 

43 P. do B. da R.24 qu. 


h4 Rq.a07.º qu. doB. doR. 
(cheque.) 


h5 C. toma R.º 
46 R.2ao 3.º qu. da R.2 
h7 Ràao5.ºqu.doB.doR, 
48 Rq. toma Rg. 
h9 R. ao 2.º qu. do C. 
50 P.doRq. doR.1q.doR,. 
51 R.ºa03.ºq. do Rq. do R. 
52 R.º toma B. (cheque,) 
- 53 R.º toma P. do R7. 
da R.a 
54 R.2a08.º q. doC. da R.à 
55 P. toma C.cganha, 
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ESTUDO XXVe 


Club de Paris. 


1 P. do R.2 qu. 
2 C.doR.ao 3.º qu. do B. 
3 B.do R.a0 4.º qu. do B. 
da R,à 
“ hP.doB. da R.'4 qu. 
5 P. da R.2 2 qu, 
6 P.tomaP. 


7 P.do Rg. do R.4 qn. 
8 C. daR.2203.º qu. doB, 
9 Acastella, 
40 P. do Rg. da R.2 4 qu. 
4 Rq.doR.ao qu. doR, 
“42 P.doC. da R.2 2 qu. 
43 Rq. da R.2 ao 2,º qu. 
do Rg. da R.a 
. 44 Rq. da R.º ao 2.º que 
do R, 
45 €. da R.º ao 5.º qn. 
da R.º 
- 46 C.daR.2804,º qu. doB. 
do R. 
. 47 R.2803,º qudoC. daR.º 
48 GC. toma C. 
419 B. da R.ºao2.º qu. doC. 
20. P. do Rg. da R.2 4 qu. 


Club de Westminster. 


1 P.doR,2 qu. 
2 C.da R.2203.º qu. doB. 
3 O mesmo. 


h P. da R.24 qu. 
5 P.doR. toma P. 
6 B.do R.ao 3.º qu. do €C. 
da R.º 
7 C. do R.a9 3.º qu.doB. 
8 Acastella, 
9 Rqg.doR.aoqu.dvR.(a) 
40 P. do Rq. do R, 4 qu. 
411 P.do Rq.da R.24 qu. 
42 Rq.doR.ao 2.º qu.do R* 
13 B.doR.ao 2.º qu.do Rq. 
da R.º 
44 CG. do R.ao 2.º quido Rq. 


415 Rg. do R. ao qu. do R. 
16 G. do R. ao qu. do B. 

17 R.ao 3.º quedo G.do R. 
48 P.tomaC, 


49 C.daR.ºao qu. doC. 
20 B.daR,ºa02.º queda R.* 


(a) CG. toma P. do R. 
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21 R.º ao 2.º qu, do B. 


da R.à 


22 B. do R.ao 2.º qu. do 
Rq. da R.º 

23 B.daR.ºao 3.º qu. do B. 
24 P. ao 5.º qu. da R.à 

25 P. da R.º toma P. do R. 
26 P. toma B. (cheque.) 
27 B.do R.306.º qudo R, 
28 B. da R.2 ao qu. do Rg. 


da Ra 


29 B. do R. a05.º qu. do B, 
30 R.2 ao 2.º qu, da R.à 


81 Rg. ao qu. do B. da R.2 
82 R.ao 2.º qu. do Rq, 

33 R.º toma R.à 

54 Rq. toma Rq. 

35 P. do C.da R.214 qu, 

86 P. toma P. 

37 Rq. toma P. 

38 B.do R.ao 6.º qu. do C. 


21 Rq.doR.a02.º quidoR, 
22 C.daR.2a03.º qu.doB. 


23 Rq.doR.ao2.º qu. doB. 
24 Rq. toma G. 

25 R.2 ao 5.º qu. do Rg. 
26 R. ao qu. do Rg. 

97 R.ºa06.º qu. doC. do R. 
28 Rq. da R.2 ao qu. do B. 


do R. 


29 B. do R. ao 3.º qu. doC. 


da R.º 


&0 Rq.doR.ao5.º qu. doB. 


doR, 


31 R.3a04.º qu. ds C. do RB, 
82 Rq. toma P, do B.do R, 
33 P. toma R.2 
34 B. toma Rg. 


35 P. toma P. 


29 C. ao qu. da R.2 
37 R.ao qu. doC, 
38 B.do R.ao 3.º qu. do G. 


da R.* 
399 Rq. ao 8.º qu. do B. 89 G. ao 3.º qu. do R. 
da R.à 
h0 B.ao 8.º qu.do R. 
41 B.da R.2a02.º qu. doL. 


Cc vence. 


h0 G. ao qu. da R.º 


130 


USO DESTES ESTUDOS. 


Usa, serás mestre: é um proverbio tão cerlo 
como geralmente adoptado. À pratica tem a du- 
plicada vantagem de fazer melhor entender os 
principios da lheoria, a de os esclarecer e de 
ensinar a sua applicação : o famoso systema de 
Jacotot não consiste em outra cousa mais que 
em estudar a lheoria conjunctamente com a 
pratica e por meio da pratica. 

« Muilas pessoas (diz Walker) objeclão ao es- 
tudo do xadrez em tratados regulares da theoria 
da sciencia, porque, dizem ellas, as posições 
consideradas provenientes dos diversos começos 
ou aberturas de jogos nas suas infinitas varie- 
dades, não podem ser compellidas a apparecer 
realmente no jogo, Seja o que fôr, de seme- 
lhantes opiniões difficilmente se pôde conceber 
que curiosos se sujeitem a expender longas e 
cansadas horas sobre o que elles não podem 
considerar mais que como a fantasia de um 
autor. » 

Portanto, para aprender sem muito fastio, 
não o que concebeu a imaginação de um ho- 


431 


mem só, mas o que acontece na pralica pura, 
independente de credo-individual, systema ou 
opinião, o melhor meio não póde ser outro se- 
não o esludo dos procedimentos das pessoas 
mais habeis e felizes; pois nada superior se po- 
deria esperar de um mestre esclarecido com 
quem se pudesse Jogar, e que, não tendo a cer- 
teza de conseguir em todos os casos sempre a 
victoria, seria presumido e vaidoso se quizesse 
dar ao producto da sua imaginação uma preferen- 
cia exclusiva contraria ao mais simples racioci- 
nio, principalinente em objecto de sciencia in- 
definida e progressiva. 

Ora, estã claro que nas mesmas circumstan- 
cias do mestre se acharia um livro cujo autor 
discorresse do mesmo modo, e assim, depois 
dos principios theoricos que são o resultado 
de trabalhos analyticos dos melhores autores, 
e que na primeira parle expuzemos, nos pa- 
rece que os presentes estudos elevarãô o alumno 
ao par do estado respectivo da sciencia. . 

O estudo introductorio contém uma analyse 
semelhante áquellas que costumão trazer os 
- escriptores que seguem um metlhodo differente 
daquellco que adoptámos, e prepara o mesmo 
alumno para discorrer sobre os jogos seguintes 
que contém exemplos de destreza, pouco mais 
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ou menos, para todas as occurrencias que possão 
ter lugar em qualquer estado do jogo, 

Ainda as regras dadas e cautelas que se re. 
commendão na parle tfheorica indicão a que se 
podem reduzir os estratagemas do jogo, e vem 
a ser emboscadas e offeecimentos de peças com o 
intuito de descobrir cheques c de obter outras 
vantagens, mais ou menos remotas, que tambem 
forão especificadas; e o fim de exemplificar 
e illustrar todas essas inslrucções nos persua- 
dimos se obtem melhor com a observação da 
pratica geral e disputas dos grandes jogadores, 
do que com a designação insufficiente c precaria 
de hypolheses gratuitas, e muitas das. quaes 
suppoem da parte contraria um grão de igno- 
rancia que tiraria ao jogo todo o interesse; além 
de que o espirito, csclarecido pela theoria c 
por uma cerla pratica, podcráã de si mesmo 
discorrer, inventar e descobrir mutlas cousas, 
que analogias e inducções tornem facilmente 
accessiveis e faceis de conjeclurar. 

Comludo, para coincidirmos com a euriosi- 
dade provavel de alguns leitores, trataremos em 
seguimento de varios outros principios ou aber- 
luras de jogo com sacrificio de peças, c co- 
nhecidos com o nome de gambitos ou gam- 
betos, e depois daremos em fórma de appendice 
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quarenta terminações de partidas que nos forão 
obsequiosamente communicadas por um amigo, 
que reconhecemos habillimo em todos os jogos 
de calculo, e que tem deste uma grande pratica. 

Concluimos o presente artigo com uma adver- 
tencia que vem na introducção de uma obra de 
Walker, e nos não parece inutil. — Todos os 
jogos que relatamos, e não acabão com cheque- 
mate, offerecem estudos de especial interesse aos 
que ainda não tiverem experiencia, podendo dous 
principiantes toma-los pará os acabar de jogar; 
mas em qualquer desses jogos o que falta é 
mechanica, e facilmente entendido por qual- 
quer das duas partes, ainda com mediocre 
instrucção. 

Cheque-mates eonsiderão-se forçados quando 
se especifica o numero dos lances; e a sua so- 
lução foi de proposito omittida para dar lugar 
a um exercicio instructivo, = li escusado dizer 
que adoptamos este discorrer de Walker, 

Nos jogos empatados é conveniente que o 
alumno verifique o motivo do empate, se é por 
cheque perpetuo, ou de outro modo. 

Na falta de um instructor habil, e que aliás 
não é facil de encontrar, parece-nos que o me- 
lhodo que seguimos e o seu modo de exposição 
vema ser, senão o melhor possivel, ao menos mui 

12 
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salisfactorio ; e ainda que não bastasse a formar 
um jogador consummado, serviria de introduc- 
ção e pouparia immenso trabalho ao mestre nas 
primeiras lições, e de certo tempo em diante 
contribuiria para fazer do discipulo, senão o 
rival, ao menos o digno alumno de qualquer 
capacidade esclarecida. 

Em resumo dissemos que o methodo que se- 
guimos e seu modo de execução erão, a nosso 
ver, senão os melhores, ao menos os mais sa- 
tisfactorios. É sabido que o meio de tornar-se 
forle o jogador fraco é presenciar os combates 
entre grandes jogadores, comparar os precei- 
tos com a pratica delles; procurar adivinhar. 
seus motivos; seguir attentamente suas combi- 
nações; prever o efleito que deve produzir tal 
ou tal posição. À presente obra suppre a falta de 
habeis instructores (que tornamos a dizer, não é 
facil encontrar); porque nella apresentamos par- 
tidas que forão jogadas pelos mais abalisados 
mestres do jogo. Executa-las qualquer é o mesmo 
que se estivesse presenciando aquelles combates; 
com a differença porém que as mais das vezes 
ou sempre, vendo-se jogar, não se tem tempo 
para investigar os motivos de um lance, ou de 
lances seguidos, antes de serem executados, e 
de produzirem o resultado que o jogador caicu- 
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lára; quando, pelo contrario, pondo em pralica 
as partidas escriplas, póde o principiante re- 
flectir à vontade sobre cada uma das posições, e 
não passar de um lance a outro senão depois de 
haver examinado tudo quanto havia a fazer-se 
na posição precedente, e comparado o que os 
jogadores fizerão com o que elle mesmo faria 
no lugar delles. | 

Apresentamos tambem no fim differentes ter- 
minantes de jogos: quem as estudar, pondo-as em 
pratica, não deixará de reconhecer quanto são 
instructivas: de certo jamais se encontrarãõ 
oulras absolutamente semelhantes; mas é pos- 
sivel encontrar approximadas; e o estudo destes 
lances finaes dará idéas que, com um pouco de 
intelligencia, conduzirãô a descobrir cheque- 
mates. Estas terminantes servem tambem para 
demonstrar quanto são extensos os recursos de 
um habil jogador que conhece a fundo o jogo; 
e fazem ver que muitas vezes ha meios de evi- 
tar-se um mate, que parecia inevilavel, e de ga- 
nhar-se a partida. 
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DIFFERENTES ABERTURAS OU COMEÇOS DE JOGOS. 


4.º 
Jogo do cavalleiro do rei. 


Chama-se este jogo regular quando ambas as 
partes começárão jogando peão do rei 2 qua- 
drados, e 0 1.º jogador cavalleiro do rei ao 3.º 
quadrado do bispo, e sendo respondido com o 
cavalleiro da rainha ao 3.º quadrado do bispo, 
cada um joga depois o bispo do rei ao 1.º qua- 
drado do bispo da rainha, 


2.º 
O joga do peão da rainha, 


Começa jogando ambas as partes o peão do rei 
2 quadrados; depois o 4.º jogador o cavalleira 
do rei ao 3.º quadrado do bispo; o 2.º jogador 
o cavalleiro da R,* ao 3.º quadrado do bispo, € 
então o 1,º o peão da rainha 2 quadrados, 
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Segundo começo do mesmo jogo. 


Peão do rei 2 quadrados ambos os parceires, 
e então 014.º move o peão da rainha 2 quadrados. 

Em ambos os casos é o peão da rainha sacri- 
ficado. Este jogo chama-se tambem — Abertura 
Escosseza — ou — GGambeto central. 


3.º 


Gambeto do Evans, 


4 P.doR.2 qu. 4 P.doR.º qu. 
2 C.doR.a03.º qu. do B. 2 CG. da R.2 ao 3.º qu. do B. 
3 B.do R. ao 4.º qu, do B. 8 O mesmo, 

da R.à 


h P. do CG. da R.2 2 qu. h B. do R. toma P. do E. 


Este sacrificio constitue o gambeto do Evans, 
fsome do set inventor, e no jogo de que trans- 


crevemos os quatro precedentes deu elle cheque- 
mate em 27 lances, 


ty 
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O jogo do bispo do rei regular e irregular. 
Começa o jogo tomo os antecedentes no 1.º 


lance, e então o 1.º jogador move o bispo do 
rei para 0 À.º quadrado do bispo da rainha. 


42. 


“438 
5 PR 
O Gambeto do rei. 


Consiste no sacrificio do peão do bispo do rei 
à 2.º jogada, tendo sido a Í.º como nos jogos 
precedentes. 

Este gambeto recebe diversos nomes, segundo 
a marcha subsequente adoptada por diversos 
Jogadores. 


e 


6.º 
O Gambeto da rainha aceito e eradido. 


Começão ambos os jogadores fazendo avançar 
o peão da rainha 2 quadrados, e então o 1.º 
jogador sacrifica o peão do bispo da rainha, que 
para esse fim faz avançar 2 quadrados: no caso 
de aceite, o 2.º jogador faz a captura; no caso 
contrario, é omittida. 

Temos visto'jogos ganhos e perdidos em ambos 
os casos, isto é, de aceile e não aceite. 

Além dos gambetos ha muitas outras aberturas 
de jogos chamadas irreguláres ; mas limitamo-nos 
ao que aqui fica dito, podendo o leitor que fôr 
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curioso adquirir a encyclopedia de referencias 
ingleza de G. Walker, da qual tirâmos a maior 
- porção da 2.º parte deste tralado, e foi impressa 
em Londres em 1844, podendo entretanto ficar 
seguro de que nos estudos que atrás deixâmos 
escriptos se encontrão os jogos mais escolhidos 
e que elevâmos a numero superior àquelle que 
ao principio tencionavamos, para não omiltir, 
tanto como entendemos, circumstancia alguma 
do jogo nem exemplo da pratica de jogador 
algum dos mais famosos, de maneira que escre- 
ver mais seria simplesmente repetir ou accres- 
centar exemplos; ev mesmo Walker nisso con- 
corda, pois diz ter reunido indistinctamente, e 
não com escolha nessa obra ludo: quanto havia 
espalhado pelos diversos autores, jornaes e outras 
publicações sobre o assumpto; mas seria intolera- 
- vel que deixassemos de fazer a tão extraordinaria 
como pasmosa collecção os elogios que mercce. 

Os outros autores são nesse ponto infinitamente 
mais pobres, trazendo, quando muito, cincoenta 
jogos, e quasi sempre, de poucos ou de um só 
jogador. | 

É escusado dizer que, em seguimento às aber- 
turas ou começo de jogos que apontamos, se 
devem seguir as regras geraes que ficão dadas na 
parte theorica, e que são o resultado de muitas 
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e aturadas observações e estudos de homens 
eminentes. 

“Segue-se 6 appendice cóm que termina este 
tratado, e que recommendamos aos leitores, por 
ser obra de um amigo habillimo, é cujas idéas 
muito prezamos, é supposto não tivessemos tido 
tempo de miudamente o examinar, publicaimo-lo 
com toda a confiança, certos como estamos da 
capacidade do seu autor e de sua dextreza em 
todos os jogos de calculo. | 


O que passamos a dizer seria mais próprio 
de outro lugar se não fosse pelo methodo que 
escolhemos. Suppômos que o leitor, instruido 
nas regras sobre a abertura e marcha do jogo, 
“e tendo praticado e reflectido sobre os estudos 
que na 2.º parte deste livro lhe offerecemos, 
terá oblido a conveniente noticia para poder 
entrar na gymnastica delle e ir desenvolvendo 
nas contendas aquella industria e processo de 
calculos e combinações que infallivelmente hão 
de ser deixados ao genio e habilidade individual 
de ca da pessoa, segundo o que acima dissemo 
=-que se não trata aqui do conhecimento de uma 
cousa certa e definida, mas de uma habilitação 
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applicavel com discernimento a occurrencias que 
se devem considerar indeterminadas e inteira- 
mente eventuaes-—, sob pena de não ser este 
um jogo, ou de 0 ser monotono e sem interesse 
algum. 

Entretanto, para comprazer com os desejos 
de algumas pessoas e ministrar mais um subsidio 
às intelligencias menos comprehensivas, ou às 
pessoas emfim que não tivessem tido o vagar ou 
paciencia de seguir os estudos ou a quem faltasse 
o devido criterio para bem os entender e fazer 
uso das regras que os precedêrão, julgimos 
conveniente addicionar ao que já fica dito alguma 
cousa mais sobre a marcha e plano do jogo; 0 
que fazemos nas seguintes reflexões. 

De tuda quanto se disse relativamente ao 
movimento das figuras e sua disposição no tabo- 
leiro é facil de concluir : 

4.º Que neste jogo ha duas cqusas ambas 
+essenciaes a que se deve altender, e nenhuma 
das quaes se deve perder de vista um só mo» 
mento, queremos dizer o ataque e a defesa, que 
muitas vezes e com o maior acerto podem ser 
conjunctamente promovidos, 

2.º Que o alaque póde ser em direcção per» 
pendicular, obliqua, lateral, e composta ou comas 
binada, 
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3.º Que no principio do jogo o ataque não 
póde ser senão principalmente em direcção obli- 
qua, pois ha tres peças de cada lado que podem 
cooperar nesse sentido a distancia, e quasi desde 
o começo do jogo, que são a rainha e os dous 
bispos, entretanto que de frente só a rainha o 
póde fazer, pois que os peões tem um andar 
demorado, os roques só podem entrar em acção 
no progresso da partida e os ataques lateraes são 
raros, porque os flancos se achão naturalmente 
guardados pelas peças que nelles se Renho regu- 
larmente. colocadas. 

4.º Abaixo descrevemos um jogo muito jsádo 
pelos principiantes, mas que nada vale contra 
jogadores um ponco adiantados, e é conhecido 
com o nome de — cheque do pastor —, e con- 
siste em um mate dado pela acção combinada 
da rainha e de um bispo, o que póde acontecer 
de duas maneiras diversas, ou ao 4.º ou ao 5.º 
lance, mas sempre por se não ter attendido ou 
lembrado as regras sobre a marcha e cautelas 
com que se deve proceder com respeito à defesa, 
às consequencias dos movimentos e às tomadias 
ou capturas, 
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Cheque do pastor. 


Brancas. Permelhas, 


1 P.doB.doR.2 qu. — A P.doB.daRAQ qu. 

2 B.do R.ao4.º qu. do B. 2 C.daR.2a0 3.º qu. do B. 
da R.* da R.º o 

3 R.ºa03.º qu.do B. do R. 3 C.daR.2a04.º qu. do Rg. 

| da R.º 

B. do R. toma o P. do B. 
do R. vermelho e dá cheque 
mate, 


OBSERVAÇÕES. 


O rei vermelho não tem para onde se mova 
mais que para o 2.º quadrado do seu bispo, sujeito 
ao jogo. da rainha contraria. | 

Os movimentos do cavalleiro desde o 2.º lance 
são plausíveis à primeira vista, por se dirigirem 
“a capturar ou compellir o bispo branco asre- 
tirar-se. 

Estã claro que este mate póde verificar-se 
em quaesquer circumstancias em que possa ter 
lugar o jogo combinado, e não prevenido em 
tempo e de maneira eflicaz, das duas peças que 
o effectuão, como abaixo se verá no exemplo 
seguinte em que expomos. 
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Outro mate analogo ou variante do mesmo jogo 
desde o 3.º lance das vermelhas. 
Brancas, Vermelhas, 
8 R.º'a0 3.º qu.doB.doR. 3 C.daR.2ao 3.º qu. doB. 
da R.º 
4 R.ºa03,º qu.doC. daR,2 4 C. do R.tomao P. 
5 B. do R. toma o P. do B, 
do R. vermelho é dá cheque 
mate, 


REFLEXÕES. 


O rei vermelho acha-se nas mesmas circum 8 
tancias do jogo antecedente. 

O cavalleiro foi jogado para evitar o cheque 
do pastor ao 1.º lance, mas cahio na esparrella 
de tomar o peão que lhe offerecêrão e desam- 
parou o ponto essencial da defesa do rei. 

Podiamos exemplificar assim as outras regras, 
mas remettemos 0 leitor para o jogo introduc- 
torio e os mais que se lhe seguem, e que forão 
perfeitamente escolhidos como dos mais inte- 
ressantes n'uma immensa collecção. 

Um dos modos de prevenir o cheque do pastor 
é ao 2.º ou 3.º lance adiantar o peão do R. 1 
quadrado, ou outro analogo conforme as cir- 
cumstancias, tendo todo o cuidado de se não 
iludir sobre o lugar ameaçado, ou desguardado. 


APPENDICE 


CONTÉM 40 FINAES DE JOGOS 


Nos quaes sendo as brancas a jogar ganhão, dando 
mate em alguns lances, apesar das suas circunstan+ 
cias á primeira vista parecerem deploraveis, 


Estes e outros exemplos mostrão com evidencia não ser o 
primeiro aspecto das causas, mas o verdadeiro estado dellas, 
quem nos deve servir de guia, e bem assim os recursos que sabe 
descubrir um habil jogador, ainda nos casos que se figurão 
menos favoraveis, para conseguir a victoria. 

Deixa-se á industria dos jogadores o promover os mates de 
que se trata. 


N.º 4. 


Situação das Brancas. - Situação das Vermelhas. 


R. no que do GC. do R, R. no qu. do €, da R. 

R.º no 4.º qu. do €. do R. R.º no qu. da T. do R. 

T. da R.2 no qu. da mesma T, T.no qu da R.º 

T.do R.noqu. do B. da R.º 'T. no qu. do G. do R. 

€, no 6.º qu. do B. do R, B. no 3.º qu. do G. do R. 

B. no 4.º qu. do G. do R. 
“P.no2.ºqu. da T. da R. 
13 
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P. no 2.º qu. do CG, da R.º 
P, no 2.º qu. do CG. do R. 
P. no 3.º qu. do G. da R.º 
P. no 3.º qu. da R.º 
P. no 5.º qu. do B. do R. 
P. no 6.º qu. do CG. do R. 
P. no 7.º qu. do R, 

Mate em 3 lances. 


RA 
Brancas, Vermelhas. 
-R. no qu. da R.2  R.noqu. da R.º 
R.º no 2.º qu. do R. R.º no 2.º qu. do €. da R.º 
T. no qu. do R. T. da R,3 no qu. da mesma T. 
C. no 5.º qu. do C. da R.a T. do R.no qu. da mesma T, 
P. no 6.º que da R.,a B. no do que. do B. do R. 


CG. no 5.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. da T. da R.à 
P. no 2.º qu. do B. do R. 
P, no 2.º qu. do CG. do R. 
P. no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 3,º qu. do G. da R.º 
P. no 4.º qu. do B. da R.2 
P. no 4.º qu. do B. do R. 
B. no qu. do B. da R.a 
C. no 2.º qu. da R.º 

Mate em 3 lances. 


ocre arena mo 


Brancas. 


R. no qu. do C. da R.º 
R.º no qu. da T. do R. 

T. no 7.º qu. do B, da R.2 
€. no 4.º qu. do B. do R. 
P.no2.º qu. do CG, da R.º 
P. no 6.º qu. do B. do R. 


Mate em 3 lances. 


Brancas, 


R.no 2.º qu. do B, do R. 
R.º no 2.º qu. da T. da R.º 
B. no 8.º qu. do G. da R.: 
P. no 2.º qu, do R, 

P, no 6.º qu. da T, do R, 


Vermelhas. 


R. no qu. do €. do R. 

R.º no 4.º qu. da T. da R.2 
T. da R.º no seu proprio qu. 
T. no 7.º qu. da R.à 

B, no qu. da T. do R. 

B. no 5.º qu. do B. da R.à 
C. no 4.º qu. do GC. do R. 
€. no 6.º qu. da R.2 

P. no 2,º qu. do CG, da R.2 
P. no 3.º qu. do B. da R.* 
P. no 6.º qu. do CG. da R.a 
P. no 4.º qu. do B, da R.2 
P. no 6.º qu. do R. 

P. no 7.º qu. do B. do R. 
P. no 6.º qu, do GC. da R.2 


Vermelhas. 


R.noqu. da T. doR. . 
R.º no 8.º qu. da R.2 

T. no 3.º qu. da T. da R.: 
T. no 8.º qu, da T. do R. 
B. no 4.º qu, do B. do R. 
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P. no 6.º qu. do B. do R. B. no 7.º qu. da T. do R. 
C. no 5.º qu. do G. do R. €. no qu. do B. do R. 
C. no 5.º qu. da R.º 
P. no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 3.º qu. do GC. do R. 
P.no 4.º qu. da T. da R. 
P. no 4.º qu. do €. da BR. 
P. no 4.º qu. do B, da R.º 
P. no 5.º qu. do B. do R. 
Mate em 3 lances. 


o oniiiiiiaemem 
N.º 6. 
Brancas. Vermelhas, 
R. no qu. do B. da R.* R.no qu. da T. da R.º 


R.ºno 2.º qu, da mesma R,* Rino 7.º qu. da T. do R. 

T. da R.ºno qu. da T. da RA T.no qu. do B. da R.º 

B. no 2.º qu. do B. do R. T.no 7,º qu. do €. do R. 

P. no 4.º qu. do R. B, no 2.º qu. da R.º 

P. no 4.º qu. do B. da R.* C. no 2.º qu. do R. 

P. no 5.º qu. do B. do R. P.no 2.º qu. da T. da R.º 

P. no 5.º qu. do €, da R.º P. no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 3.º qu. do C. da R.º 
P. no 3.º qu. do B.do R. 

P. no 5.º qu. do B. do R. 
Mate em 3, e quando muito, 
em 4 lances. 


N.º 6. 


Brancas. 


R. no qu. da T. da R. 
R.? no 2.º qu. da T. do R. 
T. no 4.º qu. da T. do R. 
T. no 3.º qu. do B. da R.2 
€. no 5.º qu. da R. 

P. no 2.º qu, da T. da R.º 
P.no6.ºqu.do R. | 

P, no 6.º qu. do CG, do R, 


Mate em 5 lances, e ns 
variação em 4. 


Brancas. 


R. no qu. do €. do R. 


R.2 no À.º qu. da T. da R.a 
T. da R.º no qu. da T. da R.2 


T.no 3.º qu. do B. da R.º 
C.no 5.º qu. do R. 
P. no 5.º qu. do G. da R.º 
P. no 6.º qu. da R.º 


Vermelhas, 


R. no qu. da R.º 

R.2 no 6.º qu. da T. da RA 
T. no qu, da T. da R.2 

T, no 2.º qu. da T. da R.º 
B. no 6.º qu. do CG. da R.s 
C. no 2.º qu. da R.º 

C. no 2.º qu. do B. da R.º 
P. no 2.º qu. do €. do R. 
P. no 2,º qu, do R. 

P. no 3.º qu. da R,2 

P. no 3.º qu. do C. da R.à 
P. no 7.º qu. do B. da R.a 


Vermelhas. 


R. no qu. da T. da R.à 
R.º no qu. da T.do R. 
T. no qu. do B. da R.* 
T. no 4.º qu. da T. do R. 
B, no qa. do €. da R.º 
B. no 4.º qu. da R.2 
C. no 3.º qu. do CG. do R. 
13. 
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CG, no 6.º qu. da R.a 

P.no2,º qu. da T. da R.a 

P. no 2.º qu. do C. da R.º 

P. no 2.º qu, do C. do R. 

P. no 3.º qu. do C. da Ra 

P. no 6.º qu. do C. do R. 
Mate em 4 lances, 


ope 
N.º 8. 

Brancas, Vermelhas. 
R. no qu. do U. do R, R.no qu. da T. do R. 
Rino 3.º qu.da T.da Rà  R.no qu. da R.a 
T.no qu. da T. do R. “ T.no qu. da T. da R.a 
B. nó qu. do C. da R.a T. no 2.º qu. do B. da R.a 
C. nó 4.º qu. do C. do R. B. no 7.º qu. da R.a 
P. no 2.º qu. do C. do R. B. no 4.º qu. da Rea 


P. no 2.º qu. do B. do R. CG. no 2.º qu. do C. do R. 
P. no 2.º qu. do C. da R,a 
P. no 2.º qu, do B. do R. 
P.no 2.º qn. da T. do R. 
P.no 3.º qu. da T. da R.a 


P. no 3.º qu. do B. da Rs 
Mate em 3 lances, 


a 
N.º 9. 
Brancas, Vermelhas. 
R. ne qu, da T. do R. R.no 2.º qu. da T.da R.a 


T, no 8.º qu. do €. do R, R.*no 5.º qu. da T, do R. 


€. no 7.º qu. do R. 

P.no 2.º qu. da T. do R, 
P.no 2.º qu. do C. do R, 

P.no 5.º qu. da T, da R,2 


Mate em 3 lances. 


15t 


T.no 4.º qu. da T. do R, 
T.no 7.º qu. do R, 

B. no 4.º qu. do B. da R.2 
B. no 3.º qu. do B, da R.a 
C.no 4.º qu. do C. do R, 
P. no 2.º qu. da R.2 

P.no 2.º qu. do C. da R.º 
P.no 3.º qu. da T. da R.2 
P.no 5.º qu. do R. 

P. no 6.º qu, do B; do R. 
P. no 6.º qu, do C. do R. 
P. no 2.º qu. do B. da R.º 


Dee ESA 


N.º 10. 


Brancas, 


R. no qu, do €. da R.2 

R.2 no 5.º qu. do B. da R.º 
T.no 2.º qu. do C. do R. 
B. no qu. do C. do R. 

C. no 5.º qu. do C. do R. 
P.no 2.º qu, do B. da R.+ 
P. no 5.º qu. da R.a 


Mate em 4 lances. 


Vermelhas. 


R. no qu. do R. 

R.º no 3.º qu. da T, da R.2 
T. no 2.º qu. do GC. da R.à 
T.no 3.º qu, do C. da R.2 
B.no 2.º qu. da R.º 

C. no qu. da R.à 

C. no qu, do C, do R, 

P. no 2.º qu. da T. do R. 
P.no 2.º qu. do B. do R, 
P.no 4.º qu. do R. 

P.no 2.º qu. do B. da R.a 
P. no 3.º qu. do B, da R.a 
P.no 7.º qu. do C. da Ra 


even... 
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N.º 14. 


Brancas. i Vermelhas. 
R. no 4.º qu. do C. do R. R.no qu. da T. do R. 
T. no qu. da T. do R. R.º no 7.º qu. do B. do R. 
B. no qu. da T. da R.º T. no 4.º qu. da T. da R.º 
C. no 5.º qu. da T. do R. T.no 6.º qu. da T. da R.º 
P. no 5.º qu. do C, do R. C. no 6.º qu. da R.º 
P. no 5.º qu. do B. do R. C. no 7.º qu. da R.º 
P. no 6.º qu. do R. P.no 2.º qu. da T. do R, 


P,no 2.º qu. do CG, do R. 

P.no 2.º qu. do B. do R. 

P.no 3.º qu. da R.º 

P.no 2.º qu. do B. da R.2 

P. no 3.º qu. do C. da R.º 
Mate em 4 lances, 


N.º 12. 
Brancas. Vermelhas, 
R. no qu. da T. do R. R. no qu. da R.? 
R.2 no 2.º que da mesma R.º ' R.no 6,º qu. da T. do R. 
T. no qu. da T. da R.º “T.noqu.da T. doR. 
C. no 4.º qu. da T. da R.* T.no qu. do R. 
P. no 2.º qu. da T, do R. ' B.no2.º qu. da R.º 
P, no 5,º qu. do R. C.no 5.º qu. do CG. do R. 
P. no 2.º qu. do R. 


P.no 2.º qu. do B. da R.* 
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P.no 3.º qu. do B, da R.º 
P.no2.ºqu.da T. da R.2 
P.no 8.º qu. do C, do R. 
P. no 7.º qu. do B. do R. 
Mate forçado em 3 lances, | 


N.º 43. 

Brancas. Vermelhas. 
R. no qu. do €. do R. R. no seu qu. 
R.ino 3.º qu. do R. R.2no 5.º qu. da T. do R. 
T. no 3.º qu. do B. da R.? T. no qu. da T. do R. 
C. no 5.º qu. da T. do R. T.no 4.º qu. da T. da R.º 
P. no 2.º qu. do CG. do R. B, no 3.º qu. da T, da R.a 
P. no 6.º qu. da R.2 * B.no 3.º qu. doB.do R. 
B. no 2.º qu. da R,3 C. no 5.º qu. do B. do R. 


C, no qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu, da T. da R.a 
P.no 2.º qu. da R.2 
P.no 2.º qu. do R. 
P,no 2.º qu. doB. do R. 
P.no 2.º qu. do GC. do R. 
P.no 7.º qu. do R. 

Mate em & lances. 


N.º 1h. 


Brancas. Vermelhas. 


R. no qu.da T. do R. R. no seu gu. 
R.º no 2.º qu. da T. da BR. R.º vo 6.º qu. da T. do R. 


T. no 4.º qu. do B, da R.à 
T. no 5.º qu. da R.2 
B. no 5.º qu. da T.do R. 


C.no 7.º qu.da T. da R.º 
P.no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. da R.2 

P.no 2.º qu. do G. da R.2 
P. no 3.º qu. da T. da R.º 
P.no 5.º qu. do B. do R. 
P.no 5.º qu. do R. 


Mate em 5 lances. 


454 


T.no 6.º qu. do G. do R. 

T.no 7.º qu. do G. do R. 

B.no qu. do R.contrario,8.º q. 
do seu R. 

C.,no6.º qu. do B.doR. 

C.no qu. da T. da R.º 

P, no 2.º qu. da T. do R. 

P. no 2.º qu. do G. do R. 

P. no 2.º qu. do B. do R. 

P.no 2.º qu. do R. 

P.no 2.º qu. do B. da R.º 

P.no 2.º qu. do G. da R.2 


CESÇereaço 


N.º 15. 


Brancas. Vermelhas, 
R.no qu.da T. da R.º R. no qu. do B. da R.º 
R.º no seu qu. R.2no3.º qu. da T. da R,2 
T.no qu. do R. T. no qu. da T. do R. 
B. no 3.º qu. da T.do R. T.no qu. do G. do B. 
G. no 5.º qu. do CG. da R.* B. no 2.º qu. do C. do R. 
P.no 2.º qu. da T. da R.º B. no 3.º qu. do CG. do R. 
P. no 2.º qu. do CG. da R.º C. ao 2.º qu, do C, da R,? 


P.no 4.º qu. do B. da R.2 
P.no 6.º qu. do R. 


Mate em 8 lances. 


CG, no qu. do B. do R. 


-P..no 2.º qu. da T. do R. 


P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. do B. da R.º 
P.no 2.º qu. do CG. da R.º 
P.no3.º qu. doC. da R.2 


Brancas, 


R. no qu. da T. da R.a 

T. no qu. da T. do R. 
B.no4.ºqu.da T. do R. 
C. no5.º qu. da R.º 

P. no 2.º qu. dô C. do R. 
P.no 2.º qu. da T. da R.2 
P.no 5.º qu. do B. da R.à 
P. no 6.º qu. do B. da R.2 


Mate em 8 lances. 


Brancas, 


R. noqu.doC. do R. 

R.2 no qu. da T. da R.º 
T.no qu. do B. da R.º 

T. no 3.º qo. do R. 

P. no 2.º qu. do C, do R. 
P. no 2.º qu. do B, do R. 
P. no 2.º qu. do CG. da R.2 
P, no 5.º qn, do R, 
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N.º 16, 


Vermelhas. 


R.no qu. doB.do R. 

R.2 no 6.º qu. da T, da R.º 
T.no 4.º qu.da T. da R.* 
T. no qu. da R.º 

B. no qu. do BR. 

CG. no 2.º qu. da T. da R.º 
C.no 6.º qn. do B.da R.º 
P.no 3.º qu. do CG. do R. 
P. no 2.º qu.do B.do R. 
P. no 2.º qu. do R. 

P. no 2.º qu. do B. da R.à 
P.no 6.º qu. do C. da R.º 


ae 5 


Vermelhas. 


R. no qu. do CG. da R.º 
R.º no 2.º qu. da T. do R, 
T.no qu. da T. do R. 

T. no 4.º qu. do CG. do R, 
B,no qu. da R.º 

B. no 3.º qu. do €. do R. 
P. no 2.º qu. da T. da R.º 


P. no 2.º qu. do G. da R.* 
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P. no 5.º qu. da R.º P. no 2.º qu, da R.º 
- no 5.º qu, do G, da R.à P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 3.º qu. do C. da R.2 
C. no qu. do CG. do R. 
C. no 2.º qu. do C. do R. 
Mate em 5 lances. 


tm A 
N.as, 
Brancas, Vermelhas. 

R.no qu. da R.: R. no qu. do €. da R.º 

R.2 no que da T, do R. R.º no 6.º qu. do B. da R.*, 
que é 0 3.º qu. do B. da R.º 
adversa. 

T. no 2.º qu. do G. do R. T. no qu. da Ti do R. 


T. no 5.º qu. da T, da R.à T, no 7.º qu. do B, do R,, que 
é o 2.º qu, do B. do R. 
adverso, 

€. no 4.º qu. do CG. da R.º B, no 2.º qu, do CG. da R.2 

P. no 5.º qu. do B, do R. B. no 8.º qu. do G. da R.º, que 
éoqu.doC, da R,º adversa, 

P.no 5.º qu. do B. da R.2 CG, no 2.º qu. da R.? 

'P.noGº qu.daT. da R.º C. no 7.º qu. da T. da R;* 

P.no 7.º qu. da R.º 
P. no 2.º qu, do B. da R.* 
P. no 2.º qu. do R. 
P.no 2.º qu. do B. do R. 
P.no2.º qu.da T. do R. 
Mato em 5 lances, e tambem 
em 8se o Vermelho variar de 
movimento, 
AE DR 
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N.º 19. 


Brancas. 


R. no 2.º qu. da R.2 

R.º no 4.º qu, do R. 

T. no qu. do R. 

B. no 3.º qu. do R. 

C. no 4.º qu. do CG. da R.º 
P.no 5.º qu, do GC. da R,2 
P.no 5.º qu. da T. da R.º 


Mate em 4 lances. 


Vermelhas. 


R. no qu. do GC. da R.à 
R.º no 6.º qu. da T. da R.à 
T. no qu. da T. do R. 
T.no 6.º qu. da T. do R. 
B. no qu. da T.da R.º 

C. no 3.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. da T.da R.º 
P. no 2.º qu. do G. da R.º 
P.no 2.º qu. da R.à 
P.no3.º qu. da R.º 

P.no 5.º qu. do B. da R.º 


N.º 20. 


Brancas. 


R. no qu. do B. de R. 

R.2 no qu. do B, da R.º 
Y.no qu. da T. da R.2 

B. no 2.º qu. da T. do R. 
C. no 4.º qn. do B, da R.º 
P. no 5.º qu, da R.º 

P. no 5.º qu. do C. da R.º 
P. no 6.º qu. do B. da R.2 


Vermelhas. 


R. no qu. do C. da R.º 
R.2 no 5.º qu. da T. do R. 
T. no qu. da T. do R. 
T.no 5.º qn, do R. 

B. no qu. do B. da R.º 

B. no 3.º qu. da T, do R. 
C. no 4.º qu. do G. do R. 
P. no 2.º qu. da R.2 

P. no 2.º qu. do B, da R.? 


14 


Mate em 5 lances. 
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P, no 2.º qu, do C. da R.* 
P. no 6.º qu. do B. do R. 
P, no 5.º qu. do GC. do R. 


N.º 21. 


Brancas. 


R. no qu. do B. do R. 

T. no qu. da TF. da R.º 
B. no qu. do CG. do R. 

C. no 4.º qu. do B. da R.º 
P. no 5.º qu. da R. 

P. no 5.º qu. do GC. da R.º 
P. no 6.º qu. do B. da R.º 


Mate em 5 lances. 


Brancas. 


R. no 3.º qu. da T. do R. 
R.º no 2.º qu. da T. do R. 


“Vermelhas. 


R. no qu. do C. da R.º 
R.º no 5.º qu. da T. do R. 
T. no qu. da T. do R. 

T. no 5.º qu. do R. 


” B. DO de? qu. da 7. do R. 


B. no qu. do B. da R.º 

CG. no 4.º qu. do G. do k. 
P. no 2.º qu. da R.à 

P. no 2.º qu. do B. da R.* 
P. no 2.º qu. do CG. da R.* 
P. no 5.º qu. do C, do R. 
P. no 6.º qu. do B. do R. 


N.º 22. 


Vermelhas. 


R. no 4.º qu. da T. da R.º 
R. no 2.º qu, da T. do R. 
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T. no 5.º qu. do R. T. no qu. da T.do R. 
C. no 5.º qu. da R. T, no qu. do B. do R, 
C. no 2.º qu. do €. da R.º B. no 2.º qu. do C. do R. 
P. no 3.º qu. do C. da R.2 B. no 5.º qu. da T. do R. 
 P.no4.º qu. da T. da R.2 C. no 5.º qu. do C. do R. 
€. no 4.º qu. do B. da R.º 
P.no2.ºqu. da R.º 
P. no 2.º qu. do CG; da R.2 
P. no 2.º qu. do B. do R, 
P.no 3.º qu. do O, do R.. 
Mate em 5 lances. É muito hotavel está combinação. 


ndo cep iara o 
N.º 23. 
Brancas, Vermelhas. 
R. no qu. do G. da R.º R, no seu qu. 
R. no qu. do B, do R. | R.no2.º qu. da T, da R.2 
T.no tu. da R.º T.no qu. da T. do R. 
CG. no 3.º qu. da R.º T, no qu. da T. da R,º 


B. no 5.º qu. do C. da R.2 B, no qu. de B, do R, 

P. no 5.º qu. do CG. do R. B. no 2.º qu. do B, do R. 
CG. no qu. do G. do R. 
CG, no 6.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. do G. do R. 
P.no 2.º qu. do R. 
P. no 2.º qu. da R.? 
P. no 2.º qu, do B. da R.º 
P. no 3.º qu. do R. 
P.no 6.º qu. do B. da R. 
P. no 6,º qui do G. da R.º 


Mate em 5 lances. 


160 


N.º 24. 


Brancas. 


R.no qu. da T. da R.º 
R.º no qu. do B, do R. 

B. no 4.º qu. do B. da R.? 
P, no 2.º qu. da T, da R.º 
P.no 5.º qu. do G. do R. 
P. no 5.º qu. do B. do R. 
P.no 5.º qu. do R. 

P. no 4.º qu. da T. da R.º 


Mate em 5 lances; mas pódem 
as Vermelhas defender-se 
por outro modo e o mate 
então será em 3 lances. 


Vermelhas. 


R, no seu proprio quadrado, 
R. no 7.º qu. da T. do R. 
T. no 7.º qu. do G. do R. 
T.no qu. da T. do R. 

B. no qu. do B. do R. 

B. no 5.º qu. do G. do R. 
C. no 2.º qu. do G. da R.º 
C. no 4.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. do CG. do R. 
P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. do R. 

P. no 3.º qu. do CG. da R.º 
P. no 6.º qu. do B. da R.º 
P. no 5.º qu. da R.º 

P.no 2.º qu. do B, da R.? 


e 


cena RS sas, 


N.º 25. 


Brancas. 
R. no qu. do B. do R. 


R.º no 4.º qu. do CG. do R, 
T. no qu. do B. da R.2 


Vermelhas. 
R.no qu. da T. da R.2 
R.2 no 7.º qu. da T. do R. 
T. no qu. do B. do R. 


B. no 2.º qu. da R.º 

B. no 2.º qu. do B. da R. 
P. no 2.º qu. do G. do R. 
P. no 3.º qu. do B. da R.2 
P. no 4.º qu. do CG. da R.º 
P. no 6.º qu. do GC. da R.2 
P. no 5.º qu. do €. do R. 


Mate em 6 lances, Combina. 


ção difficultosa. 


161 


T. no 2.º qu. da R.º 

B, no 2.º qu. do C. da R.: 
C. no qu. da T, do R. 

P. no 6.º qu. do €C. do R. 

P. no 6.º qu. do B. do R. 


P. no 2.º qu. do B. do R. 


P. no 4.º qu. da R.a 
P. no 3.º qu, do B. da R.º 


N.º 26. 


Brancas. 


R.no 4.º da T. da R.º 

T. no 3.º qu. do R. “ 
T. no 7.º qu. do B, da R.º 
B. no 4.º qu. do C. do R. 
C. no 3.º qu. da T. do R, 
€. no 4.º qu. do B. da R.º 
P. no 4.º qu. da T. do R. 
P. no 5.º qu. do G. do R. 
P. no 6.º qu. do R. 

P. no 2.º qu. da T, da R.à 
P, no 2.º qu. do G. da R.: 


Mate em 6 lances. 


Vermelhas. 


R. no 3.º qu. do CG. do R. 
R.2 no 5.º qu. da T. da R.º 
T. no qu. da T. do R. 

T. no 7.º qu. do B. do R. 
B. no qu. da T. da R.à 
B.no 6.º qu. do B. da R.º 
€C. no 3.º qu. da T. da R$? 
P. no 3.º qu. do €. da R.º 
P. no 3.º qu. do B. da R.2 
P. no 6.º qu. da R,à 

P. no 2.º qu, do C. do R. 
P.no 3.º qu. da T. do R. 


1h. 
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N.º 27, 


Brancas. Vermelhas. 


R. no 2.º qu. do C. da R.2 R, no qu. do €. do R. 

R.2no qu. do €. do B. BR. no 4.º qu, do CG. da R.2 

T. no qu. do R. T. vo qu. do B. do R, 

T.no 8,º qu.da T. da R.2 qu. T.no6.º qu. da T. da R.º 

da T. da R.º adversa. 

B. no 4.º qu. da T. do R. B. no 3.º qu. do C. da R.2 

P. no 2.º qu. do B. do R. B. no 5.º qu. da T. da R.2 

P. no 3.º qu. do C. da R.a GC. no 4.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. do GC. do R. 
P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. da R.? 
P. no 2.º qu. do B. da R,º 
P. no 2.º qu. do C, da R,* 
P.no 6.º qu. da R.? 

Mate em 5 lances, 


N.º 28, 


Brancas. Vermelhas, 


R. no 2.º qu. do €. da R.à R. no qu, do B. da R,º 

R. no 2.º qu. da T. do R. R.º no 6.º qu. da T. da R,º 
T. no 3.º qu. do CG. do R. T.no qu. da T. do R. 

B. no qu. do B. do R. T. no 7.º qu. do B. da R.2 
C. no 3.º qu. do B. do R. B. no 4.º qu. da T. do R, 
P. no 5.º qu. do B. do R. B. no 7.º qu. da R.2 
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P. no 5.º qu. da R,2 CG. no qu. do C. do R. 

P. no 5.º qu. da T. da R.à C, no 5.º qu. da T. da R.: 
P.no 2.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. do B. do R. 
P, no 2.º qu. da R.º 
P.no 2.º qu. da T. da R.2 
P.no 6.º qu. do R. . 
P. no 6.º qu. do B. da R.º 
P. no 6.º qu. do CG. da R.2 


Mate em 6 lances. 


N.º 29. 


Brancas. Vermelhas. 


R. no 2.º qu. do CG, do R. R. no seu qu. 
R.2 no 2.º qu. do B. do R. R.2 no 5.º qu. da T. do R. 


T. no qu. da R.º T.no 3.º qu, da T. do R. 
T. no 3.º qu. da R.º T. no qu. do €. da R.2 
B. no qu. do B. do R. B. no 2.º qu. da T. do R. 


C. no 3.º qu. do G. do R. C. no qu. da T. da R. 
G. no 7.º qu. da T. da R.º C. no 3.º que do C. do R. 
P. no 2.º qu. da T, do R. P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. do R. 
P. no 2.º qu. do B, da R,à 
P. no 3.º qu. do B. do R. 
P. no 5.º qu. do CG. do R. 
Mate em 6 lances, E 


16h 


E N.º 30. 


Brancas, 


R.no qu. da T. do R, 

R.2 no 2,º qu. do B. da R.º 
T.no qu. da T. da R.º 
T.no 2.º qu. da T. da R.º 
P.no 4.º qu. do CG. do R.. 
P. no 4.º qu. do B. do R. 
P. no 6.º qu. do CG. do R. 
P, no 5.º qu. do B. da R.º 
P.no 5.º qu. do CG. da R.*º 
P, no 6.º qu. do CG. da R.2 


Vermelhas. 


R.no 3.º qu. do R. 

R.2 no 3.º qu. da T. do R. 
T. no qu. do R. 

T. no 2.º qu. do B. do R. 
B. no qu. da R.à 

B. no 8.º qu. do B. do R. 
C. no 6.º qu. do B. do R. 
G. no 6,º qu. da T. do R. 
P, no 2.º qu. da T. da R.º 
P. no 3.º qu. do B. do R. 
P.no 4.º qu. do R. 

P. no 4.º qu. da R.º 


Mate em 5 lances. Difficultoso. 


N.º 31. 


Brancas. 


R. no qu. do CG. da R.º 
R.º no qu. da T. do R. 

T. no 4.º qu. do B, do R. 
CG. ne 3.º qu. da R.2 

P. no 4.º qu. doC. do R. 
P. no 4.º qu. da R.2 

P. no 3.º qu. do €. da R.à 


Vermelhas. 


R. no qu. do G. do R. 

R.º no 6.º qu. da T. da R.º 
T. no 3.º qu. da R.2 

T. noá.º qu. da T. da R.a 
B. no 2.º qu. do B. da R.2 
B, no 3.º qu. do B. da R.* 
P. no 2.º qu. do G. do R. 
P. no 2.º qu. do R. 

P. no 2,º qu. da T. da R.a 


Male em 4 lances. 


Brancas. 


R. no qu. do GC. da R.2 
R.2 no qu. do €. do R. 

T. no qu. da T, do R. 

C. no 4.º qu. do €. do R. 
P, no 2.º qu. do B, da R.º 
P. no 6.º qu. do R. 

P. no 5.º qu. do CG. do R. 
P.no 5.º qu. do B. do R. 


Mate em 7 lances, 
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P.no 3.º qu, do R. 
P. no 3.º qu. do CG. da R.º 
P. no 4.º qu. da R.à 
P. no 7.º qu. do CG. da R.º 


N.º 32. 


Vermelhas. 


R. no qu. do €. do R. 
R.2 no 7.º qu. da R.2 
T.no qu. do R. 

T. no qu. da T. da R.º 
B.no qu. do B, do R. 

B. no 7.º qu. do €, do R. 
C. no 2.º qu. do €. do R. 
C. no 6.º qu. do R. 

P. no 2.º qu. do R. 

P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. do C, da R.à 
P. no 3.º qu. do B. da R.2 
P. no 4.º qu. da R.2 

P. no 6.º qu. do B, da R.º 
P. no 6.º qu. do C. da R.à 


N.º 33. 

Brancas, Vermelhas. 
R. no qu. do €. da R.à R. no 3.º qu. do B. do R. 
R.º no qu. do C. do R. R.2 no 6.º qu. da T. da R.º 
T.uo qu. do B. da R.* T, no qu. do R. 
T.no 6.º qu. da T, da R.a T.no qu. da R.2 
P. no 4.º qu. do R. B. no qu. do B, do R. 
P. no 4.º qu, do B. do R. B.no qu. do CG. do R. 
P..no 4.º qu. do C€. do R. CG. no 3.º qu. da T. do R. 
P.no 5.º qu. da R,2 C. no 6.º qu. da R.2 


P.no 5.º qu. da T. da R.2 P.no 2.º qu. do CG, do R. 
P. no 3.º qu. do CG. do R. 
P. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 4.º qu. do Ri 
P. no 3.º qu. da R.º 
P. no 6.º qu. do C. da R.a 
Mate em 6 lances, 


citrato trt teia, 


N.º 34. 


Brâncas. Vermelhas, 


R. no qu. do C. da R.? R. no qu. do C. do R. 

R,º no 6.º qu. do CG. da R.º R.ºno 6.º qu. do B. da R.2 
T. noqu. da T. do R, T. no qu. da T. do R. 

T. no 4.º qu. do B, do R. T. no 7.º qu. do B. do R, 
B. no 5.º qu. da T. do R, B. no qu. do B. do R. 

€C, no 6.º qu, do B. da R.º B. no 6.º qu. do C, da R.º 
P. no 2.º qu. do B. da R.º C. no qu. do R. 

P. no 5.º qu. do B. do R. C. no 7.º qu. do R. 


Mate em 6 lances, e quando 


muito em 7, 


Brancas. 


R. no qu. do C. da R.º 
R.º no 3.º qu. do C. do R, 
T. no 5.º qu. da R.2 

C. no 5.º qu. do R. 

P. no 3.º qu, do G. da R.2 


Mate em 4 lances, 


É muito custoso descobrir este 


mate, 
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P. no 2.º qu. do €. do R. 
P, no 2.º qu. do B. do R. 
P.no 3.º qu. da R.à 

P. no 4.º qu. do B. da R.2 
P. no 5.º qu. do €. da R.º 


N.º 35. 


Vermelhas. 


R.no qu. da T. da R.2 
R.º no 6.º qu. da T. da R.3 
T. no qu. da T. do R. 

T. no qu. do B, do R. 

B. no 3.º qu. do C. do R. 
B. no 6.º qu. do R. 

CG. no 2.º qu. do B. do R. 
P. no 2.º qu. da T. da R.º 
P. no 2.º qu, do €. da R.a 
P. no 2.º qu. do B. da R.º 
P.no2.º qu.da T. do R. 
P. no 2.º qu. do CG. do R. 
P, no 6.º qu, do B. da R.º 
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N.º 36. 


Brancas.. 


R.no qu. do B. da R.º 
T. no 3.º qu. do B. da R.º 
T. no qu. da R.º 

B. no qu. do B, do R. 

B. no 4.º qu. da T. do R. 
P. no 5.º qu. do B. do R. 
P. no 5.º qu. do G. do R. 
P, no 7.º qu. da T. da R.à 
Mate em 5 lances. 


Vermelhas. 


R. no 2.º qu. do B. do R. 
R.2 no 5.º qu. da T. da R.º 
T. no qu. da T. do R. 

T. no 7.º qu. do R. 

B. no 6.º qu. do B. da R.º 
P.no 4.º qu. da T. do R. 
P. no 2.º qu. do G. do R. 
P. no 4.º qu. do CG. da R.º 


N.º 37. 


Brancas. 


R. no 2.º qu. do G. da R.º 
R.2 no 2.º qu. do B. da R.º 
T, no qu. do R. 

T. no 3.º qu. do R. 

B. no qu. do B. da R.º 

C. no 3.º qu. do G. da R.2 
C.no7.º qu. da T. do R. 
P.no 2.º qu. da T. da R.º 
P.no 6.º qu, do €. do R. 


Vermelhas. 


R. no qu. da R.º 

R.2 no 5.º qu. da T, da R.º 
T. no 3.º qu. da T. da R.º 
T. no qu. do C. do R. 

B. no qu. da T. da R.º 

C. no 3.º qu. do CG, da R.º 
C. no 2.º qu, da T. da R.: 
P, no 2.º qu. do G. do R. 
P. no 2.º qu. da R.º 

P. no 2.º qu. do B. da R.º 
P. no 3.º qu. do B. da R.2 
P. no 5.º qu. do CG. da R.2 


rrenan 
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N.º 38. 


Brancas, Vermelhas. 


R.no 6.º qu. do B. do R. R. no qu. da T. do R. 
R.º no 7.º qu. do R. P. no 2.º qu. da T. do R. 
T. no 5.º que do R. o | | 
P. no 6.º qu. da T. do R. 

P, no 5.º qu. do G. do R. 

As Brancas obrigão-se a não tomar o peão e a dar mate 
com o peão do Cavalleiro do Rei, apezar de não poder este 
passar por causa do peão contrario que não pódem tomar 
segundo a promessa, 


N.º 39. 


Brancas. Vermelhas. 


R. no 7.º qu. do B. da R.2 R. no qu, da T. da R.º 
T. no 7,º qu. da R.º P,no 2.º qu. do R. 
T, no 7.º qu. do €. da R.º 
C. no 8.º qu. dô B. da R.?, qu. 
do B. da R.º2 adversa, 
P, no 6.º qu. do B. da R.º 
P. no 6.º qu. do CG. da R.º 
As Brancas apostão mate com o peão que está no 6.º que 
do Bispo da Rainha sem mover o Rei que está adiante do 
dito peão, 


15 


Brancas. Vermelhas, 


R. no qu. do G: da R.º R. no 6.º qu. da T. da R.a 
T. no 7.º qu. do G. da R.º T. no qu. da R.º 
P, no 5.º qu. do C. da R.º 
P. no 7.º qu. do C. da R.º 
As Brancas, cujo jogo parece perdido, jogão de mão e 
annullão a vantagem, ficando empatado o jogo. 


, 
ro (a 
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RESOLUÇÃO DOS JOGOS PRECEDENTES, 


+ 
; + 


“Nº. 


Brancas. Vermelhas, 


4.º lance, À R.º dá cheque 4.º AT. tomaa R.º que deu. | 
ao R. “cheque, 
2.º O CG, dácheque no 2.º qu. 2.º OR.vem parao qu. da T. 
da R.à da R.a 
8.º AT.tomao P.e dácheque, 
h.º AT. que está no qu. do B. 
da R.º dá cheque-mate no 
qu. da T. da R.2 


N.º 92, 


Brancas, Vermelhas. 


pos 


4.º AR.º dáchequeno2,º qu. 4.º O B. toma a R.º 
do R. adverso. 2.º OR, no seu proprio qu 
2.º P. toma o B.e dá cheque, j l 
8.º O GC. dá cheque-mate no 

3.º qu, da R.º adversa, 


Coe q epcesraco 
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N.º 3. 


Brancas. 


4.º AR.tomaoB,e dá cheq, 


2,º OC. dá cheque no 6.º qu. 


do CG. doseu R. 
8.º A T. dá cheque-mate no 
7.º qn. do G. do seu R, 


Vermelhas, 


4.º O R.toma a R.2 
2.º OR.volta parao qu. doG. 
do R. hd 


N.º A. 


Brancas. 


4.º AR. dá cheque no qu. do 
C. do R. adverso. 

9.º O P. um passo dá cheque. 

8.º O B. dá cheque-mate no 
5.º qu. do seu R. 


Vermelhas. 


4.º O R.tomaa R.º 
2.º O R. volta para o qu da 
T, do R. 


N.º 5 


Brancas. 


4.º A T.toma o P. da T. da 
R.2 adversa e dá cheque. 
2.º AR.3dácheque no 5.º qu. 

da T. da R.º 
3.º AR.itoma o P.e dá cheg. 
h.º A R.º dá cheque-mate no 
2.º qu. da T, da R.“ adversa, 


Vermelhas. 


4.º OR. tomaa T. 

2.º OR, vai para o 2.º qu. do 
CG. da R.à 

3.º O R. vai para o qu. da Tº 
da R.à 
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VARIANTE, 


Se no 4.º lance o Rei não tomar a T. e fôr para o qu. do G. 
da R.2, então a R.º Branca dará cheque no 6.º qu. da mesma 
R.º Branca, e o Rei tomará a Torre: a R.º tomará o Peão 
dando cheque; o Rei irá para o qu. da Torre da R.*,e a R.º 
Branca dará cheque-mate no 2.º qu. da T. da R.2 adversa. 

Nesta variante, se o Rei no 2.º lance, sendo atacado pela 
R.2, cobriro cheque com a T., então a R.2, tomando a mesma 
T., dará cheque mate, 


N.º 6. 


Brancas. Vermelhas, 


4.º AT. dácheque no 8.º qu. 4.º OC. cobreo cheque no qu. 


da T. do R. Branco. do R. 
20 A T.tomaoG. 2º OR, tomaa T. 
3.º AR.* dáchequeno8.º qu, 3.º O Gs cobre o cheque. 

da T. do R. Branco. 4.º O R. vaiparao qu.da R.º 
h.º OG. dá cheque no 7.º que. 

do B. da sua R.2 


5.º A R.a dá cheque-mate 
tomando 0 €C. 


VARIANTE. 


Brancas. Vermelhas. 


4,9 A T.dáchequeno8.º qu, 4.º OC.cobreochequeno qu. 
da T. do R. Branco. - do B. do seu R. 


15. 


47h 


2.º A T.tomaoC.e dácheg. 2.º OG.cobreochequeno qu. 
8.º T. toma o C.e dá cheque. do R. 
h.º A R.2 dá cheque-mate no 3.º O R.tomaa T, 

8.º qu; da T. do seu R. A 


erre aereas 
+ i N o FR 
Brancas, i Vermelhas. 


4.º AR.itomaoP.e dá cheg. 4.º OB. tomaa R,2 


2º AT. tomaoB. 2.º OR. tomaaT. 
3.º À outra T. dá cheque no 3.º OR. vai para o qu. do GC. 
3.º qu. da T. da R,2 da R.* 


h.º O Gi dá cheque-mate no 
7.º qu. da sua R.2 


VARIANTE. 
Brancas, À | Vermelhas. 


4,º AR.2tomaoP.e dácheg. 1.º OB.tomaa Ri 
2.º AT. tomaoB. edácheq. 2.º OR.vai para o quedo GC. 
- 8.º OC. dá cheque no 7.º qu. da R.? 
da sua R.à dº OR. tomaa T. 
&.º A outra T. dá cheque- 
mate no 3.º qu. da T. da R.3 
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N.º 8. 


Brancas. 


Vermelhas, 


4.º AR.2 dá cheque noqu.do 4.º A R.º tomaa R.º 


B. do R. adverso. 

2.º AT. tomao P. e dá cheq. 

3.º O G. dá cheque-mate no 
6.º.qu. do B. do seu R. 


8.º OR. vai para o qu. do C. 
do R. 


crase termas 


N.º 9. 


Brancas, 


4.º OC. dá cheque no qu. do 
B. da R.2 adversa, 

2.º O G. no 6.º qu. do C. do 
seu R. efica o R. adverso em 
cheque da T. 

8.º AT. dá mate no qu, da T. 
da R.2 adversa. 


Vermelhas. 


4.º O R.vai parao qu. doC. 
da R.à 

2.º OR. vai para o 2.º qu. da 
T.daR.. 


N.º 40. 


o 


Brancas, 


4.º À R.2 dá cheque no qu, 
do B, do R. adverso. 

2.º OC, tomaoP.e dácheque 
no 2.º qu. da T.doR, advers. 


Vermelhas, 


4,9 OR. tomaa R.º 
2º OR. volta para o seu qu. 
8.º OR. vai paraoseu 2.º qu. 
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3.º À T. dá cheque, tomando 
o €. que está no qu. do €. 
do R. adverso. 

4.º OB. que está no qu. doC, 
do R, dá cheque-mate no 5.º 
qu. do B. da R.º 


VARIANTE, 


Brancas. Vermelhas. 


4.º AR.2dáchequenoqu.do 4.º OR. tomaaR.? 
B. do R. adverso. 2.º O R. vai para oseu 2.º qu. 
2.º OC.tomaoP.edácheque 3.º O R. volta para o seu qu. 
no 2,º qu. da T. do R.advers. 
3.º OB. dá cheque no 5.º qu. 
do B. da sua R.2 
4.º AT., tomando o CG. no qu. 
do£.do R.adverso, dá mate, 


N.º 41. 


Brancas. Vermelhas, 


4.º OB. tomao P.e dácheg. 4.º OR. vai parao qu. doC. 

2.º OC. dá cheque. do R. | 

8.º AT. tomao P.e dácheg. 2.º OR. tomao B. 

h.º AT.tomaoP.e dácheg, 3.º OR,parao qu. doseuB, 
mate, 
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N.º 12. 


Brancas. Vermelhas. 


4.º AR.“tomaoB.edácheg. 4.º OR. tomaa R.à 


2.º O CG. dá cheque no 5.º qu. 2.º OR, onde quizer. 
do B. do seu R. 


3.º AT. dá mate no qu.daT. 
da R.º adversa. 


N.º 43. 
Brancas, Vermelhas. 


4,0 AR.2tomaoP,e dácheg, 1.º OB. toma a R.º? 
ao R. 2.º O B.tomaa T. 
2.º AT. dá cheque. 8.º O R. vai para o qu. da 
3.º OC. toma o P.e dá cheg. sua R,2 
4.º O B. dá cheque-mate no 
5.º qu. da T. da R.à 


DS SS SUA OS e co aaa 


N.º 4h. 


Brancas. | Vermelhas. 


4,0 AT. dá chequeno qu. da 4.º OR. tomaa T. 
R.2 adversa. 2,º OG. tomaa T. 

2.º A outra T. dá cheque-no 3.º OR, volta para o seu qu. 
h.º qu. da sua R.? 4.º O R. onde quizer. 


78 
8.º AR.à dácheque no5.ºqu. 
da sua R.a 
h.o AR.2tomao P,e dá cheqg. 
5.º A R.º dá cheque-mate no 
qu. do R. adverso. 


N.º 15. 


Brancas. Vermelhas, 
4.º AR. dácheque ao R,no 4.º O R. toma a R.2 
qu. da R.2 adversa. 


2.º O R. vai para o seu pro- 
2.º P., que está no 6.º qu. do 


prio qu. 
R., um passo e dá cheque. | 
8.º OC. tomao P, no 2.º qu. 
do B. da R.º adversa e dá 
mate. 
FER E pesar 
N.º 16. 
Brancas. Vermelhas. 


4.º O B. toma o P.e dácheg. 

2.º O G, dá cheque no 6.º qu, 
do B, do seu R. 

8.º A T. dá mate no 7,º qu, 
da T, do seu R, 


4.º O R. no qu. do C. do R. 
2.º OR,no 2.º qu, doC. do R. 


1 


179 


VARIANTE. 


Brancas. 


: º OB. tomaoP.edá cheq. 


º OB. dá cheque no 6.0 que 2. o o R. onde quizer. 


a B. do seu R, 
o A T. dá mate no qu. da T. 
e R. adverso. 


Vermelhas, 


1,9 OR.no2. o qu.doG, doR, 


* 


N.º 47. 


Brancas. 


4.º A R.2 toma o P,e dá cheg. 
2.º AT., que está no 3.º qu, 


do R., dá cheque a no 3.º qu. 3º 
| “h.º OR.no2.ºqu. doB. da R.? 


da T. do R, 
8.º AT., que está no qu. do 


-B. do R., dá cheque no qu. ' 


do B, da R.2 adversa, 


h.º A outra T. dá cheque no 


qu. da T. da R,2 adversa. 

5.º O P., que está no 4.º qu. 
da R.º, um qu. e dá cheg. 
mate, 


Vermelhas. 


o OR. tomaa R,à 
2.º O R, no qu. do G. da R.* 
O R. tomaa T. 


' 


180 


N.º 18. 


Brancas. 


4. A T., que está no 2.º qu. 
do GC. do R., dá cheque no 
qu. do CG. do R. adverso. 

2.º AR.ºtomaoB.edá cheg. 

8.º A T. dá cheque no 2,º qu. 
da T. da R.º adversa. 

h.º OG, dá cheque no 3.º qu. 
do B. da R.º adversa. 
5.º A T. dá cheque-mate, to- 
mando o P. do 2.º qu. do B. 

da R.º adversa. 


Vermelhas. 


4.º AT. tomaaT. 

2.º O R. toma a R.º 

3.º O R. no qu. do G. da R.º 
h«º O R. no qu. do B. da R.º 


VARIANTE. 


Brancas. 


4,0: A T., que está no 2.º qu. 
do G. do R. dá cheque no 
qu. do G. do R. adverso. 

2.º AR. toma oB.edá cheq. 

8.º A T. dá cheque no 2.º qu. 
da T. da R.º adversa. 

h.º AT. toma o P.e dá cheg. 

5.º O G, dá cheque no 3.º que 
do B. da R.º 

6.º A T. dá cheque-mate no 
qu. do B, da R.º 


Vermelhas. 


4.0 AT. tomaa T. 

2.º OR. toma a R.2 

3.º O R. no qu. do B. da R.a 
h.º O R. no qu. da R.º 

5.º O R. no seu proprio que. 
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N.º 19. 


Brancas. 


1.º À R.º dá cheque no qu. 
do R. adverso. 

2.º O B. toma o P.e dá cheg. 
8.º O P., que está no 4.º qu. 
do G. da R.2, dá cheque, 
4.º-A T.tomaa T. e dá mate. 


Vermelhas, 


4.º AT. tomaa R.º 


2.º O R. toma B. 
3.º O R.onde quizer e puder. 


VARIANTE. 


Brancas, 


4.º À R.º dá cheque no qu. 
do R. adverso. 

2.º O B. toma P. e dá cheg. 

3.º O B. dá cheque no 3.º qu, 
do C. da R,º adversa. 

3.º AT.tomaaT.e dá cheq. 
mate, 


Vermelhas, 


40 AT. tomaa T, 


2.º O R.a02.º qu. doC. da R.? 
3.º OR. onde quizer, 


N.º 20, 


Brancas. 


3.º A T. dá chegue. 

3.º à R.º dá cheque no qu. 
da T. da R.º 

8.º O B, toma o P.e dá cheg. 


Vermelhas. 


4.º OR. tomaa T. 

2.º OR. volta para o qu. doC, 
da R.,2 

3.º OR. toma o B. 


16 
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h.º AR.2dáchequeno5.º qu. 
da T. da R.2 

5.º O P., que está no 6.º qu. 
do B. da R.º,um passo e dá 
mate, 


h.º OR.volta para o qu. doG. 
da R.2 


N.º 21. 


Brancas. 


4.º O B. dá cheque ao R. 

2.º O GC. dá cheque no 6.º qu. 
do C. da R.º 

3.º O B. ao 6.º qu. do C. da 
R.2 e deixa o R. adverso em 
cheque da T. 

4.º O P., que está no 6.º qu. 
do B. da R.*, um passo, edá 
cheque-mate. 


Vermelhas. 


4,0 OR. ao qu. da T. da He 
90 OP. tomao GC. 


8.º .0 R. ao qu. do CG, da R.º 


N.º 22, 


Brancas. 


4.º O €. dá cheque. 

2.º O outro C, dá cheque no 
2.º qu. do B. da R.? adversa. 

8.º O mesmo £. dá cheque no 
5.º qu. do G. do seu R. 

4.º O C., que está no 4.º qu. 


Fermelhas. 


4.º OR a03.º qu. da T. da R.º 
2.º OR. au 2.º qu. da T. da R.2 


3.º O R.ao qu. daT. da R.2 


h.º O R.ao qu. do G. da R.º 


, 
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do B. do R., dá cheque no 
6.º qu. do CG. do seu R. 

5.º À T. dá cheque-mate no 
qu. do R. adverso, porque 
descobre o cheque da R.º 


VARIANTE. 


Brancas. 


4.9 O CG, dá cheque. 

2.º O outro CG. dá cheque. 

8.º O mesmo GC. dá cheque no 
5.º qu. do CG. da R.º 

4.º A T.dá cheque no 3.º qo. 
do R. adverso. 

5.º AR. dá cheque no3.º qu. 
-da R.* 
6.º A R.2 toma o P.e dácheg. 

mate. 


N.º 


Brancas. 


4.º A Ri tomao B.no2.ºqu. 
do B. do R. e dá cheque. 

2.º OG. dá cheque no 5.º qu. 
do seu R, 

8.º OB. toma o P.no2.º qu. 
da R.º adversa e dá cheque. 

4.º OB, toma o P.no6.º qu. 


Vermelhas. 


4.º OB. a03.º qu. daT.da R.2 
2.º OR.a02.ºqu.daT.daR.º 
8.º OR.eo8.ºqu.da T.daR.º 
4.º OP.,ouo C.,tomaaT. 


5.º O P. cobre o cheque. 


23. 
Vermelhas. 
4.º OR.tomaa R.º 
«2.º OR. volta para o seu qu. 


de sua R.º 


« 


8.º OR. no qu. 


4.º O R, volta para oseu qu. 
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doseu R. edescobreo cheq. 
da T. 
5.º O B. dá cheque-mate no 
- 2.º qu. do B. do R. adverso. 


N.º 24. 


Brancas, Vermelhas. 


4.º O B.tomao P.no2.º qu. 4.º O R. toma o B. 
do B. do R. adverso e dá 
cheque. 
2.º O P. do R.um passo e dá 2.º O R. volta para o seu qu. 
cheque. 
3.º AR.2dáchequeno5.ºqu. 3.º O P. do B. da R.º cobre 
do CG. da R.º o cheque dando um passo. 
&.º AR.2tomaoP.edácheg. 4.º A T. cobre o cheque. 
5.º AR.itomaaT.edácheg. 
mate. 


VARIANTE AO 1.º LANCE DO REI VERMELHO. 


Brancas. Vermelhas. 


4.º OR., em ves de tomar o 
B., vai para o 2.º qu. da 


sua R.º 
2.º OB. dá cheque no 8.º qu. 2.º O R.no 3.º qu. do B. da 
do R, adverso. sua R.a 
3.º A R.º dá cheque-mate no . 
5.º qu. do C. da R.º 


N.º 


Brancas, 


4.º AR. toma oB.e dá cheg. 

2.º OG. dá cheque no 4.º qu. 
do R. adverso. 

3.º OB. toma o P. e dá cheg. 

h.º O GC. dá cheque-mate no 
8.º qu. do B. da R.2 adversa. 


N.º 


Brancas. 


4.º OP. da T. do R.um passo 
e dá cheque. 

2.º O P. do €. do R. um passo 
e dá cheque, 

3.º AT. dá cheque no qu. do 
B. da R.º adversa. 

h.º AT. toma a T. 

5.º O P. do R. um passo e dá 
cheque, 

6.º OG., que está no 4.º qu. 
do B. da R.2, dá cheq.-mate 
no 3,º qu. da R.º adversa. 


Vermelhas. 


4.º OR.tomaa D. 
2.º OR. volta para o seu qu. 


3.º O R.no qu. da sua R.à 


26. 


Vermelhas. 


1.º O R. ao 2.º qn. da T. 
da R.º 
2.º OR. ao qu. do G. do R. 


8.º À T. cobre o cheque no 
qu. do B. do seu R. 

4.º O R.toma a T. 

5.º OR. aoseu proprio qu. 


Se o R., atacado pelo P., for para o qu. dosea C., o P. 


vaia R.º e dá mate, 


16. 


N.º 27, 


Brancas. 


4.º AT. tomaa T.e dá cheq. 

2.º À T. dá cheque no qu. do 
R. adverso. 

8.º A R.º dá cheque no qu. 
da mesma R.º 

4.º AR.ºdácheque no 2.º qu. 
do R. adverso. 


Vermelhas. - 


4.0 OR. tomaa T. 
2.º OR. tomaa T. 


3.º OR. no qu. do B. do R. 


h.º OR.no qu. do GC. do R, 


5.º À R.º dá cheque-mate no 


qu. do R. adverso. 


creo nocao 
N.º 28. 
Brancas. Cc. Vermelhas. 


4.º O B, dá cheque no 3.º qu. 
da T. da R.2 adversa, 
2.º A T. dá cheque. 


3.º A R.2 dá cheque no que 


do €. da R.º? adversa. 

4.º OP. do B.do R.um passo 
e dá cheque. 

5.º AR.2 dá cheque no4.º qu. 
do R, adverso. 

6.º A R.º dá cheque-mate no 
4.º qu. do CG. do R, adverso. 


4.º OR. vai para o qu. do B. 
da R,2 

2.º AT.tomaa T. | 

3.º OR. vai para o seu 2.º qu. 


4.º OR. éforçadoa tomaro P. 


5.º OR. vai para o 3.º qu. do 
seu G. 
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N.º 


Brancas. 


4,º AT. dá cheque. 

2.º A T. tomaaT.e dá cheg. 

3.º OB. dá cheque no 4.º qu. 
do B. da R.º 

h.º O B. tomayu P. e dá cheq. 

5.º A R.2dá cheque no 2.º qu, 
da T. da R,2 

6.º OC., que está no 2.º qu, 
da T. da R.º adversa, dá 
cheque no 3.º qu. do B, da 
R.2 adversa e é mate. 


29. 


Vermelhas. 


4.º AT.tomaa T. 
2.º OR. ao 2.º qu. doB.doR. 
3.º O P, cobre o cheque. 


h.º O R. toma 0 B, 
5.º O R. vai para o seu 2.º qu. 


VARIANTE AO 1.º LANGE DO REI VERMELHO. 


Brancas. 


5,º OG. dá cheque no 3.º qu. 
do B. da R.2 adversa. 

6.º A R.2 dá cheque-mate no 
2.º qu. da T. da R.* adversa. 


Vermelhas. 


4.º O R., em vez de tomar o 
B., vai paraoseu 2.º qu. 
5.º O R.éforçado atomar o B. 


VARIANTE AO 5.º LANCE. 


Brancas. 


* 


6.º À R.º dá cheque-mate no 
A.º qu. da R.º adversa, 


Vermelhas. | 


5.º OR., em vez deir para o 


seu 2.º qu., vai para o seu 
4.º qu. 


a esa a 
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N.º 30. 


Brancas, Vermelhas. 


4.º AR.:tomaoP,e dácheg. 4.º O R.ao seu 2.º qu. 
2.º AR.2 dáchequeno2.º qu. 2.º OR, toma a Ri 
da R.à adversa. / 
3.º AT.tomaoP.edácheg. 3.º O R. ao qu. do B. da R.* 
4.º A T. dá cheque no qu. da 4.º OR. ao 2.º qu. da R.º 
T. da R.3 adversa. 
5.º A outra T. dá cheque no 5.º OR. ao seu 3.º qu. 
2.º qu. da T. da R.º adversa. 
6.º O P. do B. do R. um passo 
e dá cheque-mate, 


1.º VARIANTE AO 2.º LANCE DO REI VERMELHO. 


Brancas. “Vermelhas, 


2.º OR., em vez de tomar a 
R.a, vai para o qu. do B. 
do R. 
3.º AR.ºtomaa T.e dá cheg. 
mate. 


2.2 VARIANTE AO 3.º LANCE DO REI VERMELHO. 


Brancas. Vermelhas. 


8.º O R.,em vez deir para o 
qu. do B, da R.2, cobre-se 
com o B. 
A.º A T. tomao B.edácheg. 4.º.0R.noqu. da R.º 
5.º A outra T. dá cheg.-mate 
no qu.da T,da R,º adverse, 
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N.º 31. 


Brancas. Vermelhas, 


4 AT. dá cheque no qu. do 4.º O R. toma a T. 
B. do R. adverso. 

2.º A R.* dá cheque no qu.da 2.º OR,ao 2.º qu. do B. do R, 
T. do R. adverso. 

3.º OC. dá cheque no 5.º qu. 3.º OR,a03.º qu. do B. doR. 
da R.2 

4.º AR.º dácheque no4.º qu. 4.º OP. cobre o cheque. 
da T. do R. 

5.º A R.º dá cheque-mate no 
6.º qu. da T. do R. 


N e hd 32 º 
Brancas. Fermelhas. 


4.º AT. dá cheque no qu. da 4.º OR. tomaaT. 
T. do R. adverso. 

2.º A R.2 dá cheque no 2.º - 2.º OR. volta parao qu. doC. 
qu. da 'T. do seu R, 

8.º OC.dáchequeno8.º qu. 3.º OR.aoqu.da T. doR. 
da T. do R. adverso, 

h.º OG. dá cheque, tomando 4.º OR.volta para o qu. doG. 
o P. do 2.º qu. do CG. do R. 
adverso. 

5.º A R.2 dá cheque-mate no 
qu. da T. do R. adverso. 


censos opera 
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N.º 


Brancas. 


4.º O P. do CG. do R. um passo 
e dá cheque. 
2.º AT., que está no 4.º qu. 
'daT. da R.2, dá cheque no 
2.º qu. da T. da R. adversa. 
3.º AT. tomaa T. 
h.º A R.2 dá cheque no 2.º qu, 
da T. da R.º adversa, 
5.º A R.º dá cheque no qu. do 
CG. da R.º adversa, 
6.º A T. dá cheqne-mate no 
2.º qu. do B. da R.º adversa. 


38. 


Vermelhas. 


4.º OR.aoseu 2.º qu. 
2.º AT. cobre o chegne. 
3.º OR. toma a T. 

4.º OR. ao qu. da R.º 


5.º O R. ao 2.º qu. da R.? 


coceeeeeee 


Brancas. 


4.º O C. toma o P. da 2.º qu. 
do R. adverso e dá cheque. 

2,0 A R.º toma o CG. doqu. do 
R. adverso e dá cheque. . 


3.º OB. tomao P.e dá cheg. | 


&.º AT.tomaaT. 

5.º À R.? toma o B. que está 
no qu. do C, do R. adverso, 
e dá cheque. 


º 34. 


Vermelhas, 
4.º OB, toma oC. 
2.º O B. cobre o cheque. | 
3.º O B., que está no 8.º Que 


do G. da R.2 Branca, toma 
o B. adverso. 


| h.º OR. tomaa T. 


5.º O B.cubre o cheque. 
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6.º À T. dá cheque-mate no 
h.º qu. da T. do R. Branco. 


N.º 35. 


Brancas. Vermelhas. 


4.º O C. toma o P. do B. da 4.º O R. ao qu. do C. da R.º 
R.º adversa e dá cheque. 


2.º A T. dá cheque. 2.º AT.tomaa T. 
3.º O C. no 3.º qu. da T. da 3.º O R. volta para o qu. da 
R.2 adversa dá cheque. T. da sua R.º 


4.º AR.2 dá chequeno quido h.º À T. toma a R.? 
CG. da R.º adversa. 

5.º O €C, dá cheque-mate no 
2.º qu. do B. da R.º adversa. 


VARIANTE AO 3.º LANCE DO REI VERMELHO. 


Drancai: Vermelhas. 


3.º O R. ao qu. do B, da 
sua R,2 
h.º A R.º dá cheque-mate no 
2.º qu. do B.da R.“ adversa, 
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N.º 36. 


Brancas. 


4.º OP. do CG. do R.um passo 
dá cheque. 

2.º A T. dá cheque no qu. da 
R.º adversa. 

3.º AT. tomaa T. 

4.º O B. do R. toma o P.e dá 
cheque ão R. e á R.2 

5.º O B. toma a R.º 

6.º O P. faz R,º e dá cheque- 
mate, 


Vermelhas. 


4.º O R.ao qu. do B. do R. 
2.º A T. cobre o cheque. 


3.º OR. toma a T. 
4.º O R. ao qu. do B. 


5.0 AT. ao seu 3.º qu. 


N.º 37. 


Brancas. 


4.º AT. no qu. do R. adverso 
dá cheque. 

2.º AoutraT. tomas T.e dá 
cheque. 

8.º AR.2dáchequeno4.º qu. 
do sou R. 

h.º O B.dá cheque no 4.º qu. 
do CG. do R. adverso. 

5.º AR.º dá cheque no qu. do 
R. adverso. 

6.º O CG, dá cheque-mate no 
5.º qu. do B. do R. Branco, 


Vermelhas. 


4.º AT. tomaa T. 

2.º OR. tomaa T. 

8.º OR. ao qu. da R.à 

4.º OR. ao qu. do B. da R.º 


5.º OR. ao 2.º qn. do C, 


errei emas 
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N.º 38. 


Brancas. Vermelhas, 


4.º AT. no 4.º qu. do R. 4.º O R.ao qu. doC. 
2.º AT.noá.º queda T.doR. 2.º OR.ao qu. da T. 
3.º AT.no5.ºqu.daT. doR. 3.º OR.ao 4.º do C. 
h.º AR.2dácheque no2.º qu. 4.º O R.ao qu. da T. 
do B. do R. adverso. 
8.º AR. no 3.º qu. doC. do 5.º OP.tomaa R.º 
R. adverso, | 
6.º OP, daT.do R.um passo. 6.º O P. um passo. 
7.º OP, doG. do R. um passo. 7.º O P. um passo. 
8.º OP.doG.doR.dácheque- 
mate, 


N.º 39. 


Brancas, Vermelhas. 


Jogão as Vermelhas de mão. 


4.º A T.no 5.º qu. da R.à 4.º O P. dous qu. ou passos, 
2.º À T. no 5.º qu. do B. 2.º OP. um qu. ou passo. 
da R.2 
8.º AT. no 5.º qu. do €. 3.º O P.um qu. 
da R.º 
h.º AT.nos. qu. do R. 4.º O P. um qu. 
5.º AT.dáchequeno5.º qu. 5.º OP. vaia Ra 
da T. da R.a 
6.º À outra T. dá cheque ne 6.º AR.”tomaaT. 
2.º qu. da T.daR.º adversa, 
17 
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7.º OP.doG.daR,iumpasso 7.º A Ritomaa T. 
e dá cheque. 

8.º OP.,queestáatrisdoseu 8.º A Ra tomao P. 
R., toma a R.2e dá cheque- 
mate. 


N.º 40. 


Brancas. Vermelhas. 


Jogão as Brancas de mão. 


4.º A T. dá cheque ao R. no 4,0 OR.a03,º qu. do G. da 
2.º qu. da T. da Rea R.º adversa. 
2º AT. no 2.º qu. da Ra 20 AT, ao qu. da T. do R, 
adversa embaraçando a T, 
adversa de sabir da linha em 
que se acha, 
9.º À T. no 2.º qu. da T. do 
R.: e assim annulla-se ou 
empata-se a partida; porque 
sea T. Vermelha tomar a 
T. Branca, o R. Branco não 
tem qu. livre poronde possa 
mai char, caso em que é nulla 
a partida. (Conforme a opi- 
nião deste jogador.) 
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OBSERVAÇÃO. 


Ainda que na epigraphe, e em alguns lugares do texto, 
empregassemos o nome — peças — como comprehensivo de . 
todas as figuras do xadrez, e supposto que em sentido lato 
assim se possão chamar, comtudo q seu nome verdadeiro 
e comprehensivo confessamos ser o de--figuras ou tre- 
belhos, — sendo o nome de -— peças — ao menos em sentido 
estricto ou proprio, só applicavel áquellas que não são 
Peões, mas esta pequena falta, se a quizerem assim quali- 
ficar, parece-nos que nenhum inconveniente poderá ter 
occasionado. o o so , 


» 
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